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ñQuem ® esse rapaz que tanto androginiza?  

Que tanto me convida pra carnavalizar  

Que tanto se requebra do céu de um salto alto  

E usa anéis e plumas pra lantejoulizar  

Que acena e manda beijos pra todos seus 

amores  

E vive sempre a cores pra escandalizar  

A minha mãe falou que é um tipo perigoso  

Que vive sorridente fazendo quá, quá, quá  

O meu pai me contou que um dia viu o cara  

Num cabaré da zona dançando tchá, tchá, tchá  

Quem é esse rapaz que tanto androginiza?  

Que tudo anarquiza pra dissocializar  

Com mil e um veados puxando seu foguete  

Que lembra um sorvete pra refrescalizar  

Cuidado aí vem ele, é um circo, é um cometa  

Abana, abana, abana, que é o Papai Noel  

Eu pensei que todo mundo fosse filho de papai  

Noel..ò (Kleiton e Kledir Ramil, 1978) 



 

 

RESUMO 

 

A presente dissertação de mestrado é o resultado de um estudo etnográfico realizado no 

ñFeir«o do Chopeò um bar na regi«o periferizada de Goi©nia. Esta teve como objetivo analisar 

e entender o processo de constituição de identidades, subjetividades e pertencimentos 

experimentados por jovens frequentadoras/es do espaço de lazer e sociabilidade noturna em 

questão. Para tanto, foquei a produção de dados em uma das redes de amizades e 

sociabilidade dentre aquelas que se d«o no ñFeir«o do Chopeò, indagando acerca da 

formulação de elementos de subjetividade e pertencimento. Bem como procurei resgatar a 

associa­«o artificial entre ñperiferiaò e ñnegritudeò, que naturaliza os locais de baixa renda, 

afastados e estigmatizados econ¹mica e socialmente, como ñlugar de negroò, e ainda 

problematizar os efeitos da erotização do corpo dos homens negros. Busquei ainda produzir 

uma análise pautada pela intersecção entre gênero, sexualidade e raça (principalmente) para 

produzir uma investigação e formular conhecimento sobre e a partir de um lugar 

marginalizado. 

 

Palavras-chave: sociabilidade; juventude; diferença; interseccionalidade; lugar 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This master's thesis is the result of an ethnographic study on "Feirão the Chope" a bar in 

peripheralized region of Goiania. This aimed to analyze and understand the identity formation 

process, subjectivities and affiliations experienced by young denizens / es of leisure and 

sociability night in question. Therefore, I focused to production data in one of friendship 

networks and sociability among those that occur in "Feirão the Chope", inquiring about the 

formulation of subjectivity and belonging elements. And tried to rescue the artificial 

association between "periphery" and "blackness" that naturalizes low-income local, remote 

and economically and socially stigmatized as "place of black," and even discuss the effects of 

black men body eroticism. I sought still produce an analysis guided by the intersection 

between gender, sexuality and race (mostly) to produce an investigation and making 

knowledge and from a marginalized place. 

 

Keywords: sociability; youth; difference; intersectionality; place 
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INTRODU ÇÃO 

 

A investigação que deu origem a esta dissertação foi proposta e desenvolvida com o 

objetivo de dar continuidade aos estudos sobre pertencimento
1
, juventude e sexualidade, 

temas sobre os quais tenho desenvolvido interesse e reflexões desde as primeiras pesquisas de 

iniciação científica às quais estive vinculado ainda na graduação em Ciências Sociais. Desta 

maneira, explicito que foram estes os elementos norteadores ou eixos analíticos, sobre os 

quais me debrucei e com os quais trabalhei em meu trabalho de final de curso de graduação
2
. 

Busquei, então, para a realização do trabalho monográfico, me aprofundar nas discussões e 

nas temáticas específicas de: sexualidade, juventude, família e violência familiar.  

Muito contribui para o adensamento e o recorte que levou à minha monografia, o 

diálogo com a Professora Dra. Claudia Barcellos Rezende, da UERJ, quem também dirigiu 

minha atenção aos aspectos das relações de parentesco que apareceram na pesquisa de campo, 

reforçando meu interesse em aprofundar seus estudos. Desse modo, considero que o contato 

com a pesquisa ñPertencimento e Parentesco na Gravidezò, ligada ¨ linha de pesquisa: 

ñImagens e Perspectivas da Subjetividadeò, na qual fui bolsista, com o apoio da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ), me ajudou a revisar bibliografia, 

bem como apurar e refletir acerca de alguns dos conceitos que usei em meu trabalho. 

  

Nesta trajetória, a escolha epistemológica que me trouxe até a Universidade Federal de 

Goiás começou a ser trilhada em 2010. Estava em Campinas/SP ï mais especificamente no IX 

ENUDS, Encontro Nacional Universitário de Diversidade Sexual ï organizado pelo grupo 

IDENTIDADE. Nesta oportunidade, pude ouvir a estimulante fala, em uma das mesas, do 

Professor Luiz Mello. Lembro-me como se fosse hoje, ele chamar atenção, como sempre faz, 

anunciando ñseu local de falaò. Dali em diante então, eu passei a conhecer o trabalho do Ser-

Tão, Núcleo de Estudos e Pesquisas em Gênero e Sexualidade, então coordenado pelo 

mesmo. 

                                                           
1
 Pertencimento aqui utilizado na intenção de aludir às formas de organizações formais ou informais em que 

o indivíduo passa a participar de modo a sentir-se pertencendo ao grupo identitário de reconhecimento 

m¼tuo entre seus membros. Segundo ESCOREL (1999, p. 54), ñas óunidades de pertencimentoô s«o 

unidades sociais que constituem os ©mbitos de refer°ncias materiais e simb·licas dos indiv²duosò. 
2
 HAMMES, Bruno dos Santos. Um estudo sobre discursos de pertencimento e parentesco entre jovens gays 

e suas famílias. 2013a. 
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A atmosfera geral que o ENUDS possibilitava já havia me trazido fôlego para 

continuar a caminhada pelo campo de estudos haja vista a possibilidade de interlocução, 

diferente daquela que havia na UERJ, me fazia pensar na possibilidade do ganho que eu 

poderia ter ao continuar meus estudos, numa pós-graduação na UFG. Devo destacar ainda que 

foi de fundamental importância conhecer o trabalho desenvolvido por professor Alex Ratts e a 

equipe do Laboratório de Estudos de Gênero Étnico-Raciais e Espacialidades, LaGENTE, o 

qual tomei conhecimento por ocasião do VI Congresso Brasileiro de Pesquisadores/as 

Negros/as (VI COPENE), que aconteceu na cidade do Rio de Janeiro (UERJ), no qual fui 

monitor.  

Outro dado é que o Ser-Tão, núcleo vinculado à Faculdade de Ciências Sociaisda 

Universidade Federal de Goiás (UFG), tem trabalhado desde seu surgimento, em 2006, no 

sentido de ampliar a qualificação e a produção de conhecimentos em torno, dentre outros 

temas, das homossexualidades e das questões relativas à gênero. Quando ingressei no 

Mestrado, estava em execução a pesquisa intitulada ñMem·rias, Margens, Mercados: um 

estudo sobre locais GLS em Goi©niaò, financiada pela Funda­«o de Amparo ¨ Pesquisa do 

Estado de Goiás (FAPEG), e que também esteve vinculada ao Programa de Pós-Graduação 

em Antropologia Social (PPGAS) e visou realizar um levantamento de dados acerca do 

surgimento de um mercado segmentado de lazer voltado para gays e lésbicas na capital 

goiana, nas últimas décadas (BRAZ, 2012).  A partir deste mapeamento, efetuou-se a coleta 

de dados e entrevistas com empresários/as e algumas/ns frequentadores/as, a fim de construir 

uma compreensão antropológica dos processos de constituição de categorias e convenções 

que informam a produção de identidades e subjetividades, no que tange a dimensão sexual na 

capital goiana.  

Se tradicionalmente tais questionamentos (a respeito da formulação de subjetividades 

homossexuais) partem da atuação dos movimentos sociais e políticos voltados a essa 

população (FACCHINI, 2005), pretendeu-se assim com a pesquisa ampliar a discussão para 

as dinâmicas relativas ao mercado (FRANÇA, 2006). O mesmo entendido aqui a partir de 

uma concepção antropológica que o conceitua por meio dos processos de produção, 

circulação e consumo de bens (DOUGLAS & ISHERWOOD, 2009). Nesse sentido, 

importam, sobretudo, os diversos usos dos bens e os significados que adquirem para 

diferentes grupos em distintos contextos sociais e culturais.  
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Encontrei nesta conjuntura de grande questionamento e produção de conhecimento, no 

tocante aos temas que já me interessavam, um ambiente propício ao desenvolvimento de uma 

pesquisa com um olhar focado nas sociabilidades juvenis atravessadas ou intercortadas pelas 

homossexualidades, e outras marcas da diferença, na cidade de Goiânia. Uma vez que a 

cidade conta hoje com um mercado consolidado de lazer e sociabilidade voltado a essa 

população.  

A inovação que as pesquisas, tanto do Ser-Tão quanto mais especificamente a que 

fundamentou esta dissertação, trazem se deve, justamente, ao fato de se proporem a produzir 

conhecimentos que agreguem e adensem as propostas desenvolvidas no âmbito da cidade de 

Goiânia, fugindo assim do eixo Rio de Janeiro x São Paulo. Cidades sobre as quais já existe 

um vasto leque (em comparação a Goiânia) de pesquisas realizadas sobre tais temas, embora 

ainda haja muito a se pesquisar. Outro fato a se salientar desta pesquisa é justamente sua outra 

especificidade em tratar analiticamente do chamado mercado GLS (gays, lésbicas e 

simpatizantes
3
) da periferia

4
 (sexualizada) de Goiânia. 

Dessa maneira, tornaram-se relevantes, para adensar a proposta do projeto da 

dissertação, por um lado se propor a examinar as relações de consumo, aqui entendido tanto 

numa abordagem metafísica
5
 como em Campbell (2006) quanto na perspectiva clássica que 

fundamenta uma ñAntropologia do consumoò desenvolvida em Douglas & Isherwood (2009), 

o que revela assim uma dimensão um pouco mais geral do ato de consumir/comprar. E, por 

outro lado, discutir a dimensão da elaboração de identificações e as dinâmicas sociais que as 

instituem tendo como foco uma etnografia em local específico, no contexto de um mercado 

                                                           
3
  França (2006) analisa que, na década de 1990, aqueles espaços que se conhecia como ñguetosò gays 

transformaram-se e consolidaram-se tornando (nichos) de mercado mais sólido, passando a se estabelecer 

uma série de iniciativas, muito diversificadas incluindo festivais de cinema, agências de turismo e um 

circuito de casas noturnas. E é nesta época que surge a categoria GLS como definidora deste mercado, onde 

o S, numa espécie de tradução da ideia norte-americana de friendly, indicaria ñsimpatizantesò, ñnuma 

inten­«o de expandir as fronteiras do óguetoô, abarcando tamb®m consumidores que não se identificam 

como homossexuais, mas que de alguma forma participam desse universoò (FRAN¢A, 2006, p.2). 
4
 O conceito de ñperiferiaò aqui utilizado a fim de problematizar e revelar a partir de uma análise das 

variadas definições que possibilitam perceber a natureza processual e instável que impossibilita a 

estabilidade e uma única definição do conceito, como será trabalhado em seguida. 
5
  Colin Campbell, no capitulo intitulado, ñEu compro, logo sei que existo: as bases metaf²sicas do consumo 

modernoò aponta que a atividade de comprar ®, n«o s· um ñmeio pelo qual as pessoas descobrem quem elas 

são, como fornece a elas a comprovação básica de sua existênciaò, remetendo assim à famosa máxima 

enunciada pelo fil·sofo Franc°s Ren® Descartes: ñpenso, logo existoò. Ambas os anunciados, o óoriginalô e 

o de Campbell, sinalizam para a comprovação da existência do ente. Por isto buscamos rapidamente 

sintetizar o ponto de vista do autor neste texto ao perceber o ato de consumir pelo viés da metafísica, mais 

especificamente da ontologia, ao interpretando a ação como comprovação da existência do ente metafísico.  
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segmentado direcionado a homossexuais, dito muitas vezes como mercado GLS ou gay 

(FRANÇA, 2006). Apesar de ter perseguido, inicialmente, a proposta de analisar e entender o 

processo de constituição de subjetividades e pertencimentos experimentados por jovens, eu fiz 

a opção por focar a coleta e a produção de dados de campo, privilegiando um lugar no 

contexto de consumo e sociabilidades
6
 noturnas, o que não descarta este objetivo. Ao mesmo 

tempo, exige a aproximação de bibliografias que tratam da especificidade do tema e a 

elaboração de um roteiro de entrevistas/conversas distinto e apropriado para esse objetivo. 

Este esforço teve como resultado a possibilidade de aprender melhor elementos que figuram 

como importantes no processo de elaboração de discursos de si no âmbito da(s) rede(s)
7
 de 

frequentadores, as quais também perpassam o sentimento de pertencimento que estes jovens 

formulam, no que diz respeito aos possíveis grupos
8
 com que teriam contato no lugar. 

Para a realiza­«o desta pesquisa o ñconsumoò foi nuan­ado na sua dimens«o enquanto 

vetor viabilizador da existência de certas formas de lazer e sociabilidades para um público 

pouco assistido e com práticas pouco usuais. Assim, tendo como norte a apreensão de uma 

sociedade capitalista onde mercado/consumo norteiam o lazer, em especial para um mercado 

GLS, percebo na iniciativa privada uma importância, mesmo que fundacional e com todas as 

implicações que possa ter como veremos na introdução a esta dissertação. 

No intuito de circunscrever melhor o âmbito da pesquisa, devo enunciar que, ainda 

que focar a investiga­«o nas ñsociabilidades juvenisò j§ significa um relevante recorte, o 

considero relativamente amplo, visto que, dentre o plural universo do qual é composta a 

categoria identitária ñjovemò, existem m¼ltiplas redes e v§rios grupos que adotam pr§ticas e 

gostos específicos. Estes, muito distintos entre si o que acaba tornando inclusive onerosa a 

realização de uma investigação genérica, por isso, julgo necessário caracterizar o melhor 

possível o foco. 

                                                           
6
 Esta noção de sociabilidade, tendo como norte conceitual a definição de Georg Simmel, é  analisada por 

mim aqui a fim de retomar a discussão de sua definição, entendendo que a mesma pode ser ampliada no 

intuito de refletir uma dimensão para a qual, até então, não tem se chamado muita atenção, que tem a ver 

com a intencionalidade deliberada ou não nos atos, que veremos.  
7
 Em sua disserta­«o, ñNas redes dos alternativos ï mercado, sexualidade e produção de diferenças na cidade 

de Goi©niaò, Neiva (2014, p. 38), alerta que, no ©mbito das ñcasas noturnas ® importante relativizar a ideia 

de grupo, uma vez que o p¼blico, embora regido por objetivos comuns, n«o ® inteiramente homog°neoò.  
8
  Aqui percebemos que, a no­«o de ñredeò acima referendada na discuss«o de Neiva (2014) e suas leituras, 

embora seja pertinente e importante para o exercício de relativização, neste estudo etnográfico é percebida 

convivendo perfeitamente com outro paradigma: o que percebe relações mais coesas e que inspiram maior 

grau seriedade entre os sujeitos que se veem pertencentes a grupos. 
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Neste sentido, para solucionar esta questão, opto por enfocar a produção de dados nas 

sociabilidades juvenis entre jovens rapazes que se identificam ou não como gays, mas que têm 

em comum, necessariamente, a frequência no Feirão do Chopp. O mesmo foi escolhido 

justamente por conta da sua localização geográfica, em uma região de considerada de 

periferia, ou periferizada, noção a ser mais trabalhada no decorrer dos capítulos.. 

A hipótese que norteia essa escolha levou em consideração o fato de que as 

desigualdades econômica e racial, que tanto no Brasil quanto em Goiânia, mais 

especificamente, se articulam de maneira notória, obviamente, também em Goiânia, trazendo 

como consequência o estabelecimento de limites (físicos ou simbólicos) mais ou menos 

r²gidos entre grupos e territorialidades, criando assim ñcentrosò
9
, ñperiferiasò e seus limites e 

paisagens. A periferia é aqui recortada e percebida em um dos seus territórios possíveis: o 

ñCh§cara 12 eventosò, ñFeir«o do Chopeò, ou simplesmente ñFeir«o.  

Logo, seja pela frequência no bar, seja pela residência na região ou pela combinação 

das duas coisas pretendi perceber como os sujeitos da pesquisa acionam ou não a região de 

residência ou a predileção pelo bar como marcas identitárias importantes para produção de 

suas subjetividades, bem como seus repertórios sobre si e sobre os outros. De modo a 

interseccionar juventude, gênero e sexualidade com raça
10

 tomados em relação ao espaço e o 

contexto social e cultural. Por essa percepção temos que foi preciso focar então a análise nas 

narrativas destes sujeitos para justamente entender como se constituía o lugar como um 

espa­o situado no que seria uma regi«o ñperiferizada
11
ò da cidade.  

                                                           
9
  Neste texto adotarei como convenção: aspas simples para destacar um termo que considero problemático, 

geralmente por remeter a certo juízo de valores e que é empregado na escassez de substituto/sinônimo mais 

adequado; aspas duplas para reportar a falas nativas, itálico para palavras em idioma estrangeiro; e ainda o 

uso de colchetes para realçar intervenções do autor no interior da citação e/ou salientar o prefixo/sufixo em 

alguma palavra para com isso salientar algum tipo de neologismo do autor. 
10

 Falar em raça no Brasil, uma sociedade que se desenvolveu durante bom tempo sob a égide do trabalho de 

escravizados e na qual a abolição da escravatura não possibilitou os mecanismos para uma real inclusão 

destes sujeitos à economia que não fosse de maneira subalternizada, implica em, ao menos, tangenciar a 

temática das classes sociais, como trata Munanga (2012). Dessa maneira muitas vezes aqui pode parecer 

que houve uma mera substitui­«o de ñclasseò por ñra­aò quando, a sofistica­«o e perversidade do nosso 

sistema social racista revela uma situação exemplar da intersecção, nos moldes pensados por Kimberlé 

Crenshaw (2002). 
11

  A opção por utilizar ñperiferiza­«oò ao inv®s de ñperiferiaò visa introduzir aqui uma discussão que será 

retomada no capítulo 3, no qual exponho os motivos pelos quais se dá a formulação do conceito. Tal 

percepção tem como uma das chaves analíticas a noção de sistema de poder presente em Michel Foucault, 

mas não apenas, cabendo pontuar ainda as em Pierre Bourdieu em A Distinção, bem como análises de uma 

Antropologia do Consumo em Mary Douglas e Marshall Sahlins. E ainda de uma Antropologia Urbana em 

José Magnani (1996), principalmente através de suas preocupações metodológicas que também são 
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Sendo estas experiências e resistências, do e no local, constituidoras ou subversiva da 

imagem de senso comum que se tem em relação à vida, às possibilidades de lazer e práticas 

amorosas dos sujeitos na ñperiferiaò. Para tanto, tomarei as hist·rias e as narrativas 

produzidas no Feir«o como exemplificadoras n«o de uma ñperiferiaò gen®rica, mas em 

especial da região do DERGO
12

. 

Adiantando discuss«o futura, gostaria de anunciar que tais narrativas das ñtrajet·riasò, 

compartilhadas comigo pelos interlocutores, se tornaram algo tão fundamental a ponto de 

acabarem se tornando o fio condutor no processo da construção e arranjo aplicado aos dados 

de campo. Assim, evidencio aqui que, durante o processo de escrita desta dissertação, optei 

por estruturar ou agrupar o material de campo em torno do que eu entendo ser a experiência 

de ir (e voltar) do Feirão.  

Deste modo, estruturo elementos comuns (ou não) das narrativas a fim de tornar nítido 

o entendimento de que para ter uma noite de lazer no Feirão o sujeito transita por, no mínimo, 

três momentos, a saber: o acesso ao feirão (chegar), o estar no feirão e o ir embora (sair). 

Etapas estas, ou momentos, dos quais me aproprio para estruturar a divisão, em capítulos, 

desta dissertação. 

Por fim, buscamos compilar elementos empíricos das narrativas dos sujeitos a fim de 

produzir uma ñnarrativa idealò, ou, como diria Max Weber, um ñtipo idealò de narrativa do 

Feirão, ou seja, busco aqui arranjar várias similaridades e algumas especificidades factuais 

implicadas na experiência diversa de ir ao Feirão. Tais fatos possibilitaram a criação de uma 

narrativa supra ou inter ñsubjetiva
13
ò, que procura nuan­ar elementos encontrados nas falas de 

distintos sujeitos, as quais eu procurei alinhavar na intenção de produzir uma estrutura 

dissertativa coerente que abarque as especificidades das experiências individuais
14

 de alguns 

                                                                                                                                                                                     

epistemológicas. Contudo, neste momento a principal influência que tem contribuído para essa construção 

vem dos campos que buscam pensar a colonialidade e sua influência na construção epistemológica. Para 

uma melhor apreensão da mesma, ver Mignolo (2003). 
12

   A região do DERGO é uma noção usada pra se referir aos arredores próximos ao Terminal de ônibus, 

situado na região oeste da capital Goiana, mas não se resumo a isso, como veremos mais e melhor no 

capítulo 1. 
13

  A ideia aqui é dizer daquilo que é a experiência que foi narrada por um interlocutor, com suas 

especificidades mas que possui um núcleo/um repertório no qual mais pessoas se identificam por terem 

vivenciado algo semelhante. 
14

  Ao afirmar que as experiências são individuais, minha preocupação não é tanto de ter a individualização 

como fim, mas como meio para tentar descrever e analisar melhor a realidade dos sujeitos que frequentam o 

Feirão. Com isso, quero apontar ainda que estas, por mais que sejam acessadas de maneira individualizada 

(através de conversas, entrevistas e etc.) não perdem com isso, uma dimensão que podemos chamar de 
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dos meus interlocutores e ao mesmo tempo exprimam os dilemas (e as delícias) vividos por 

eles e, inclusive, por outras pessoas (incluindo alguns dos possíveis leitores desta dissertação), 

e que não tiveram a oportunidade de contar suas experiências. 

                                                                                                                                                                                     

ñcoletivaò, uma vez que s«o compartilhadas e/ou socializadas entre os pares. Passando a fazer parte do 

imaginário e da narrativa coletiva. 
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INT RODUÇÃO 

 

Chácara 12 eventos é um bar
15

, cujo proprietário, João Mercês, ou Joãozinho Mercês, 

na intimidade que ele mesmo inspira a todos os visitantes e frequentadores, mantêm desde 

1984. Quando o bar começou a funcionar, situava-se no cruzamento das ruas 4 e 24, no centro 

de Goi©nia, onde tamb®m foi atribu²do o apelido/nome de ñFeir«o do Chopeò ou 

simplesmente ñFeir«oò, para o bar ainda sem um ñnomeò. Este nome se deve, obviamente, a 

duas referências que serviram de base: a primeira deriva do fato de o comércio ter começado a 

funcionar com instalações no sistema de tendas (que inclusive mantêm até hoje), bem 

característico à maneira como se organizam as unidades de comércio de uma feira livre; a 

segunda tem relação com aquele produto que se configurou, naquele momento, como carro 

chefe do bar: o chope, de fabricação própria. 

Sobre a situação Joãozinho destaca seu produto dizendo:  

 
Eu criei e popularizei o chope em Goiás. Posso dizer que saiu ali da Rua 4, onde o 

chope - principalmente nessa época ï eram pouquíssimos bares em Goiânia que 

serviam chope, no preço do chope que é preço alto, né, e eu fiz o contrário, a rota 

inversa disso aí. (Entrevista, grifo meu).  

 

Fazendo uma refer°ncia ao que poder²amos apreender como ñl·gica de mercadoò, 

Joãozinho se referindo neste trecho final ao preço, bem em conta, que ele praticava desde o 

início da comercialização da sua produção, averigua que estava indo ao contrário da 

conven­«o do mercado que era de pr§ticas de pre­os altos, dada a ónovidadeô que seu produto 

remetia. Inclusive, os frequentadores mais antigos atestam ter sido o valor ñbem em contaò o 

principal atrativo do bar e, ainda hoje, ser esse um motivo com importância para a presença de 

alguns deles no bar. 

Muito embora hoje (2015), como o material que esta pesquisa produziu, possamos 

perceber que existam outros atrativos que configuram e fidelizam o público que frequenta o 

lugar como, por exemplo, a localização estratégica, o preço da entrada, a relativa proximidade 

de casa (visto que boa parte do público é de moradores daquela região da cidade) ou ainda a 

música ou as outras pessoas que frequentam (...). Ainda assim, o nome ñFeir«o do Chopeò, ou 

                                                           
15

  A definição aqui apresentada resulta da compilação de entrevista realizada com o proprietário do 

estabelecimento. 



23 

 

 

apenas ñFeir«oò existe e resiste preservando, de certa forma, algo desta história e dos 

momentos iniciais. 

Alguns destes atrativos serão explorados nos capítulos desta dissertação e podemos 

pincelar aqui entre eles: o estilo musical, o valor da entrada e até, como pontuado por alguns 

interlocutores, a questão da proximidade de casa (o feirão fica próximo da casa de algumas 

pessoas que economizam assim o valor do transporte) e/ou escassez de outras oportunidades 

de lazer e sociabilidade na região onde o bar se localiza. Dentre estes elementos elencados, ao 

menos os dois primeiros, enquanto categorias êmicas aqui interpretadas e que possibilitam 

que seja dado o contorno à questão que venho pontuando
16

, como o caráter (da cultura) 

popular não sintonizado com as referências hegemônicas presentes no mercado de 

sociabilidade GLS.  

Tal contorno corrobora com a análise realizada por Denise Fagundes Jardim (1991), 

que numa leitura de Bourdieu (2008), entende que os elementos disponíveis em um bar, entre 

outras coisas, selecionam os fregueses por justamente remeter a um repertório de símbolos 

que, no caso da pesquisa da autora, tem a ver com certa ideia de masculinidade heterossexual 

interseccionado por uma ideia de ñpopularò (mais especificamente ñcamadas popularesò) 

atribuída pelo fato de a região da cidade de Porto Alegre onde estava localizado o bar, região 

boêmia, ter sofrido com o processo de degradação e esvaziamento. Fato este que coincide 

com a imagem que se tem hoje (2015) da região onde foi realizada esta etnografia, ou seja, de 

onde est§ o ñFeir«oò. Muito embora, no nosso caso, a região esteja começando a sofrer com o 

processo inverso
17

 e seus efeitos. 

Desta maneira, temos que nestes cerca de 20 anos, no período entre 1984 a 2004, o bar 

ficou no mesmo endereço, no centro de Goiânia. Foi a partir deste ano que ocorreram três 

mudanças de endereço em um curto espaço de tempo. A primeira para a saída da GO-080, a 

segunda para o Setor Marista, como veremos a seguir e a terceira para o atual endereço: uma 

                                                           
16

  HAMMES, Bruno. Entre o ñFeirãoò e o Armário: Um estudo sobre discursos de pertencimento e 

relatedness entre jovens gays da periferia de Goiânia-GO In: I Seminário Internacional Desfazendo Gênero, 

2013, Natal/RN. 
17

  A região de Campinas e em especial do DERGO, por sua proximidade do Centro da cidade de Goiânia e 

pela relativa abundância de opções de transportes, bem como pela concentração populacional começa a 

passar por um processo de valoriza­«o. Num intuito mascarado de ñrevitaliza­«oò, seus lotes baratos v°m 

sendo adquiridos na esperança de mudar sua vocação para a prostituição seja revertida em comércio, 

especial shoppings centers, que não resolvem a questão do difícil acesso à diversão e à cidade pela qual 

passam os moradores. 
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chácara de número 12, situada à Avenida Anhanguera. Foi nele que Joãozinho se inspirou 

para criar o novo nome: ñCh§cara 12ò.  

O empresário relata que esta guinada que se pautava na mudança de nome do 

estabelecimento visava também alcançar um público maior do que aquele que havia se 

fidelizado a ele, a saber, o público ñgayò, como ele chama, assunto que se mistura na 

trajetória do empresário, como veremos a seguir. Contudo, pode-se dizer que a estratégia não 

funcionou como planejado, haja vista, entre outros elementos, a fidelidade do público que, 

segundo Joãozinho, o acompanhou durante todos estes anos.  

Ainda sobre o proprietário, quando começou a trabalhar com comércio, Joãozinho 

tinha uma lanchonete na Avenida Anhanguera, depois ele diz que foi pra Rua 4, e ali ele ficou 

em sede própria desde 1984 até sair em 2004. Sobre as memórias da cidade, João diz que no 

in²cio ñGoi©nia era muito mais tranquila. A cidade, pra voc° ter ideia, no Centro no domingo 

principalmente n«o conseguia ningu®m, n«o passava ningu®m no Centroò (Jo«o Merc°s, 

entrevista, 18/02/2012).  

Quanto à motivação e a opção por esta modalidade de comércio, Joãozinho disse que 

deixou de trabalhar com o pai e ñpor circunst©ncias financeirasò, tudo que ele tinha dispon²vel 

para investir só permitia montar um bar. Ele ainda diz ter começado neste ramo por uma 

questão de sobrevivência. Nosso interlocutor diz ainda ser esta uma atividade que ele 

ñabra­ouò, mas que nem imaginava um dia administrar um bar.  

Atualmente, depois de passar por outros pontos de comércio, como um que ficava na 

saída
18

 para Nerópolis na GO ï 080 e outro que ficava no Setor Marista, ño estabelecimento 

est§ de voltaò, como disse Jo«ozinho em 2012, mas na Avenida Anhanguera. Com a diferen­a 

que desta vez fica, ao invés do centro da cidade, próximo à Estação Cascavel e ao Terminal 

DERGO
19

, escolha que se justifica, segundo Joãozinho, pela facilidade no transporte para as 

pessoas chegarem e irem embora. 

Como já dito antes, foram 20 anos no Centro de Goiânia, no endereço já citado. Então 

sobre as mudanças pela qual o comércio passou até o nome e o público que tem hoje, nos diz 

o proprietário: 

                                                           
18

  GO ï 080 é a rodovia estadual que liga Goiânia ao município vizinho Nerópolis. No referido ponto, onde 

havia o comércio, conhecido por concentrar várias chácaras, 
19

  Retomarei ao tema do Terminal do DERGO situando-o melhor  no capítulo 1. 
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Antes chamou ñCarros de Boisò, porque na Rua 4 com a Rua 24, quando come­ou, 

Carros de Boi foi a primeira feira livre de Goiânia. Abaixo do Palácio do Pedro 

Ludovico, e acima da Avenida Anhanguera, na Rua 24, O ñFeir«oò estava abaixo na 

esquina da 4 com a 24, então era Carro de Bois porque lá era uma feira livre e o 

transporte que se usava na época era carros de bois. (João Mercês, 18/02/2012) 

 

E quanto ao público, Joãozinho diz que: 

 

Foi amizade que naquele tempo a gente foi fazendo, acho até que o público numa 

condição menor, mas que gosta de festar, né? O público gay, GLS, e a gente sempre 

atendeu, respeitou muito, né? E em nenhum momento, sempre atendeu bem e fomos 

fazendo uma grande comunidade, né? E recebe hoje 500, 600, até 1000 pessoas num 

domingo. 

 

Ainda segundo Joãozinho, não foi pensado o bar para atender esse público, mas as 

pessoas começaram a chegar e sempre foram bem atendidas, e foram se reunindo e falando 

entre amigos ï já que ficava próximo à todas as faculdades do setor Praça Universitária. 

Então, ainda segundo Joãozinho, ño pessoal descia [da pra­a universit§ria] e ia para o barò. E 

é com base nesta informação, segundo a qual se afirmava que Joãozinho, ao mudar de 

endereço, buscava atingir públicos e nichos de mercado diversos, ainda segundo ele não por 

problemas com o público, mas buscando conseguir mais clientes, não só um maior 

quantitativo como maior ódiversidadeô. 

Em 2004, buscando esse público ainda maior, Joãozinho tentou, porém não conseguiu 

abrir uma casa na saída para Nerópolis, na GO ï 080 que acabou não dando certo. Segundo 

ele, havia uma pista única e o governo do estado a duplicou. Com a duplicação, Joãozinho 

afirma que, perderam o retorno que era bem na porta do bar. Tal retorno era, segundo ele, o 

que atraía boa parte do fluxo e das pessoas que passavam por ali. Depois desse problema, 

Joãozinho tentou se estabelecer no Setor Marista, tentativa que também não deu muito certo, 

dessa vez, ñpor conta dos valores altos de aluguelò. Ent«o da², ele voltou para o Eixo 

Anhanguera no endereço onde está neste lugar desde 2008. 

Dessa maneira, apesar das mudanças de nome/razão social e localização, os clientes o 

ñencontraramò perpetuando assim as mem·rias e a refer°ncia ao Chope (de fabricação 

pr·pria) e ao ñFeir«oò (Feira livre).  

 

Aí pra você ver como esse público realmente gosta de mim, faço questão de citar 

isso aí. Abri a casa no mesmo esquema: sem cardápio, colocar no banner os valores 

e tudo que eu tenho no cardápio no banner, com preço e tudo. 
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[...] Na hora que eu ergui as portas, na hora, quase que elas vieram ao meu encontro, 

né? duas meninas, duas namoradas, um casal de mulher, e veio me abraçando, eu 

não falei nada pra ninguém, não comuniquei nada e casualmente elas trabalham no 

Setor Marista e eu abrindo e elas me viram e vieram me cumprimentar. Me abraçou, 

muito alegres, disse que estava começando naquele dia, naquele momento, não 

divulguei nada. Essas meninas sentaram à mesa, pediram dois chopes, lotou a casa 

dentro de uma hora. 

 

Percebo, então, que o chope, consumido ou não, está presente no ritual, ou seja, na 

sociabilidade do bar. Configurando assim uma identidade que passa a ser utilizada por velhos 

e novos clientes, tanto que vivenciaram todo o processo de mais de 30 anos, quanto novos 

frequentadores que simpatizaram com o nome. Os dados elencados a respeito do ñFeir«oò nos 

conduzem a entender que a persistência deste nome antigo sintetiza, acaba se tornando mais 

significativo no que diz respeito à simbologia que representa e de alguma maneira reificando 

aquele elo afetivo entre estas pessoas e o bar. Assim, numa apropriação metafórica, de Tuan 

(1983 p. 151) ño espa­o transforma-se em lugar à medida que adquire definição e 

significadoò, permitindo entender assim que a nomeação dos lugares é capaz de proporcionar 

este significado. 

Tal significado inclusive atuaria na instauração de uma relação que personifica o 

Feirão, imiscuído na pessoa do proprietário. E nos permite perceber que é ele [o Feirão] que, 

ou melhor, quem
20

, de alguma maneira reforça, através das lembranças, as redes mais antigas 

de frequentadores. Nesse processo de nomina­«o, que deu nome ao local, ñFeir«oò, com base 

em uma referencia já existente, o chope, ambos se deslocam, no tempo e no espaço. De modo 

que, como interpreta Appadurai (2008), o chope ñviajaò numa trajet·ria social particular e, 

retirado daquele circuito de prestígio/preço alto, se consolida como atrativo do bar. E assim 

conformando um gosto, e nomeando o lugar. 

Devo pontuar ainda que, a fim de ponderar e incorporar uma variável relevante para 

dar enfoque, dentre o plural universo que é constituidor da categoria jovem, por aqueles 

sujeitos moradores e/ ou frequentadores da periferia
21

. Esta, aqui recortada e percebida em um 

dos seus territórios poss²veis: o ñFeir«o do Chopeò. De modo que, dadas a in¼meras 

                                                           
20

  O chope acaba sendo dotado de uma espécie de trajetória social. Ver, a respeito da discussão em torno da 

biografia, da agência e da vida social das coisas, Appadurai (2008). 
21

  O conceito de periferia, em sua dimensão fixa e atemporal designadora de espaços e lugares será 

problematizada por nós a fim de salientar que apesar de consolidado no imaginário social, trata-se de uma 

elaboração conceitual que se modifica contextual e historicamente. 
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superposições de territorialidades, será aqui entendido como representativo de uma ideia de 

ñperiferiaò, a qual ser§ desenvolvida no terceiro cap²tulo.  

Assim, seja pela frequência no bar, seja pela residência na região ou as duas coisas 

juntas, que se pretende interseccionar, na análise da sociabilidade do e no Feirão, juventude, 

gênero, sexualidade e raça. O que demonstra que foi preciso focar a análise em sujeitos 

frequentadoras/es de um espaço de lazer e sociabilidade GLS (gays, lésbicas e simpatizantes) 

situado em uma regi«o de periferia, ou ñperiferizada
22
ò da cidade. 

Por fim, há de se pontuar que em certo processo de elaboração desta reflexão, tive 

contato com o artigo de autoria de Professor Osmundo Pinho intitulado, ñA Integra­«o 

Subordinada: Ra­a e G°nero, Corpo e Consumo na Periferia do Rio de Janeiroò, apresentado 

em 2006, no Seminário Internacional Fazendo Gênero. Devo mencionar assim, que esta foi 

uma leitura que muito contribuiu para consolidar aquela reflexão.  

Ao remeter ao bairro de Jardim Catarina, periferia da cidade de São Gonçalo/RJ, ou 

seja, periferia de uma cidade preterida (periférica) da região metropolitana do Rio de Janeiro, 

o autor trata dos ñmodos concretos de produ­«o de sujeitos sociais no contexto da periferia 

racializadaò (p.1). E afere, com base no argumento que vincula esta produ­«o ¨ 

ñmoderniza­«o conservadoraò (HASENBALG, 2003) ou ¨ ñmoderniza­«o seletiva brasileiraò, 

que, atrav®s deste processo ñconstituem-se na relação problemática e contraditória entre 

centro e periferiaò e assim ñgrupos sociais s«o periferalizadosò (p.4, grifo meu).  

Dessa forma, por concordar e pactuar com a percepção de que há uma relação 

contraditória e problemática entre centro e periferia é que busquei desenvolver uma etnografia 

em um lugar como o Feirão do Chope que é periférico em muitos sentidos, alguns já 

introduzidos aqui e outros que serão tratados no decorrer desta dissertação. Acredito assim, 

                                                           
22

  Aqui é preciso mencionar que já em curso a formulação da noção chave para o entendimento do processo 

chamado de ñperiferiza­«oò e da consecutiva op­«o por apontar tais regi»es como sendo ñperiferizadasò ao 

inv®s de ñperiferiaò encontrou força no conceito utilizado por Pinho (2006), ñperiferalizadoò. Tal reflexão é 

de fato uma grande contribuição para a consolidação de nossa reflexão que visa salientar o processo social 

de produ­«o/qualifica­«o de lugares enquanto ñperiferizadosò. Isto porque o autor ao apontar, baseado no 

entendimento de Zaluar & Alvino (2003) de que ñentender a favela ® entend°-la como integrada a cidadeò, 

acaba justamente salientando o mesmo caráter histórico e contextual através dos quais as relações sociais, 

em especial, aquela binária, dominação/subordinação, configura, ao longo do tempo, as relações entre 

centros e suas periferias como uma relação complementar, ou, como aponta Pinho (2006), uma relação [de 

integração] desses espaços e grupos que se configura ñcomo uma rela­«o entre centro e suas periferiasò, 

mesmo que tal integração seja do tipo subordinada.  
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que esta etnografia ao ser realizada neste local aponta para o dialogo com experiências 

marginais (PELÚCIO, 2014). 

Assim, no intuito de visibilizar o tema das intersecções entre marcadores sociais da 

diferença em um bar na região periferizada de Goiânia é que elenco os objetivos desta 

investigação A saber, como objetivo geral analisar e entender o processo de constituição de 

identidades, subjetividades e pertencimentos experimentados por jovens frequentadoras/es de 

um espaço de lazer e sociabilidade noturna. Especificamente, analisar as redes de amizade e 

sociabilidade que se dão no Feirão do Chope, indagando acerca da formulação de elementos 

de subjetividade e pertencimento; resgatar a associa­«o artificial entre ñperiferiaò e 

ñnegritudeò, que naturaliza os locais de baixa renda, afastados e estigmatizados econômica e 

socialmente, como ñlugar de negroò; produzir uma an§lise pautada pela intersec­«o entre 

gênero, sexualidade e raça (principalmente) e por fim produzir uma investigação e formular 

conhecimento sobre e a partir de um lugar marginalizado. 

Para cumprir este propósito, essa investigação foi pensada seguindo o formato 

etnográfico, de modo que foi realizada uma etnografia do/no lugar. Para a produção dos dados 

lancei mão da realização de observações participantes, bem como a produção de anotações de 

campo e conversas informais, relativas a um campo de aproximadamente 8 meses. 

É preciso elencar ainda o caminho e as escolhas que realizei para compilar e organizar 

os dados. E, como já mencionado na apresentação, o texto foi produzido sendo norteado por 

uma tentativa de provocar no leitor uma ida ao Feirão, deste modo trata-se de uma trajetória 

ideal que inclui o acesso ou a ida ao Feirão, o estar no Feirão [ou as dinâmicas no local] e por 

fim o retorno [para casa]. Devo pontuar ainda que, esta estrutura reflete uma maneira possível 

de organizar as diversas experiências e que a mesma não pretende nem dar conta de toda a 

órealidadeô nem exaurir as possibilidades acerca dos dados. 

 Neste sentido temos que, o primeiro dos três capítulos é dedicado a apresentar a 

metodologia e as estratégias utilizadas para entrar em campo e estabelecer a rede de sujeitos 

com os quais estabeleci dialogo e também um pouco dos motivos pelos quais eu os escolhi 

(ou eles me escolheram). Desse modo, este capítulo poderia ser resumido, numa metáfora, 

como a apresentação das lentes pelas quais eu vi o Feirão e a maneira como poli as lentes. O 

mesmo est§ subdividido em tr°s t·picos, a saber: ñprovoca­»es imag®ticas de um noturno de 

campoò; ñjustificando as escolhas (ou de como o campo afetou a investiga­«o)ò; e por fim, 
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ñEntre ósaias-justasô e óser gay tamb®mô: notas metodol·gicas de quando n«o se est§ s· em 

campo...ò. 

Já no segundo capítulo, apresento e discuto os dados que dizem respeito ao que 

poderia chamar de ñdin©micas do Feir«oò, ou seja, este cap²tulo ® dedicado ¨ constru­«o de 

interpretações que dizem respeito às formas que tomam as sociabilidades e como se 

estabelecem as redes e os laços de pertencimento. Para tanto enfoco aqui na apreensão da 

diferen­a que perpassa o corpo. De modo que come­o tal discuss«o pelo t·pico, ñser ou n«o 

ser óbagaceiraô: apreens»es na [homo]sociabilidade do Feir«oò. Em seguida avan­o na 

relativização do corpo problematizando a indumentária e seus significados no tópico 

ñbermudinha dobrada: se ómontandoô de feminina?ò. Para fechar o cap²tulo concentro no 

terceiro e ¼ltimo t·pico deste cap²tulo, ñócafu­usô: corpo, fetiche, interseccionalidade e 

poderò, os esfor­os em torno da discuss«o interseccional relativa à fetichização do corpo 

negro masculino. 

O terceiro e último capítulo abriga uma série de discussões relativas ao acionamento 

do Feir«o e/ou estar no Feir«o que desembocam nas discuss»es relativas ¨ ñhora de ir emboraò 

do Feir«o discutindo os ñriscosò envolvidos. Assim, este capítulo comporta em sua primeira 

parte as discussões relativas à maneira como o Feirão é acionado como lugar de afeto ou 

acusat·rio por alguns frequentadores. De modo que, no t·pico, ñprocura-se um goiano para 

namorarò, discuto como a frequ°ncia no Feirão se articula a ideia de escolhas amorosas. Já no 

t·pico, ñóvai l§ dentro pra ver o que acontece no escuroôò, a discuss«o visa refletir como os 

frequentadores desenvolvem diferentes performances dentro do Feirão em determinados 

momentos e espaços (tendas e pista de dan­a). J§ no terceiro t·pico, ñóEu vim acompanhando 

meu vizinhoôò, discuto a t²pica justificativa de alguns homens para estarem em um local com 

clientela majoritariamente homossexual. 

J§ o ¼ltimo t·pico do cap²tulo, ñDo medo de óter que ir embora sozinhoôò, concentra 

os esfor­o em pensar as din©micas relativas ña hora de ir emboraò refletindo e visibilizando 

uma série de questões bem como problematizando os riscos que se articulam à ida a campo/ 

Feirão. 
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1. ACESSANDO O FEIRÃO: OU DAS ESTRATÉGIAS PARA ENTRAR 

EM CAMPO  

 

Fomos os primeiros a insistir em que vemos a vida dos outros através das lentes que 

nós próprios polimos e os outros nos veem através das deles. (GEERTZ, 2001, p. 

66).  
 

Nesta clássica passagem, Geertz (2001) nos chama atenção para certa reflexividade na 

intera­«o social onde, tanto o ñeuò quanto o ñoutroò, veem e s«o vistos pelos seus outros e o 

fazem atrav®s de suas ñlentesò. Esta usada então, como figura de linguagem para representar o 

que poderíamos aqui entender como algo que é colocado entre os olhos e a ñpaisagemò ou a 

ñrealidadeò causando interferência na maneira como o/a sujeito/a veem e interpretam o 

mundo, que aqui poderíamos entender como: a moral, os costumes e etc., ou seja, em suma, a 

cultura.  

Deste modo, temos que, o autor advoga por uma explicação das maneiras de ver e 

interpretar o mundo e, principalmente, os outros e seus modos calcada no entendimento de  

que nosso modo de ver o mundo (nossas lentes) sofre influência do modo e da maneira como 

fomos criados, ou seja, da maneira que nossas lentes foram polidas como diz o autor. 

Salientando assim que o modo como vemos e somos vistos por outros é cultural e/ou social, e 

que para tanto ® preciso mais do que apenas as lentes, ® preciso o ópolimentoô, que cada 

cultura e cada sociedade dão às lentes dos indivíduos. 

Mas do que uma explicação, esta noção se torna, ao menos para mim, uma 

preocupação que percorre e orienta a minha postura em situações nas quais tenho que elaborar 

ou compartilhar uma narrativa desenvolvida por mim para explicar, descrever ou até mesmo 

aferir alguma conclusão a respeito de uma situação social, como é o caso deste texto 

dissertativo.  Para tanto, anuncio que, a saída encontrada por mim aqui foi provocar ou 

construir as condições que permitam ao leitor uma ñida a campoò junto comigo
23

. 

Em especial, no caso do texto científico (com todas as problematizações que possa se 

fazer ao termo), acredito que para cumprir tal tarefa, seja necessário evidenciar as escolhas 

                                                           
23

  Como veremos em seguida, a pesquisa e o trabalho nas ciências sociais, no nosso caso a antropologia, 

apresenta-se n«o nos termos da busca pelas ñverdadesò absolutas, mas sim de entender, a partir das 

narrativas dos sujeitos, as construções sociais e as maneiras como se estabelecem as relações sociais. Sendo 

assim, esse tópico se propõe a, de maneira tangencial, nuançar como as diferentes abordagens, entre elas e 

em especial a feminista, podem interferir no desenho da pesquisa e na leitura dos dados produzidos.  
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feitas o que inclui delimitar e referenciar, o recorte de pesquisa, a delimitação do campo e até 

mesmo as estratégias utilizadas nas abordagens dos sujeitos da pesquisa, mas não só isso, pois 

julgo importante reconhecer que as referências bibliográficas também são escolhidas. 

Acredito com isso que seja poss²vel ofertar ou compartilhar com o leitor as ólentesô atrav®s 

das quais pude observar o campo da pesquisa e fazer entender as maneiras como o campo 

ñafetou
24

 a pesquisa. 

 Desta forma, estruturo este capítulo a fim de corroborar com esta preocupação. Logo, 

o mesmo se presta a tarefa de apresentar n«o s· a óchegadaô, propriamente dita ao campo, 

como se poderá perceber no item de subtítulo provocações imagéticas de um noturno de 

campo. Em seguida, no item Justificando as escolhas ou de como o campo afetou a 

investigação, pontuo o quanto influenciou a investigação a trajetória em pesquisas 

relacionadas à juventude, sexualidade e sociabilidades e ainda um pouco de como o projeto 

teórico se tornou possível de aplicar e realizar no campo, relatando assim um pouco de como 

minha pr·pria presen­a e performatividade cria ñcercas e pontesò, ou seja, cria algumas 

possibilidades e fecha outras, no que diz respeito ao acesso à possíveis sujeitos de pesquisa 

com a especificidade de ser um local de sociabilidade homoerótico, ou seja, voltado para o 

flerte entre homossexuais . 

Para finalizar o capítulo trabalho, no item ñEntre ósaias-justasô e óser gay tamb®mô: 

Notas metodológicas de quando não se está solteiro em campoéò,com o tema sobre o qual, 

inclusive, me vali para introduzir este preâmbulo. Nele narra algumas opções que 

possibilitaram, ao contrário das dificuldades já expostas anteriormente, as entradas em 

algumas redes de contatos com os sujeitos que viriam a ser meus sujeitos de pesquisa, 

revelando assim a eficácia de certa performatividade em campo. 

 

 1.1.  Provocações imagéticas de um noturno de campo 

 

A cidade é Goiânia, capital do Estado de Goiás, região centro-oeste do Brasil. Distante 

209 quilômetros de Brasília (DF) e com área aproximada de 740 quilômetros quadrados. 

Segundo o site da prefeitura
25

 e de acordo com o IBGE,  

                                                           
24

  Em seu artigo, ñSer Afetadoò, Jeanne Favret-Saada (2005 [1990]) discorre sobre a noção, como parte 

componente da intera­«o e do trabalho de campo, como se a ñsensibilidadeò e os sentimentos fossem 

articulados na experiência de campo e corroborassem com o exercício etnográfico. 
25

  Disponível em http://www.goiania.go.gov.br/portal/goiania.asp?s=2&tt=con&cd=1964, acessado em 

24/05/2014. 

http://www.goiania.go.gov.br/portal/goiania.asp?s=2&tt=con&cd=1964
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Goiânia é a sexta maior cidade do Brasil em tamanho, com 256,8 quilômetros 

quadrados de área urbana. A Região Metropolitana de Goiânia possui mais de 2,2 

milhões de habitantes, o que a torna a décima região metropolitana mais populosa do 

país.  

 

Meu destino ® o ñChácara 12 Eventosò situado na Avenida Anhanguera, Estação 

Cascavel ï setor Aeroviário, sentido Terminal do DERGO
26

, ao lado da Faculdade Padrão. 

Por estar situado na região oeste da cidade, limiar com a região central e seu intenso comércio 

popular, é notório um intenso movimento no horário comercial nesta região. O que muda 

bastante durante a noite e é quando pode ser notada a diminuição no volume de pessoas 

circulando. Outra diferença diz respeito ao fato de à noite haver outro tipo de comércio, que é 

o da prostituição, que se instala na região e se utiliza dos espaços, ruas, marquises e 

construções, principalmente, mas não somente, aquelas abandonas ou mal iluminadas  

apropriadamente compatíveis com os códigos dominados pelos/pelas profissionais e clientes, 

mas um tanto ñperigosoò para outras pessoas.  

Não por acaso foram, então as dinâmicas de lazer e sociabilidade que ocorrem à noite, 

que me chamaram atenção despertando assim interesse em entende-las, o que exigiu de mim 

uma frequência sistematizada à região. E a fim de realizar um extenso, e com alguma 

profundidade, trabalho de campo. Escolho, dessa forma, com uma intenção reflexiva nomear 

tal exerc²cio de ñnoturno de campoò ao inv®s do convencional
27

 ñdi§rio de campoò. Outro 

ponto em que se revelam especificidades deste trabalho de campo é aquele que tangencia a 

prescrição manifesta nos escritos de Malinowski (em seu esforço inicial que levou à gradativa 

institucionalização do caderno como técnica de coleta/produção de dados etnográficos), 

segundo a qual tal diário [de campo] deveria conter a compilação, dos dados produzidos pelo 

pesquisador ao longo do dia, sendo realizada assim ao findar de um dia de trabalho e 

observações, de tudo que pode ser apreendido e passível de análise preliminar referente ao 

objeto de estudo.  

Acerca da noite, enquanto recorte de campo etnográfico, Larissa Pelúcio (2005) se 

configura para nós como um interessante exemplo não só de pesquisa, mas também de notas 

metodol·gicas para entrar (e sair) do campo de pesquisa envolvendo tanto a ñnoiteò quanto a 

                                                           
26

  Segundo Miranda (2011), o nome do Terminal de passageiros, no setor Aeroviário, se deve a este, 

Departamento Estadual de Rodagem do Estado de Goiás (DERGO), ser o único órgão público de relevância 

que havia no setor, servindo de referência para tudo. 
27

  O rigor e maneira sistemática com a qual deve ser escrito/organizado o diário de campo foi alvo de escritos 

como: Malinowski (1976); Geertz (1989); Peirano (2008). 
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prostitui­«o. Neste trabalho a autora trata de algumas din©micas vividas por travestis ñna 

pistaò e conclui que ña ñnoiteò, como uma temporalidade abstrata, na qual h§ espa­o para a 

transgressão e sedução, é cheia de códigos e regras e as travestis aprendem logo que, nas 

muitas surpresas da noite, n«o h§ impunidadeò (IDEM, p. 247), que por si s· refuta aquela 

hipótese que pretere tal temporalidade como instigante campo de pesquisas (em saúde, por 

exemplo) como é o caso da autora. 

Mas tão instigante quanto esta apreensão é a outra parte da conclusão da mesma ao 

sinalizar, com base nos dados que, ñno entanto, as dificuldades se acentuam ao conviver com 

a din©mica supostamente racionalizada e segura do dia, per²odo em que, muitas vezes, ño 

risinho no canto da boca do intelectual macho (ou do gay respeit§vel)ò encontra uma linha de 

comunica­«o com ña bala que fere o seio esquerdoò da travestiò (IDEM, p.248). 

Argumentando, e salientando que tal imersão lhe permitiu refletir e relativizar a apreensão do 

ñper²odo do diaò, como racionalizado e seguro, o que para estas, principalmente o último, se 

torna inverdades visto que os códigos da noite não se aplicam durante o dia. 

Assim, o uso do termo noturno de campo deve-se ainda ao fato de considerar o 

potencial que há no uso da expressão poder suscitar discussões relativas ao conjunto de 

representações, imaginário e saberes que se constroem e que associação a noite certos pavores 

e medos sociais, a priori. 

Mas, no que tange às anotações das experiências, como a memória é falha, não 

devemos nem propomos a abdicação daquelas anotações iniciais por hora confusas, palavras 

incompletas ou como sendo palavras-chave para provocar a lembrança de uma série de 

memórias e experiências que se relacionou com a palavra. Neste caso de campo em ambientes 

de lazer e sociabilidade, principalmente frequentados por um público juvenil e de música em 

volume alto, caso este que não é exclusividade desta pesquisa
28

, como conta-nos Isadora 

Fran­a (2012: 42), ñas situa­»es de campo permitiam uma intera­«o sempre mediada e 

entrecortada pela música que tocava no momento, pela dança, pelas pessoas que se 

aproximavam pelas idas ao bar. Configuravam-se ent«o situa­»es pouco linearesò. 

Dessa forma, esta peculiaridade das noites de campo exigia que se utilizasse de uma 

série de artifícios, entre eles o advento das mensagens torpedo/ sms
29

 e os blocos de notas 

                                                           
28

  Ver, como um exemplo possível, NEIVA, Giórgia. ñNas Redes dos alternativos ï mercado, sexualidade e 

produ­«o de diferen­as na cidade de Goi©nia/GOò, 2014. 
29

  ñServi­o de mensagens curtas (em ingl°s: Short Message Service, SMS) é um serviço disponível em 

telefones celulares digitais que permite o envio de mensagens curtas (até 160 caracteres) entre estes 

 



34 

 

 

curtas e rápidas no telefone celular. Como nos relata Neiva (2014), o uso do celular, inclusive 

nos locais de lazer mais variados, tem sido tão naturalizado que o pesquisador acaba não 

sendo estranhado ou interpelado pela conhecida pergunta ño que voc° tanto anota no 

caderninho?ò. Ent«o as notas r§pidas, em meu trabalho, n«o substitu²ram a companhia de um 

caderno, mas que só era acessado quando o número de caracteres, do torpedo/sms não era 

suficiente. 

No que tange ao perfil dos frequentadores no que diz respeito a faixa etária, sexo, 

renda e escolaridade, h§ certa ódiversidadeô, pois tive a oportunidade de conhecer pessoas de 

16 a 59 anos, desde desempregados a funcionários públicos com renda em torno de 2 mil reais 

ou mais; homens, mulheres e travestis; e cuja escolaridade variava entre ensino fundamental 

até pós-graduados; mas, de toda forma, há um perfil mais ou menos regular que é de homens e 

mulheres assalariados, entre 18 e 29 anos, com renda em torno de um salário-mínimo e com 

ensino médio completo. Ainda sobre as matizes deste lugar, podemos dizer que uma parcela 

significativa dos/as frequentadores/as é de pretos/as e pardos/as; já no que tange a orientação 

sexual, percebemos uma predominância de público homossexual. 

Assim, ao longo destes quase dez meses, contabilizando suas interrupções, e com o 

aux²lio de conversas sobre ñsegredos e truquesò (BECKER, 2007) do trabalho de campo, 

consegui estabelecer amparo em algumas técnicas de coleta de dados, algumas pouco usuais e 

outras mais. Por isso, adianto de maneira sistematizada aqui algumas informações relativas ao 

campo que se encontram diluídas e mais estendidas ao longo do(s) capítulo(s). O que implica 

dizer que este noturno de campo começou em 20 de julho de 2013, quando fomos, eu e meu 

companheiro, pela primeira vez ao ñCh§cara 12ò. Sucederam-se assim idas com frequência e 

intervalo de no mínimo 15 dias entre uma e outra. A primeira parte do campo se estendeu até 

o final de outubro do mesmo ano e culminou com a escrita da versão final do projeto de 

pesquisa para ser submetido ao Conselho de Ética (CEP) e ao PPGAS da UFG. 

Nesta primeira fase, minha primeira ida foi em um sábado à noite, mas não se limitou a 

este dia da semana; procurei ir aos dois dias de funcionamento, sábado e domingo, para 

perceber e entender se e quais seriam as diferenças entre eles
30

. Retomei o campo em 16 de 

janeiro de 2014, já com a formalização e anuência do proprietário, Joãozinho Mercês. Ele já 
                                                                                                                                                                                     

equipamentos e entre outros dispositivos de mão (handhelds), e até entre telefones fixos (linha-fixa), 

conhecidas popularmente como mensagens de texto.ò Fonte: 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?pagina=espaco%2Fvisualizar_aula&aula=3801

2&secao=espaco&request_locale=es . 
30

  Retomarei estas diferen­as no segundo cap²tulo ao dizer das din©micas ñno Feir«oò. 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?pagina=espaco%2Fvisualizar_aula&aula=38012&secao=espaco&request_locale=es
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?pagina=espaco%2Fvisualizar_aula&aula=38012&secao=espaco&request_locale=es
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tinha uma familiaridade e receptividade com os pesquisadores da UFG, pois já havia 

concedido uma entrevista a meu orientador, Camilo Braz, no âmbito da pesquisa do mesmo 

que visava mapear os locais ditos muitas vezes como ñGLSò ou ñgaysò na capital goiana. 

Joãozinho também ficou mais de vinte anos lidando com este público, composto a princípio 

por universitários, que se fidelizou ao bar quando o mesmo ainda estava no centro de 

Goiânia
31

.  

A partir deste retorno, que consistiu num segundo momento do trabalho de campo, 

resolvi então de fato criar uma interação mais sistemática e sistematizada com um grupo 

dentro do universo de frequentadores, ou melhor, com aquelas pessoas que se permitissem a 

esta possibilidade. Daí, então, consegui perceber duas situações distintas: a primeira aonde eu 

ia acompanhado de meu companheiro (e, nesse caso, nossas conversas se limitavam, a 

princípio, àquelas pessoas conhecidas - mais dele do que minhas, haja vista que nossos/as 

interlocutores/as, neste momento, foram ex-alunos/as dele, colegas da faculdade, que 

permitiram trazer alguns elementos para esta pesquisa); e outro momento que teve como 

marco a primeira vez que fui sozinho ao ñFeir«oò, o que teve implica­»es inclusive no acesso 

ao lugar, pois pude vivenciar e elaborar a experiência com o transporte público e os ñriscos
32
ò 

que envolvem o mesmo quando dos horários de menor fluxo de pessoas e segurança nos 

terminais de passageiros. Dessa forma, a pergunta: ñmas por que as pessoas v«o para o 

Feir«o?ò, passou a habitar meu pensamento assim como as hipóteses, e análise acerca deste 

tema que trago mais à frente, no último capítulo.  

Era dia 9 de fevereiro de 2014, um domingo e com toda sua especificidade, que 

começava pelo horário de funcionamento: das 17 às 24 horas, tenho que o primeiro dos meus 

interlocutores apareceu neste dia. Fran­a (2012:42) diria que, ña escolha pelo trabalho de 

campo em lugares de lazer noturno e, permeados pelo flerte entre homens trouxe 

especificidadesò, mas ao contr§rio da ñdificuldade na aproxima­«o com os frequentadoresò 

enfrentada pela autora, foi este frequentador que veio até mim e acabou se tornando meu 

principal sujeito de pesquisa e me introduziu em sua rede. 

                                                           
31

  Como já mencionado, a primeira sede do ñFeir«oò, segundo o próprio João, era no cruzamento da Rua 4 

com a Rua 24, no setor Central de Goiânia. 
32

  ñRiscoò como uma noção que emerge das experiências sociais locais dos sujeitos, mas que não deixa de 

representar a dimens«o resultante da articula­«o entre a experi°ncia social e a no­«o de ñinseguran­a 

nacionalò e generalizada, quest«o que ser§ retomada no capítulo 3. De maneira que evidenciarei alguns 

dilemas e experiências que permitem tratar do tema na intersecção com o espaço público, sem com isso 

perder do horizonte que o ambiente do Feirão não está livre das coerções e dos riscos que são descritos com 

alguma acentua­«o no que tange o ñlado de foraò pelos sujeitos. 
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Eu ainda estava do lado de fora, de volta ao balcão das bebidas, quando fui abordado 

por um rapaz, que alguns minutos depois eu ia saber que se chama Marcos, que 

tocando meu bra­o me dizia ñl§ dentro [na pista] est§ mais legal. Vamos para l§!ò, 

neste momento me lembrei da leitura, agora conveniente, que havia feito de Isadora 

França e algumas de suas notas metodológicas naquele dia mais cedo. Naquele 

momento, estar sozinho naquele lugar, representaria a abertura para um possível 

diálogo e contato com alguma rede de informantes (Noturno de campo, Goiânia, 09 

de fevereiro de 2014). 

 

Em seguida a esta situação, e após nos apresentarmos, Marcos me convidou para 

conhecer seus amigos: Gildo
33

 e o namorado dele, Rafael. Passei o restante daquela noite com 

eles, conversando. Gildo perguntara, se a gente estava ñficandoò. Marcos ent«o disse que eu 

era casado e Gildo, assim como muitos dos meus interlocutores fariam, perguntou ñmas cad° 

seu marido? Por que ele n«o est§ aqui com voc°?ò. Foi a deixa para come­armos a conversa 

sobre minha pesquisa.  

Dos meus interlocutores, estes são alguns dos principais e talvez os que tenham maior 

dimensão e entendimento sobre a pesquisa. Sucedeu a este domingo o sábado seguinte onde, 

não demorou muito depois da minha chegada, Marcos chegou acompanhado de outro amigo, 

Bento
34

, nós então conversamos e nos apresentamos e o mesmo também se tornaria um dos 

principais informantes, pois foi através dele que tive acesso a Jean, Gena e Ricardo, o último 

foi o romance da Gena naquela noite, o primeiro romance de Bento e a garota amiga de 

Jean
35

.  

Retomando o diálogo com Bento, acabei por descobrir que o mesmo morava 

relativamente perto, nem tanto quanto Marcos, mas com os quais acabei me encontrando fora 

do ñFeir«oò por acaso. O contato com Gildo e Marcos me possibilitou iniciar a intera­«o e me 

tornar familiar/conhecido por/de uma rede de sujeitos, inclusive aqueles os quais já julgava 

que seria interessante para esta pesquisa, em decorrência de minhas observações anteriores, 

entre elas Fabiana, que se identifica como lésbica, assim como o casal de informantes que não 

figuram entre os principais: Josué e Lucas. 

De modo geral, o trabalho de campo compreendeu idas com frequência regular, 

respeitando o formato
36

 prescrito para uma etnografia, envolvendo assim anotações e 

                                                           
33

  Amigo de Marcos, na faixa dos 38 anos e formado em ciências biológicas. 
34

  23 anos, atendente de açougue em um supermercado. 
35

  Ver Quadro esquemático com referências aos sujeitos no Anexo I desta dissertação. 
36

  Ao anunciar haver um ñformatoò cl§ssico para a etnografia ou para o processo etnogr§fico temos como 

base prescritiva o trabalho de Clifford Geertz (1989), para quem esta envolveria a interpretação da 
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observações em campo. Devo pontuar ainda que o mesmo aconteceu durante todos os sábados 

e domingos, dos meses especificados no cronograma da pesquisa
37

, se pautando 

principalmente em conversas informais ao invés das entrevistas semiestruturadas previstas a 

priori, haja vista que, a partir do estabelecimento de uma rede de informantes e das 

interlocuções realizadas, julgamos não ser primordial a realização das mesmas, sendo 

satisfatoriamente rico o material colhido.  

Nesta direção, França (2012) ao refletir sobre o número, comparativamente menor, de 

entrevistas que realizou num Samba GLS, em comparação aos outros lugares de pesquisa
38

 

em que esteve, afirma que ña afinidade no que concerne a h§bitos de lazerò (IDEM, p. 43), 

bem como o fato de morar em uma região próxima ao Samba GLS, sejam motivos pelos quais 

ñtalvez por isso mesmo tenha feito menos entrevistas em profundidade com esses rapazes: a 

experiência do convívio cotidiano com eles supria boa parte da necessidade de entrevistas 

formais.ò (IDEM, p. 43). 

Mas para acessar/chegar a este ponto, vou partir do meu deslocamento até ele. Como 

Goiânia é uma cidade que originalmente foi ñplanejada
39
ò, existem algumas maneiras de 

acessar essa região, e tive a oportunidade de fazer alguns desses trajetos. Aproprio-me então 

da designação do corredor expresso de ônibus articulado que atravessa a cidade no sentido 

Leste-Oeste, conhecido como ñEix«oò, Eixo Anhanguera, para apontar alguns dos eixos 

possíveis de se transitar para acessar o setor aeroviário. Além deste oriundo do movimento 

pendular em direção ao emprego, ou em direção aos camelódromos e lojas de rua no centro, 

                                                                                                                                                                                     

produção de conhecimentos que dependem necessariamente de dois momentos de campo: (being there)/ 

ñestando l§ò e (being here)/ ñestando aquiò, respectivamente, estando l§ praticar-se-ia o ñouvirò e o olhar, 

estes orientados pelas lentes da antropologia, como sugeria Roberto Cardoso de Oliveira (1996), e estando 

aqui cabe exercitar a(s) escrita(s) reflexiva e compartilhada dos dados produzidos em campo com ajuda das 

técnicas de produção de dados como entrevistas, diários/noturnos de campo e outras, articulando através 

desta e no conteúdo desta teoria e técnica. 
37

  Cronograma proposto por mim e avaliado tanto pela comissão interna do Programa para avaliar os projetos 

submetidos ao edital de fomento da FAPEG, quanto pelo CEP/UFG, obtendo parecer favorável em ambos. 
38

  Al®m do ñSamba GLSò, a pesquisadora analisou, comparativamente, no referido trabalho a boate The Week 

(SP) e a festa Ursound. 
39

  O uso do termo ñplanejado(a)ò passou a figurar na administração pública brasileira, empenhada em sua 

urbanização, para fazer referência ao modelo de gestão urbana aplicados a cidades que  nasceram ou foram 

criadas ap·s ao que ficou conhecido como ñReformaò e foi colocada em pr§tica pelo ent«o prefeito da 

cidade do Rio de Janeiro, Prefeito Pereira Passos que, espelhadas em grandes metrópoles europeias 

(naquele momento basicamente Paris), e consistia basicamente numa reestruturação ou reforma da cidade 

com vistas a atender uma nova realidade fruto do adensamento populacional. Com objetivo de proporcionar 

melhorias no saneamento básico, transporte, saúde e etc. Segundo Lefebvre (1983), este movimento pode 

ser entendido como planejamento através de desenhos cartográficos onde quadras e setores são pensados de 

maneira estritamente geométrica com vistas a estabelecer percursos distintos ligando dois pontos da cidade 

de maneira mais eficiente e rápida possível. 
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no per²odo diurno ou ñdurante o diaò h§ ainda outros distintos eixos, que s«o alterados por 

alguns fatores, entre eles: f®rias ou per²odo letivo/trabalho e ñdia de semanaò ou fim de 

semana, este em direção a shoppings, clubes e parques. 

O fato é que estas rotas/eixos estabelecem as rotinas e orientam a vida das pessoas. 

Assim uma mesma pessoa, se conseguir ultrapassar ou tiver condições de vencer algumas 

barreiras, pode estabelecer e estar inserida em mais de um destes eixos. Temos então que a 

partir das distintas circulações que tive a oportunidade de fazer pela cidade, partindo 

geralmente do setor Jardim Novo Mundo (região Leste da cidade), onde moro, percebo que é 

notório o estabelecimento destas rotas ou, como estou chamando aqui: eixos. 

O primeiro deles é o que eu poderia chamar de contra fluxo, pois é o acesso a partir da 

Região Sul da cidade, ou seja, a direção do deslocamento aqui é oposta à região da cidade 

onde se concentra (¨ noite) a ñbadala­«oò, as boates de renome, os bares, os restaurantes e os 

shoppings que são preferidos por parte significativa da população. Áreas estas valorizadas 

simb·lica e monetariamente, o que faz delas ñfetichesò onde boa parte dos cidad«os gostaria 

de morar/estar. É interessante notar não só o sentido dos carros, motos e pessoas, mas também 

certa atmosfera e agitação que envolve o lugar. A aparência, a iluminação pública e até 

mesmo a qualidade do asfalto mudam bruscamente neste trajeto.  

Esta conjuntura é curiosa, talvez inimaginável para pensar a experiência de sair de uma 

padaria, que funciona no sonhado modelo 24 horas e inclusive está nos guias gastronômicos 

locais, situada no Setor Bueno, com destino ao DERGO. Difícil de imaginar como algumas 

pessoas que vivem aqui neste setor encarariam esse itinerário, mas para mim é emblemático 

(simbólico) deixar para trás a moderna
40

 obra do Viaduto Latif Sebba em direção àquela 

região aparentemente tão pouco atrativa que é o DERGO. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
40

  Moderna aqui encerra o sentido de uma obra arquitetônica que encerra em si uma série de tecnologias, seja 

de iluminação, construção ou até mesmo o design da construção nos marcos de uma determinada 

arquitetura. 
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Figura 2- Trajeto Entre a Avenida T -63 e o Chácara 12
41

 

 

Assim, temos que existem outros eixos possíveis de se transitar, dentre eles aqueles 

que vou chamar de ñeixo da vida noturna goianaò que, como j§ citei, se direciona 

majoritariamente em direção às casas noturnas e às luzes da região sul da cidade, que ganham 

mais movimento ao anoitecer. Enquanto na região central, onde o principal fluxo é aquele 

promovido pelo comércio diurno, por alguns hospitais e pelos teatros, o movimento cai. 

Este outro eixo que coincide com o corredor exclusivo para ônibus durante a noite 

também é bem diferente do que seria durante todo o dia. A noite é uma viagem menos agitada 

que durante o horário comercial, uma viagem que, partindo do Terminal Novo Mundo, 

                                                           
41

  Imagem obtida a partir do Recurso ñstreet viewò oferecido pelo site de buscas Google. Capturada e tratada 

(referências dos locais) por Bruno dos Santos Hammes. Fonte: 

https://www.google.com.br/maps/place/R.+T.+64,+531+-+St.+Bueno,+Goi%C3%A2nia+-+GO/@-

16.7037309,-49.2638502,14z/data=!4m15!1m12!4m11!1m3!2m2!1d-49.2641077!2d-

16.7160618!1m6!1m2!1s0x935ef12004839c29:0x23a1eeb720d25d07!2sAv.+T.+63,+650+-

+St.+Bueno,+Goi%C3%A2nia+-+GO!2m2!1d-49.2641935!2d-

16.7138234!3m1!1s0x935ef0dfded3bfad:0x428f7be38782bc68  

https://www.google.com.br/maps/place/R.+T.+64,+531+-+St.+Bueno,+Goi%C3%A2nia+-+GO/@-16.7037309,-49.2638502,14z/data=!4m15!1m12!4m11!1m3!2m2!1d-49.2641077!2d-16.7160618!1m6!1m2!1s0x935ef12004839c29:0x23a1eeb720d25d07!2sAv.+T.+63,+650+-+St.+Bueno,+Goi%C3%A2nia+-+GO!2m2!1d-49.2641935!2d-16.7138234!3m1!1s0x935ef0dfded3bfad:0x428f7be38782bc68
https://www.google.com.br/maps/place/R.+T.+64,+531+-+St.+Bueno,+Goi%C3%A2nia+-+GO/@-16.7037309,-49.2638502,14z/data=!4m15!1m12!4m11!1m3!2m2!1d-49.2641077!2d-16.7160618!1m6!1m2!1s0x935ef12004839c29:0x23a1eeb720d25d07!2sAv.+T.+63,+650+-+St.+Bueno,+Goi%C3%A2nia+-+GO!2m2!1d-49.2641935!2d-16.7138234!3m1!1s0x935ef0dfded3bfad:0x428f7be38782bc68
https://www.google.com.br/maps/place/R.+T.+64,+531+-+St.+Bueno,+Goi%C3%A2nia+-+GO/@-16.7037309,-49.2638502,14z/data=!4m15!1m12!4m11!1m3!2m2!1d-49.2641077!2d-16.7160618!1m6!1m2!1s0x935ef12004839c29:0x23a1eeb720d25d07!2sAv.+T.+63,+650+-+St.+Bueno,+Goi%C3%A2nia+-+GO!2m2!1d-49.2641935!2d-16.7138234!3m1!1s0x935ef0dfded3bfad:0x428f7be38782bc68
https://www.google.com.br/maps/place/R.+T.+64,+531+-+St.+Bueno,+Goi%C3%A2nia+-+GO/@-16.7037309,-49.2638502,14z/data=!4m15!1m12!4m11!1m3!2m2!1d-49.2641077!2d-16.7160618!1m6!1m2!1s0x935ef12004839c29:0x23a1eeb720d25d07!2sAv.+T.+63,+650+-+St.+Bueno,+Goi%C3%A2nia+-+GO!2m2!1d-49.2641935!2d-16.7138234!3m1!1s0x935ef0dfded3bfad:0x428f7be38782bc68
https://www.google.com.br/maps/place/R.+T.+64,+531+-+St.+Bueno,+Goi%C3%A2nia+-+GO/@-16.7037309,-49.2638502,14z/data=!4m15!1m12!4m11!1m3!2m2!1d-49.2641077!2d-16.7160618!1m6!1m2!1s0x935ef12004839c29:0x23a1eeb720d25d07!2sAv.+T.+63,+650+-+St.+Bueno,+Goi%C3%A2nia+-+GO!2m2!1d-49.2641935!2d-16.7138234!3m1!1s0x935ef0dfded3bfad:0x428f7be38782bc68
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atravessa quase todo o eixo até a chegada à Estação Cascavel, última plataforma antes do 

Terminal DERGO, levando em média 35 minutos. Tenho que registrar que essa é uma viagem 

não tão discrepante para mim, visto que neste eixo, chamado Leste-Oeste, eu apenas percebo 

uma diferença em relação ao anterior: mais próximo ao Setor Leste há uma circulação maior 

de pessoas nas ruas do que no centro e no Oeste, próximo ao Feirão. 

Atravessando a Estação Campinas, as ruas ficam praticamente desertas. Apenas é 

possível ver as travestis em maior número, alguns poucos michês, e outras poucas pessoas em 

trânsito; em especial, algumas que passeiam por ali parecendo estar à procura de algo, talvez o 

mesmo que alguns homens que ópasseiamô de carro e que se prestarmos aten­«o est«o ¨ 

procura de travestis e outras (ou outros, como os michês) profissionais do sexo. Não falta 

muito para a esta­«o Cascavel e praticamente em frente a ela, avisto a fachada do ñFeirão do 

Chopeò. A impressão que dá é parecida com achar um oásis no deserto, dado o pouco 

movimento que contrasta com a fachada laranja e os cartazes da casa, bem como seus 

holofotes. 

 

 

Figura 2- Trajeto entre o Setor Jardim Novo Mundo e o Chácara 12
42
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  Imagem obtida a partir do Recurso ñstreet viewò oferecido pelo site de buscas Google. Capturada e tratada 

(referências dos locais) por Bruno dos Santos Hammes. Fonte: 

https://www.google.com.br/maps/dir/Ch%C3%A1cara+12+-+Avenida+Anhanguera+-

+Granja+Santos+Dumont,+Goi%C3%A2nia+-+GO/Jardim+Novo+Mundo,+Goi%C3%A2nia+-+GO/@-

16.6703344,-

 

https://www.google.com.br/maps/dir/Ch%C3%A1cara+12+-+Avenida+Anhanguera+-+Granja+Santos+Dumont,+Goi%C3%A2nia+-+GO/Jardim+Novo+Mundo,+Goi%C3%A2nia+-+GO/@-16.6703344,-49.2599726,13z/data=!4m13!4m12!1m5!1m1!1s0x935ef411512fa8d9:0x2f1914c92fbf57ac!2m2!1d-49.2989094!2d-16.6701004!1m5!1m1!1s0x935ef1ee32eb3bfb:0xc0ca5e1d1c4c46bb!2m2!1d-49.2182748!2d-16.6794382
https://www.google.com.br/maps/dir/Ch%C3%A1cara+12+-+Avenida+Anhanguera+-+Granja+Santos+Dumont,+Goi%C3%A2nia+-+GO/Jardim+Novo+Mundo,+Goi%C3%A2nia+-+GO/@-16.6703344,-49.2599726,13z/data=!4m13!4m12!1m5!1m1!1s0x935ef411512fa8d9:0x2f1914c92fbf57ac!2m2!1d-49.2989094!2d-16.6701004!1m5!1m1!1s0x935ef1ee32eb3bfb:0xc0ca5e1d1c4c46bb!2m2!1d-49.2182748!2d-16.6794382
https://www.google.com.br/maps/dir/Ch%C3%A1cara+12+-+Avenida+Anhanguera+-+Granja+Santos+Dumont,+Goi%C3%A2nia+-+GO/Jardim+Novo+Mundo,+Goi%C3%A2nia+-+GO/@-16.6703344,-49.2599726,13z/data=!4m13!4m12!1m5!1m1!1s0x935ef411512fa8d9:0x2f1914c92fbf57ac!2m2!1d-49.2989094!2d-16.6701004!1m5!1m1!1s0x935ef1ee32eb3bfb:0xc0ca5e1d1c4c46bb!2m2!1d-49.2182748!2d-16.6794382


41 

 

 

 

Em minha primeira visita ao local, chegamos aproximadamente às 21h30 e a casa só 

abriria às 22 horas, mas já havia uma fila de pessoas esperando para entrar (em torno de 

doze), havia ainda mais algumas que estavam no entorno (do outro lado da rua, ou do mesmo 

lado da rua e um pouco afastadas da portaria), paradas e ainda alguns casais em alguns carros. 

Do lado de fora, era possível ouvir o ensaio que parecia ser de uma banda de forró ao vivo (e 

era). Uma vez lá dentro, fui descobrir que aquele show era a atração da noite da casa, e que a 

banda tocava ali alguns sábados à noite.  

Enquanto estava lá fora, fiquei surpreso com o estilo musical que estava sendo 

ensaiado: forró
43

, haja vista a expectativa em torno de músicas pop, dance music ou ainda 

aquele grupo de músicas que vem se convencionou chamar de ñdrag music
44
ò também 

conhecida no Brasil como ñbate-cabeloò e que agrada e é repertório obrigatório na grande 

maioria das baladas juvenis. 

Quanto ao espaço e suas características, a primeira coisa a se dizer em relação ao bar é 

sua amplitude: assim que passamos das roletas da entrada, havia uma parede alta, com alguma 

função de proteção, que parece servir para que quem esteja de fora não veja muita coisa lá 

dentro. À direita e à frente da entrada há um amplo pátio. A parte da direita é coberta por um 

conjunto de barracas, e debaixo delas há várias mesas, típicas de bar. Na parte esquerda, há o 

banheiro feminino, e na central o caixa e uma espécie de balcão onde se pode adquirir o tão 

famoso Chope e alguns caldos, bastante conhecidos da culinária goianiense.  

                                                                                                                                                                                     

49.2599726,13z/data=!4m13!4m12!1m5!1m1!1s0x935ef411512fa8d9:0x2f1914c92fbf57ac!2m2!1d-

49.2989094!2d-16.6701004!1m5!1m1!1s0x935ef1ee32eb3bfb:0xc0ca5e1d1c4c46bb!2m2!1d-

49.2182748!2d-16.6794382  
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  Apesar de nossa descrição ser um tanto vaga ao se limite a dizer que o ritmo era forró, e apesar de não ser 

um profundo conhecedor das especificidades de cada ritmo, trago a contribuição de Rebelo (2007, p.2), 

ñIndependente de sua origem, a palavra forró passou a ser utilizada genericamente como uma expressão 

musical, englobando tanto o baile dançante quanto as músicas tocadas neste, quando o pernambucano Luiz 

Gonzaga chegou ao Rio de Janeiro e fez estrondoso sucesso com o baião, lançando este gênero como 

sinônimo de um conjunto de gêneros satélites do sertão, como o xaxado, o xote e o arrasta-péò. 
44

  O que vem se convencionando chamar de drag-music, é produto de um processo com alguma semelhança 

¨quele que rotulou um grupo de ritmos sob o r·tulo ñforr·ò. Segundo o que pude apreender, drag-music 

também é um rótulo utilizado para designar um grupo de artistas e sonoridades que, seja pelas letras, seja 

pelo ritmo inspiram ou provocam, em síntese, sentimentos ligados à celebração da diversão, do amor sem 

rótulos, e do livre arbítrio, que se expressam através da empolgação na dublagem e/ou ato de cantar, bem 

como na maneira de dançar, ou ainda nos dois combinados e articulados a outros elementos (cênicos ou 

n«o), produzindo distintas performances de ñbate-cabeloò. Esta por sua vez associada a perucas, cabelos 

cumpridos ou não, diz respeito a maneira como os/as sujeitos se movimentam ou dançam num estado de 

frisson ou euforia.  

https://www.google.com.br/maps/dir/Ch%C3%A1cara+12+-+Avenida+Anhanguera+-+Granja+Santos+Dumont,+Goi%C3%A2nia+-+GO/Jardim+Novo+Mundo,+Goi%C3%A2nia+-+GO/@-16.6703344,-49.2599726,13z/data=!4m13!4m12!1m5!1m1!1s0x935ef411512fa8d9:0x2f1914c92fbf57ac!2m2!1d-49.2989094!2d-16.6701004!1m5!1m1!1s0x935ef1ee32eb3bfb:0xc0ca5e1d1c4c46bb!2m2!1d-49.2182748!2d-16.6794382
https://www.google.com.br/maps/dir/Ch%C3%A1cara+12+-+Avenida+Anhanguera+-+Granja+Santos+Dumont,+Goi%C3%A2nia+-+GO/Jardim+Novo+Mundo,+Goi%C3%A2nia+-+GO/@-16.6703344,-49.2599726,13z/data=!4m13!4m12!1m5!1m1!1s0x935ef411512fa8d9:0x2f1914c92fbf57ac!2m2!1d-49.2989094!2d-16.6701004!1m5!1m1!1s0x935ef1ee32eb3bfb:0xc0ca5e1d1c4c46bb!2m2!1d-49.2182748!2d-16.6794382
https://www.google.com.br/maps/dir/Ch%C3%A1cara+12+-+Avenida+Anhanguera+-+Granja+Santos+Dumont,+Goi%C3%A2nia+-+GO/Jardim+Novo+Mundo,+Goi%C3%A2nia+-+GO/@-16.6703344,-49.2599726,13z/data=!4m13!4m12!1m5!1m1!1s0x935ef411512fa8d9:0x2f1914c92fbf57ac!2m2!1d-49.2989094!2d-16.6701004!1m5!1m1!1s0x935ef1ee32eb3bfb:0xc0ca5e1d1c4c46bb!2m2!1d-49.2182748!2d-16.6794382
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Atrás do balcão, ainda no mesmo pátio, há um espaço descoberto, que serve em parte 

para estacionar algumas motos de funcionários/as. E na parte direita há a pista de dança 

propriamente dita, um espaço de alvenaria, com luz e ornamentação típica. Em um dos cantos 

da pista fica a mesa de dj e sua pick-up de música. Efeitos de som e luz que atraem a maioria 

dos jovens (gays ou não), enquanto as mulheres ainda estão e permanecerão sentadas nas 

mesas do lado de fora da pista de dança. 

 

Ainda tentando me familiarizar com o espaço da casa, e buscando algum rosto 

conhecido no meio daquela multidão, não sei se é comum, mas eu sempre ficava com aquela 

impress«o de ñestar sendo observadoò, como nos filmes. Era como se todo mundo estivesse 

me olhando (o que ® ñnormalò, todo mundo olha todo mundo), mas num primeiro momento é 

desconcertante. Talvez sim, talvez não, mas o fato é que se as pessoas são frequentadoras da 

casa, eu seria um novato. 

 

 

Figura 3- Visão frontal/lateral da fachada do Feirão
45

 

                                                           
45

  Imagem obtida a partir do Recurso ñstreet viewò oferecido pelo site de buscas Google. Capturada e tratada 

(referências dos locais) por Bruno dos Santos Hammes. Fonte: 

http://www.google.com.br/maps/place/Chácara+12  

http://www.google.com.br/maps/place/Chácara+12
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Figura 4 - Croqui do Feirão
46

 

 

Passado isso fomos [eu e Paulo, meu companheiro] conhecer o espaço da pista de 

dança. Quanto às músicas, naquele momento tocava os ritmos e os hits do momento, como 

qualquer boate. Quanto aos corpos, dentre alguns havia dois tipos que chamaram atenção. O 

primeiro estava mais no centro da pista e parecia estar muito interessado em dançar, ou repetir 

a coreografia das músicas com o máximo de precisão e procurando acompanhar toda a 

coreografia e letra, at® das m¼sicas internacionais. Nem todos conseguiam, mas o ñcar«o
47
ò 

era o fundamental ali. 

 

Proponho que a constru­«o dessas cantoras como órainhasô, ódeusasô e ódivasô seja 

confrontada, em seus aspectos simbólicos, com a realidade empírica a partir da qual 

a identidade desses homossexuais é socialmente construída. Isto é, a avaliação recai 

sobre pr§ticas e valores socialmente constru²dos como uma ócultura gayô e que 

condicionam a produção de uma estrutura que permita alocar essas cantoras em 

ómodelosô de ópoderô, ódivindadeô ou óglamourô. (NOLETO, 2012, p. 20). 

                                                           
46

   Croqui elabora por Bruno dos Santos Hammes. 
47

   ñO ócar«oô ® algo como uma pose, mas permeado por l¼dica ironiaò. Ver EUGENIO, 2006. 
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Parecia que todos queriam óserô ou óestarô Beyoncé, Anitta e outras ñDivasò da m¼sica 

pop naquele momento. As roupas com fendas, calças coladas, coletes, óculos de grau e de sol 

com armações aviador e retrô e tênis de cano alto pareciam seguir a tendência da moda. Nas 

bordas/paredes, notei o segundo tipo, mais ómasculinoô, homens pr·ximos da norma, com 

roupas mais largas, arrumados ou não, sem muita elaboração, sem cremes, sem decotes. 

Apenas tomavam seus Chopes ou outras bebidas, ensaiavam alguns passos enquanto eram, de 

alguma maneira, ñafrontadosò por aquelas performatividades, gritos e del²rios daqueles 

ñOutrosò, que estavam ao centro da pista. 

Outra impressão que fica é a de parecer haver uma divisão no espaço: da porta da pista 

de dança para dentro se notava uma grande concentração de homens (gays ou não), já do lado 

de fora da pista e sob as barracas, nas mesas uma grande parcela de mulheres (lésbicas ou 

não). Do lado de dentro: dança; do lado de fora: conversa. Havia ainda, do lado de fora, 

sentados, alguns homens que se encaixam no perfil conhecido como ñcafu­uò, que s«o 

sujeitos comuns, trabalhadores, em geral negros e/ou nordestinos, e que dizem gostar de 

ñcomer viadoò e/ou mulher.  

Esta categoria, no entanto, apesar de evocada como êmica pelos frequentadores do 

local, encerra uma série de fetiches e/ou preconceitos a respeito de um padrão de 

masculinidade que implica necessariamente em reconhecer em um indivíduo marcas de certa 

virilidade perpassada pela pouca escolaridade, trabalho com atividades braçais (especialmente 

pedreiros), e que envolvem também sua ascendência ou origem nortista e/ou negra. Tais 

marcas, numa análise semiótica, diria Daniel Miller (2013), consideraria os objetos como 

signos e símbolos que nos representam. A indumentária era o exemplo mais comum para 

ilustrar esta perspectiva afinal, ou como diria o autor, ñminha roupa mostra que sou sexy, ou 

esloveno ou inteligenteò (2013, p. 21).  

Então, chegou a hora da música ao vivo, e para isso o dj parou a música da pista e 

todos e todas foram para perto do palco que estava do lado de fora. É do gosto das pessoas 

formarem seus pares ou casais para dançar o forró. O estilo musical ao vivo, que não é o 

sertanejo, me fez querer pensar em possibilidades que podem ou não ser aleatórias para aquele 

estilo musical em específico, que pode ter a ver com um fluxo migratório e a presença de 

nortistas frequentando a casa, sendo notória presença de maranhenses e paraenses, dado o 

fluxo migratório partindo destes estados em direção a Goiás. Este dado talvez mereça uma 
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maior exploração no que tange ao elemento regionalidade na composição do público e da 

sociabilidade em si, mais à frente. 

No geral, ainda havia alguns homens que pareciam estar à procura de trabalho 

[profissionais do sexo], pois há relatos de que há algumas pessoas com esse perfil dentro da 

casa. Quanto ao público, ao invés do esperado, que seria uma presença majoritária masculina, 

percebi que havia uma divisão, ou seja, o espaço é frequentado por muito mais mulheres do 

que outros locais. Em termos etários, a maioria era jovem, e notei um grupo, que vou chamar 

aqui de ñmulheres mais masculinizadasò, pois n«o sei se identificam como l®sbicas ou como 

homens trans
48

, mas com uma aparência muito jovem e masculina também. 

 

 1.2.  Justificando as escolhas (ou de como o campo afetou a investigação) 

 

Quando comecei a esboçar aquilo que viria a ser meu projeto de investigação, base 

para a formulação desta dissertação de mestrado, minha intenção já era a de dar continuidade 

às reflexões acumuladas a partir da observação participante de uma determinada 

sociabilidade
49

 juvenil. Para começar a modelar o projeto e escolher o lócus onde se daria essa 

etnografia, me pautei em dois critérios: o primeiro seria uma tentativa de tratar das 

sociabilidades juvenis fora do eixo Rio ï São Paulo, a fim de construir uma compreensão 

antropológica dos processos de constituição de categorias e convenções que informam a 

produção de identidades e subjetividades sexuais na capital goiana. Deslocando, assim, a 

produção de conhecimento sobre e a partir das grandes metrópoles citadas e entendidas como 

locais de produção de conhecimento no/do país. 

Outro fator que eu particularmente me interessava era a diversidade de estilos musicais 

e de tipos de pessoas e por fim que fosse voltado para atender uma clientela também diversa, 

                                                           
48

  O prefixo, ou sufixo, ñtransò começou a ser empregado na intenção de designar aqueles e aquelas que eram 

diagnosticados na situação de desajuste entre o fenótipo sexual e o sexo com o qual se identificavam. Mais 

recentemente vem sendo apropriado enquanto identidade política ao passo que vem sendo assumido 

enquanto autoidentificação por pessoas que não se identificam com o gênero que lhes foi socialmente 

atribuído ao nascerem. Para uma análise das identidades trans* e da transexualidade ver Bento (2006; 

2008). 
49

  Sociabilidade aqui é pensada a partir da formulação de Georg Simmel (1983), que a descreve como 

sendoconteúdos resultantes dos contatos individuais, em sociedade quando este contato se liberta dos 

interesses matérias proporcionadores destes laços. Ou seja, sociabilidade é todo a forma e expressão que o 

contato com um outro, para um outro ou contra um outro, adquire na sua especificidade ao se libertar dos 

veículos sociais de impulso, do propósito ou de interesses matérias individuais, que geram o primeiro 

contato quase obrigat·rio ¨ vida em ñsociedadeò. Por isso ® imposs²vel falar de sociabilidade sem falar em 

ñsociedadeò. 
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num sentido interessante que pode dar à expressão GLS
50

. O critério envolvia então, algo que 

tinha a ver com a minha trajetória socioespacial (SARMENTO, 2009), uma vez que tal perfil 

de espa­o est§/estava localizado espacialmente apartado do ócentroô elitizado como mostra-

nos Alemar Moreira de Sousa em sua dissertação, O espaço que ousa dizer seu nome: 

Territórios GLBTS de Goiânia, ao pensar a distribuição que ocorria na cidade,  

  

A organização e estruturação de Goiânia em 7 décadas de vida possibilitaram ser 

classificada atualmente como metrópole regional. Percebemos então nesta 

metrópole, a configuração dos espaços de encontros GLBTS em diferentes partes: a 

área central da cidade com uma maior quantidade e diversidade de espaços públicos 

e privados constituídos aos homossexuais; o Setor Campinas com menor quantidade 

e diversidade em relação à área central; a Zona Oeste/Sul com os bares e boates de 

classe média e a norte com o único espaço de encontro, a Domingueira Millenium. 

(SOUSA, 2005, p. 69, grifo meu). 

 

O autor, nesta abordagem da Geografia cultural, continua dizendo que ñapesar de 

apresentar uma menor quantidade de espaços de encontro voltados aos GLBTS, percebemos, 

em Campinas, a configuração de territórios: da prostituição de travestis nos arredores da praça 

terminal óAô na Avenida 24 de outubro, da sauna do Tarzanò (IDEM, p. 71). Destaco e 

acrescento a estas informações a instalação, em 2008, do ñCh§cara 12ò próximo à Estação 

Cascavel, antes do Terminal DERGO, se configurando, desde então, como um dos poucos ou 

único atrativo para o lazer noturno dos públicos, GLS ou não, naquela região, como já narrado 

antes. 

H§ de se pontuar, contudo, que sob o question§vel argumento de que ña quest«o ® que 

várias partes dessa área são constituídas por vazios urbanos, mal utilizados, pois abrigam 

pontos de prostitui­«o e consumo de drogasò (MIRANDA, 2011, p. 29), essa regi«o passou a 

ser cobiçada sob a ótica e a justificativa de certo padrão de desenvolvimento
51

 evidenciado em 

Escobar (2007), quem acredita que as práticas e os discursos de desenvolvimento (el 

dessarrolo), desde seu início
52
, constituem a forma sob a qual se constitui a ideia de ñTerceiro 

Mundoò. 

A historicidade tratada e visibilizada por Arturo Escobar possibilita uma análise 

antropológica ao tratar da história da formulação do discurso desenvolvimentista que formula 

                                                           
50

  ñGLSò é uma sigla que foi cunhada para descrever locais gayfriendly, e aqui eu dou especial atenção ao 

ñSò, que significa simpatizantes. 
51

  Ver Plano de Desenvolvimento Integrado de Goiânia (2007). 
52

  Escobar (2007) evidencia em seu texto que o discurso desenvolvimentista expl²cito na chamada ñDoutrina 

Trumanò, é um produto/discurso anterior ao Presidente norte-americano e fruto do pós Segunda Guerra 

Mundial. 
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o par oposto: desenvolvido/ subdesenvolvido, e nos termos desta dissertação: margem/centro. 

Isso para não deixar de pontuar como em escala local o sistema capitalista (re)significa e se 

apropria, criando distinções que valorizam especulativamente a margem que se torna centro, 

como vem se percebendo nas proximidades do terminal de transporte público do DERGO, 

latente nos discursos que denunciam a expulsão de prostitutas e michês num movimento 

higienista no local. 

Dessa forma, pontuo que as noções de trânsito e de trajetória serão grandes 

ferramentas de análise no momento que se segue, na forma do próximo tópico desta escrita. 

Esta última tem me acompanhado nas epistemologias
53

 pelas quais transito e que, sob 

influência da Escola de Chicago e de Gilberto Velho, apostei neste viés e no que Velho (1994: 

28) chamou de campo de possibilidades como sendo, ñaquilo que ® dado, das alternativas que 

são construídas dentro do processo sócio-histórico e com o potencial interpretativo do mundo 

simb·lico da culturaò. 

Há de se revelar assim, uma das distinções simbólicas criada/criadora dos/pelos 

públicos, do trânsito entre os espaços de sociabilidade seguindo as convenções de classe 

social. 

 
Assim, os gostos selecionam os fregueses não só por que colocam à disposição 

destes os produtos por eles procurados, mas por propiciarem uma familiaridade com 

o espaço, é ali que se encontram homens para conversar. Em alguns casos, o bar se 

torna uma espécie de sala de visitas, com sofás nos cantos das paredes. Ocorre uma 

apropriação do espaço público dos bares no sentido de revertê-lo em um espaço 

familiar (no duplo sentido). Ou melhor, um espaço onde as relações são 

pessoalizadas, no qual foram criadas cumplicidades e distanciamentos a serem 

respeitadas. (JARDIM, 1991, p. 21, grifo meu). 

 

Embora este estudo não tenha caráter comparativo entre diferentes espaços, torna-se 

interessante outra análise realizada por Isadora França (2010) em sua tese de doutoramento 

Consumindo lugares, consumindo nos lugares: homossexualidade, consumo e subjetividades 

na cidade de São Paulo. Pois ela estabelece quais seriam as ñcercas e as pontesò (DOUGLAS, 

1976), ou seja, quais seriam as aproximações, ou seja, aquilo que ligava as três casas noturnas 

paulistanas que ela investigou, permitindo o trânsito entre elas por uma parcela dos 

frequentadores e por outro lado aqueles aspectos simbólicos que distinguiam totalmente as 
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   Segundo Santos & Meneses (2010, p. 09), ñEpistemologia ® toda a no­«o ou ideia, reflectida ou não, sobre 

as condições do que conta como conhecimento v§lidoò. 
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casas e com os quais a maioria de seus frequentadores construía, em contexto de consumo, 

identidades distintas e opositivas com base em distinções simbólicas (BOURDIEU, 2008). 

Criações estas que os mesmos acionavam em alternância e de forma racional ao 

transitar entre as três casas noturnas no que diz respeito aos estereótipos e preferências 

sexuais. Desse modo, ela investigou se havia trânsito dos sujeitos entre os espaços. Das casas 

trazidas por França (2012, p. 69), uma delas fornece elementos para perceber similitudes, 

possibilitando traçar alguns paralelos e me ajudar no início do labor de me aproximar 

metodologicamente da sociabilidade que encontraria em campo. Trago aqui a descrição da 

autora de tal espaço e suas motivações que dizem de como chegou até lá: 

 

O motivo que me levou ao samba GLS foi justamente o inusitado da proposta de um 

espaço dedicado exclusivamente ao samba frente à predominância das variações de 

dance music ou da música eletrônica em outros lugares em que dançar também 

desempenhava papel importante. A intrincada teia de relações entre diferentes 

marcadores sociais naquele espaço, bem como a presença de uma estética black, me 

fizeram continuar indo a campo. Certamente, o samba GLS, apesar de sustentar no 

nome o termo GLS bastante sedimentado no âmbito do mercado, também desafia 

alguns ñconsensosò associados aos lugares voltados para esse público. O primeiro 

diferencial está relacionado à música: se na maioria dos lugares em que dançar 

desempenha um papel importante ï como é o caso dos lugares em questão neste 

trabalho ï a música eletrônica e suas muitas variantes predomina, no samba GLS 

predominam o samba, samba-rock e black music. Intimamente ligado a esse 

primeiro traço, está o fato de o Boteco do Caê ser um espaço que não apenas é 

frequentado por homens negros, mas que é reconhecido como tal e que é 

especialmente voltado para esse público. Durante a pesquisa, não conheci outros 

lugares que remotamente lembrassem essa proposta. Apesar de todos os lugares aqui 

tratados apresentarem suas singularidades, em termos de direcionamento de público, 

a Ursound e a The Week lidavam com a concorrência de iniciativas que disputavam 

o mesmo público ï mesmo que não conseguissem efetivamente ofuscar seu sucesso. 

No caso do Boteco do Caê, posso dizer que havia outros lugares com frequência 

predominante de homens negros, mas nenhum que fosse explicitamente identificado 

ou direcionado a esse público. Talvez mesmo por sua singularidade, quando 

pensamos nos referenciais acionados pelos frequentadores para dar sentido ao 

Boteco, percebemos que este se encontra na intersecção entre lugares GLS e os 

lugares hetero, o que também é evidenciado por uma circulação bastante intensa do 

seu público por lugares identificados com uma ideia de negritude ou cuja música se 

assemelhe ao do Boteco. (FRANÇA, 2012, p. 89). 

 

A autora, assim como Bourdieu (2007) e Haesbart (2007), ajuda a pensar o espaço 

como um elemento marcador social da diferença, semelhante assim com o que eu propus 

como analítico e visibilizador de certo silêncio, que é o pertencimento étnico-racial, 

condicionante da perspectiva interseccional de análise (PINHO, 2008; 2010; RATTS, 2007; 

CRENSHAW, 2002; REDUZINO, 2012; NASCIMENTO, 1981). 

No que se refere ao teor comparativo que seria possível, mas que não foi 

sistematicamente perseguido nem pensado para ser aplicado a esta pesquisa, cabe aqui 
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reproduzir algumas impress»es a respeito do ñCh§cara 12ò, que eu inevitavelmente fui 

recebendo de algumas pessoas, conhecidos, amigos nos lugares onde me apresentei como 

estudante de mestrado e fui interpelado sobre o tema da investigação. Quando eu dizia, ñeu 

investigo os frequentadores do ñCh§cara 12ò, o que eles acham do localò, ent«o eu tinha que 

assistir duas vezes as caras de estranhamento que as pessoas faziam: a primeira eu passei a 

entender e solucionar ao corrigir a minha fala dizendo o apelido do local: ñFeir«o do Chopeò. 

Logo, o primeiro estranhamento se dava pelo nome que o local é conhecido. Contudo, o 

segundo estranhamento mistura algumas perguntas, ño que uma pessoa como voc°, fazia l§?ò, 

ou ño que tem para pesquisar l§?ò. Enfim, fui comprovando a resistência que outros jovens 

gays, que não a maioria dos frequentadores, tinha em relação ao local. 

Digo que a maioria de frequentadores não tinha tal resistência, pois já ouvi de alguns 

de meus sujeitos de pesquisa, falas como, ñeu nem sei por que venho aqui. Venho porque é 

perto da minha casa, por que gostar mesmo eu não gosto muito. Venho porque posso dirigir 

depois de beber j§ que ® pertoò (Gildo, 38, bi·logo). Conversas como esta, mesmo que 

revelem uma aparente contradição, já que pessoas como este interlocutor são assíduas 

frequentadoras, me fazem pensar em algumas hipóteses para interpretar a ida das pessoas que 

se tornam frequentadores(as) do bar. Entre estas, a de que lhes falta outras opções de lazer e 

sociabilidade, GLS ou não, na regi«o onde est§ inserido o ñFeir«oò.  

Pensamento que se reforça quando do encontro e conversa com o barman Ricardo
54

 

intermediado por Gena
55
, quando o mesmo disse que ñ® a primeira vez que eu venho aqui. 

Vim por que os amigos disseram que ia ter um forró bom aqui. Não sou gay, mas também não 

tenho nada contra elesò. Talvez o refor­o de alguns aspectos, principalmente da sexualidade, 

tenha sido eleito por Ricardo na tentativa de convencer Gena das investidas que ele fazia para 

beijá-la, mas condiz com a performatividade dele naquela noite, ou melhor, noites, haja vista 

sua presença em ocasiões posteriores a esta. 

Ainda em campo, em outra ocasião pude ouvir de maneira informal, quando eu estava 

na fila do caixa para comprar as fichas
56

 de consumo, uma mulher dizer para a amiga que a 

                                                           
54

  Ricardo é originário do Pará e mora próximo ao terminal do DERGO, cerca de quatro quadras para trás dos 

terminais: DERGO e Subestação Rodoviária de Campinas. Mora com a mãe se identifica como 

heterossexual e dj/barman, 26 anos. 
55

  Gena é diarista, morada de Inhumas e se identifica como heterossexual, estava acompanhando o amigo 

Jean. 
56

  As fichas são o modo como convencionalmente o cliente de bares e casas e até mesmo lanchonetes 

adquirem uma quantia de produtos para consumo imediato ou não. E funciona como uma espécie de moeda 

de troca interna. As fichas do Feirão são atualmente em cartolina, dimensão 2 cm x 2 cm, com uma figura 
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acompanhava, ñeu nem ia sair de casa hoje, vim para c§ porque a [fulana] disse que era de 

graça para entrar e porque aceita cartão aqui no caixa, porque é fim de mês e eu estou sem 

dinheiro. Vim por causa dela [apontando para uma terceira mulher que não estava entre estas 

duas], n®? O que ela n«o pede que eu n«o fa­o?ò (Ana). 

Esta e todas as outras percepções pelas quais me deixei afetar (FAVRET-SAADA, 

2005), me ajudaram a entender que eu deveria me atentar em perceber outra questão: Porque 

as pessoas vão ao feirão? Em que medida as relações ali estabelecidas corrobora para a 

frequência dos consumidores
57
? Seria este o ñlugarò em que estas pessoas se sentem bem? £ o 

que pretendo perseguir no próximo capítulo, que trata das experiências no Feirão.  

Quanto aos meus conhecidos/amigos, que não frequentavam, mas conheciam ou já 

tinham ido até o Feirão, julgo interessante trazer algumas de suas falas pois foram 

importantes para direcionar meu olhar no/para o espaço. Algumas foram as expressões que eu 

ouvi quando estas pessoas espontaneamente iniciavam uma conversa sobre o bar se referindo 

ao espa­o como, ñ® um lugar barato e n«o d§ muita gente bonitaò, ou, ñ® bem diferente, bem 

pov«oò, e ñl§ ® bom, tem muita sapat«o, bicha e travestiò. Mesmo dizendo que o lugar é 

ñbomò, ainda sim ® ñbomò por que estas pessoas podem se ñdivertir vendo as pessoas que v«o 

l§ (no Feir«o)ò (grifo meu).  

Enfim, infelizmente não avançarei na interpretação destes discursos, pois para essa 

investigação sua contribuição termina ao permitir apreender algumas associações 

estereotipadas entre ñbaratoò e ñfeioò e o inc¹modo com a diversidade existente entre o 

público frequentador. 

No que tange ao trabalho de campo, ainda há de se pontuar que, por se tratar de um 

local de sociabilidade e lazer, as/os consumidores (CANCLINI, 2010) vão até lá com as mais 

diversas intenções relativas ao que consumir e ao que estão dispostas/os a fazer/consumir. A 

criatividade no que tange à apropriação e consumo perpassa inclusive pelo flerte, dança, 

bebida, conversa e prática do sexo, incluindo outra gama de intenções, o que gera no 

pesquisador algumas ñsaias justasò (BONETTI & FLEISCHER, 2007). Uma delas ® a 

                                                                                                                                                                                     

estampada do produto, ainda vem escrito o ónomeô do produto, ex.: refri, chope e caldo, ainda contém a 

logo do Chácara 12 e você pode comprar para usar na data que quiser, pois não têm validade. 
57

  No que diz respeito ao conceito de ñconsumidoresò e ñcidad«osò ver Canclini (2010), pois ao analisar a 

expans«o da no­«o pol²tica de ñcidadaniaò ao abarcar os direitos de habitação, saúde, educação e 

apropriação de outros bens em processos de consumo, a perspectiva do autor se aproxima àquela postulada 

por Appadurai (2008) de que o consumo está para além da ideia simplista que implica em gastos 

fúteis/inúteis, e se revela uma prática onde se organiza grande parte da racionalidade econômica, 

sociopolítica e psicológica nas sociedades. 
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situação de flerte, o ser alvo do desejo dos sujeitos, que será mais bem trabalhado mais à 

frente neste capítulo. Outra situação difícil que justifica o desenho amostral é o que eu estou 

chamando de ñdificuldade de acessar alguns grupos e sujeitosò, e pode ser condicionado por 

algumas situações e elementos. 

A primeira das situações que eu consegui perceber foi a falta de interesse de algumas 

garotas/mulheres lésbicas e/ou mulheres masculinizadas
58

 em conversar, visto que, quando 

estavam desacompanhadas(os), sua principal intenção era arranjar uma 

companheira/companhia. Um caso interessante se desdobra das conversas com Helga, recém-

completados 18 anos, que se aproximou da mesa em que estávamos (eu e Paulo) à primeira 

vez para cumprimentar Paulo, meu companheiro, que fora seu professor no Ensino Médio. 

Daí em diante, ela vez por outra parava, só ou com alguém, para conversar, mas nunca ficava 

sentada mais do que dez minutos. Situação que, depois de mais algumas inserções posteriores 

em campo e, depois de algumas tentativas sem sucesso de estabelecer um contato mais longo, 

necessário ao aprofundamento das questões que eu desejava desenvolver, acabei
59

 optando em 

focar a produção de dados nas conversas e inserções nas redes que se demonstravam mais 

receptivas a minha presença. 

Outro exemplo de situação que dificultaria meu acesso foi a impressão que Gena 

revelou ter de mim e, acredito que não foi a única, após desfrutarmos da companhia, um do 

outro, em duas dan­as, e o di§logo come­ou por ela dizendo, ñvoc° tem cara de ricoò, ent«o 

eu disse: ñrico, por qu°?ò, ela treplicou, ñporque eu trabalho de diarista e você lembra o jeito 

do filho da minha patroaò. Pude ent«o me atentar a esta informa­«o e perceber que, assim 

como estes corpos me dizem coisas, o meu corpo (e toda a composição/construção social que 

eu ñvestiaò) tamb®m dizia alguma coisa para estas pessoas. Desta forma, meu corpo também 

era repleto de significados aliado às performatividades que eu conseguia exercer 

conscientemente ou n«o, e com ele eu constru²a ñpontes ou cercasò poss²veis com as redes 

(NEIVA, 2014) de sujeitos.  

 

 

 

                                                           
58

  Utilizo a categoria ñmulheres masculinizadasò aqui na falta de definição melhor para provocar no leitor 

uma relação imagética com estes sujeitos. 
59

   Em virtude do tempo regulamentado pela CAPES para a conclusão do curso e ainda por conta do 

cronograma da pesquisa, o campo se adequou a estas variáveis. As mesmas acabaram refletindo no produto, 

dissertação, que acaba tratando pouco das expressões lésbicas, travestis e das mulheres em geral. 



52 

 

 

 1.3. Entre ñsaias-justas
60
ò e ñser gay também

61
ò: Notas metodol·gicas de quando n«o 

se está solteiro em campo... 

 

Como anunciado antes, penso que tratar a partir do ponto de vista teórico-

metodológico a questão do acesso à rede (NEIVA, 2014) de sujeitos, pode ser importante, 

para elencar/compartilhar com outras(os) pesquisadores(as) técnicas e maneiras pelas quais 

foi possível lidar e tratar de algumas dificuldades inerentes a estabelecer uma rede de 

informantes em campo, as quais possibilitaram desenvolver investigações e tratar com ñjogo 

de cinturaò as possibilidades de interlocu­«o que aparecem e as saias justas inerentes a um 

ambiente de flerte e lazer noturno. Assim, lembro como foi fundamental a leitura das Notas 

metodológicas: jogo de corpo, dentro de um dos capítulos da compilação, em livro, da tese de 

doutoramento de Isadora Lins França
62

. 

Em seu texto, a autora dizia nestas notas dos percalços que envolviam a escolha de 

ñlugares de lazer noturno e permeado pelo flerte entre homensò (FRAN¢A, 2012, p. 42) para 

realizar o trabalho de campo e como a escolha ñtrouxe especificidadesò, entre elas a 

ñdificuldade na aproxima­«o com os frequentadores: embora houvesse uma regularidade nas 

idas a campo, as situações de campo permitiam uma interação sempre mediada e entrecortada 

pela música, pela dan­aò (IDEM, p. 42). Um dos artif²cios utilizados por Fran­a (2012) foi, 

ñser vista como potencial aliada na busca por parceiros [o que] tamb®m atuou como um 

facilitadorò (IDEM, p. 42). 

Essa vis«o, por parte dos sujeitos, como ñaliadaò, evidencia a situação de, em um 

ambiente de flerte entre homens, a pesquisadora, ñn«o ser atraente para a maioria dos homens 

dos lugares que frequentei o que também não me eximia de situações tão raras quanto 

incômodas, especialmente quando pressupunha esse desinteresse de imediatoò (IDEM, p. 43), 

daí as aproximações com as situações ambíguas em que são colocadas(os) as(os) 

pesquisadoras(es) na medida em que ela (ele) é tida(o) como objeto de desejo (BRAZ, 2007c; 

2012; FRANÇA, 2012). Dito isto, trago uma passagem de um dos noturnos de campo. 

 

                                                           
60

  A express«o ñsaias-justasò aqui em pregada faz alus«o ao livro Entre saias justas e jogos de cintura. 2007, 

de Alinne Bonetti & Soraya Fleischer. 
61

  A express«o ñser gay tamb®mò, faz alus«o a ñMas... voc° ® gay tamb®m?ò, utilizada como subt²tulo no 

cap²tulo ñVestido de Antrop·logoò: uma etnografia ñimpr·priaò, In.: Braz, 2012. 
62

   FRANÇA, Isadora Lins. Consumindo lugares, consumindo nos lugares: homossexualidade, consumo e 

subjetividades na cidade de São Paulo. 1a. ed. Rio de Janeiro: EDUERJ, 2012. 
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Já estava no horário de terminar a apresentação da banda então foi anunciado o dj 

Kleber, dj residente/fixo, na pista de dança. A partir desse momento torna-se mais 

fácil conseguir uma mesa, pois boa parte dos homens e suas amigas vão dançar na 

pista, algumas meninas também restando um grupo majoritário de algumas mulheres 

sentadas nas mesas e bebendo chope. Eu ainda estava do lado de fora, de volta ao 

balcão das bebidas, quando fui abordado por um rapaz, que alguns minutos depois 

eu ia saber que se chama Marcos, que tocando meu bra­o me dizia ñl§ dentro [na 

pista] est§ mais legal. Vamos para l§!ò, neste momento me lembrei da (agora 

conveniente) leitura que havia feito de Isadora França e algumas de suas notas 

metodológicas naquele dia mais cedo. 

Naquele momento, estar sozinho, representaria a abertura para um possível diálogo e 

contato com alguma rede. Essa conclusão foi tão imediata assim, medir os riscos 

implícitos exigiu de mim que se reluta um pouco e titubeasse em continuar o 

diálogo, então eu adiei, rodeei a pista e adentrei, ao invés da porta principal de frente 

ao palco, eu acessei pela saída de emergência que fica de frente para a porta do 

banheiro masculino. Não tinha muito onde me esconder de Marcos, pois já não 

estava tão cheio o lugar. Alguns minutos se passaram e pude mais uma vez notar a 

conforma­«o espacial: dan­arinos óafeminadosô no centro e n«o-dançarinos nas 

bordas bebendo e também observando as outras pessoas. Acabei percebendo que 

estávamos, eu e Marcos, no campo de visão. Quando reparei ele estava sendo 

abordado por outro cara meio bêbado a quem ele evitava e tentava se desvencilhar, 

eu então me aproximei e estendi a mão, ele me viu sorriu e apontando para mim 

chamava a atenção do rapaz. O mesmo me olhou, achando que eu era o namorado do 

menino e saiu trançando as pernas sob o efeito do álcool.  

Ent«o eu disse: ñte salvei, hein?ò e Marcos ent«o disse, ñai voc° n«o sabe, esse cara 

é um chato. Quando ele bebe ele faz essas graças, eu conheço ele, mora 

relativamente perto de mimò. Ent«o eu disse, ñvamos l§ fora que eu preciso te falar 

uma coisaò. Obviamente primeiramente n·s nos apresentamos, ele disse o seu nome 

e eu o meu. Perguntei a idade e ele respondeu, ñtenho 19 anosò. Ent«o eu perguntei 

quanto ele achava que eu tinha, e ele disse: ñ25?ò. Eu ent«o confirmei, e continuei, 

ñolha, apesar de voc° ser bonito e tudo, eu sou casadoò, ele replicou, ñe o que voc° 

está fazendo aqui sozinho? Cadê? Você é gay?ò. Eu ent«o trepliquei, ñsou gay sim. 

Meu marido não estava muito a fim de vir hoje. Então eu vim sozinho, pois eu estou 

fazendo uma investiga­«o aqui para a faculdade, com a autoriza­«o do Jo«ozinhoò. 

Marcos ent«o disse, ñAqui?ò E eu disse, ñSim aqui. [e expliquei um pouco do que ® 

o interesse da pesquisa]ò. Ele ent«o continuou, ñVoc° n«o costuma vir aqui, n®? 

Nunca te viò. E eu repliquei, ñeu j§ estou vindo aqui com alguma frequ°ncia desde 

meados do ano passado E tamb®m nunca te vi. Voc° vem sempre aqui?ò. Ele ent«o 

disse, ñeu tenho ido h§ outros lugares tamb®m. Eu venho aqui já vai fazer mais de 

cinco meses. Desde que me mudei de Rio Verde (GO) passei a conhecerò. (Noturno 

de campo, Goiânia, 08 de fevereiro de 2014). 

 

Esse trecho torna-se interessante, pois, a partir desta interlocução, Marcos me 

apresentou à alguns de seus amigos, e a partir de então comecei a me inserir em algumas 

redes. E a leitura dada, especialmente por França (2012), me ajudou a compreender melhor o 

campo de possibilidades (VELHO, 1994) possível, o qual devo expor aqui, para explicitar 

então os contornos e as análises que foram possíveis de serem realizadas por mim, dentro do 

cronograma da investigação. 

ñO que voc° est§ fazendo aqui sozinho? Cad°?ò, essa pergunta realizada por Marcos 

me perseguiu em outras apresentações naquele espaço, geralmente refeitas da seguinte 

maneira, ñcasado? Cad° seu marido?ò. Guardadas suas semelhan­as, me remeto a Camilo 
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Braz (2012), ao reproduzir uma das perguntas que o perseguiram durante a realização do 

trabalho de campo que foi: ñMas agora confessa: como voc° se comporta l§ dentro?ò, fazendo 

refer°ncia ¨ postura ®tica do pesquisador no ambiente dos ñclubes de sexo masculinos
63
ò. Para 

mim, foi útil toda essa atmosfera de curiosidade, pois de alguma maneira eu conseguia me 

desvencilhar daquele peso e corolário que poderia significar eu ser um pesquisador. 

Afinal, em seguida a esta apresentação que essa reprodução do noturno de campo traz, 

Marcos me indagou, ñent«o eu vou ser seu objeto de pesquisa?ò e prontamente eu respondi, 

ñse voc° quiser me conceder autoriza­«o e n«o se sentir invadido poderá sim, mas é você 

quem sabeò. Ele ent«o treplicou, ñde boa, estava s· brincando, pode sim!ò. Mas acho que o 

ambiente, o som e tudo corroboraram para eu, estando só e das vezes que estava 

acompanhado pudesse me inserir nos contatos e estabelecendo contatos. 

Interessante ainda é reconhecer e dialogar, mesmo que por intermédio da leitura do 

texto escrito, com estes pesquisadores, pois é interessante sentir/mensurar como que as 

pessoas passam a te tratar, por vezes esquecendo, tanto elas como às vezes o pesquisador 

também, a investigação que está fazendo. Por isso devo revelar que a atenção que fui 

investindo em algumas especificidades desta investigação trouxe contribuições para o 

trabalho, dentre elas a preocupação em problematizar a chegada e a partida das pessoas. 

Talvez hoje eu reflita, pensando que minha abordagem/acesso nas oportunidades de 

estar só em campo, demonstra que minha postura, escolhas e performatividade de gênero 

tenham valores e tenham sido lucrativas num mercado de procura de parceiros sexuais, ou em 

contextos erotizados, como aponta Braz (2012) e até quem sabe fetichizada
64

 por/para meus 

sujeitos de pesquisa o fato de poderem/quererem estar comigo. 

Como já disse ao comentar os mecanismos de reforço e reiteração da norma nas 

margens, os mesmos se tornam interessantes para pensar o aspecto tratado por Miguel do 

Valle Almeida em Senhores de Si, que diz respeito a não-naturalidade das expectativas 

(MAUSS, 2003) de gêneros (BUTLER, 1988), no caso masculino, não só na vila aonde ele 

trabalhou como também na sociedade de forma geral, como também diziam Veena Das e 

Poole (2008). 

                                                           
63

  Em sua pesquisa de doutoramento Camilo Braz realizou uma etnografia na cidade São Paulo em ambientes 

com influência dos leather sex clubs norte-americanos e que surgiram no Brasil nos anos de 1990, 

buscando se diferenciarem das ñtradicionaisò saunas, cinemas porn¹s, dark-rooms de bares e boates. 
64

  Para uma apreens«o do termo, ver o t·pico, ñóCafu­usô: corpo, fetiche, interseccional idade e poderò, no 

capítulo 2. 
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Veena Das y Deborah Poole cuestionan la definición de estado en los términos de un 

control centralizado sobre un determinado território y proponen que exploremos los 

óm§rgenesô del estado, esto es, aquellos s²tios em los que el derecho estatal y el 

orden deben ser constantemente reestabelecidos. Dado que el poder del estado es 

siempre inestable, puede ser percebido de uma mejor manera en tanto uno logra 

alejarse del ócentroô (DAS; POOLE trad. ASAD, p. 53, grifo meu). 

 

Por fim, penso que a conclusão a que se pode chegar no/com o capítulo é que as 

escolhas, inclusive metodológicas, e referências trazidas aqui, vão à direção não de 

superestimar o ópesquisadorô, o eu, e sim de evidenciar que essas escolhas sempre permeadas 

por ética e rigor produziram a etnografia que se desenha desde aqui, assim como é certo que 

se produziria outra etnografia, se evidenciaria outras nuances e se visibilizaria outro ponto de 

vista caso fossem feitas outras opções (teóricas/ metodológicas e de enfoque), no mesmo 

espaço. 
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2. óCOM QUE CORPO EU VOU?ô - INTELIGIBILIDADE DA 

DIFERENÇA NO FEIRÃO  

 

Se a diferença está no mundo gay, apresenta-se de forma singular e multifacetada. 

São os intrínsecos processos de diferenciação e subjetivação relacionados ao 

consumo e a homossexualidade em sua dimensão plural que busco apreender. 

(FRANÇA, 2012, p.17). 

 

Ao se tomar a ñdiferen­aò como premissa constituinte do ómundo gayô, instaura-se a 

possibilidade de percorrer uma linha investigativa, que se opõe a uma ideia de senso comum 

consolidada por algumas das imagens exploradas pelo mercado em rela­«o a este óuniversoô, 

atrav®s das quais, este ® colocado como extremamente ófestivoô e igualit§rio. As mesmas 

contribuem para refor­a uma aura de óalegriaô atribu²da, principalmente aos homens gays. 

Ideia esta, percebida inclusive, na origem inglesa da palavra, que se atualiza de várias formas 

no portugu°s entre elas ñrapaz alegreò. Tal imagem acabou por consolidar um ideal de gay e 

de comunidade, atrav®s da qual a ósitua­«o de opress«oô vivenciada, garantiria uma 

ñconsci°nciaò da causa do preconceito, por meio da quais os sujeitos se vigiariam de modo a 

não replicar as discriminações sofridas e, pelo contrário, estas pessoas se comportariam 

refratando e não reproduzindo as opressões e discriminações das quais eram alvo por meio da 

ñalegriaò, ñfestividadeò e ñigualdadeò. 

Essa ideia, muito razoável, que reveste a(s) vivência(s) da homossexualidade(s), mas 

especificamente as discriminações que dela(s) decorrem, de certa aversão ou sensibilização 

em prol da não discriminação, com certeza foi premissa de muitos trabalhos e investigações 

preocupadas com foco de pesquisa na intersecção sociabilidade/sexualidade. A esperança na 

confirmação que levará à suposição de tal hipótese talvez se devesse ao fato de que, uma vez 

averiguada, esta contribuiria apontando para uma solução possível que levasse à superação 

deste e de outros
65

 problemas sociais. Podemos apontar entre eles as discriminações por 

orientação sexual, mas também outras como, por exemplo, o racismo e a misoginia. 

Tal ideal, um tanto altruísta, poderia inclusive ser a hipótese desta dissertação se não 

fosse a contribuição das leituras feitas. Destaco aqui aquela realizada de França (2012), que já 

na apresentação do trabalho supracitado, remetendo a um de seus informantes, transcreve que, 

                                                           
65

  Incluindo outros problemas, por entender que, a maioria deles tem em comum uma fundamentação nas 

hierarquizações das diferenças. 
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ña diferen­a est§ dentro do mundo gayò (p. 17). Esta passagem nos chamou aten­«o e foi 

suficientemente instigante para continuar perseguindo a ideia e as escolhas feitas na 

concepção deste trabalho
66

. De modo que, ainda corroborando com a autora, acreditamos que 

produzir uma investigação, em um lugar
67

 como o Feirão do Chope, pode atuar visibilizando 

uma das realidades sociais ñsingulares
68
ò onde opera a ñdiferen­aò. Acreditando ainda que se 

possa com a mesma, contribuir com a desmistificação de algumas das ideias de senso comum, 

a respeito do chamado ómundo (ou mundos) gay(s)ô apresentado(s) e das pr§ticas de consumo 

nele imiscuídas. 

Assim, tem-se que, mesmo que gênero, sexualidade e mercado sejam campos 

marginalizados de pesquisas, o mercado de consumo GLS
69

, de uma forma de geral, vem 

recebendo algum tratamento investigativo
70

. Ainda assim, muitas vezes as opções por lugares 

de [homo]sociabilidade
71

 como recorte de pesquisa têm privilegiado os locais mais 

óelitizadosô ou mais óbadaladosô dentro deste mercado voltado a este p¼blico em espec²fico, 

gerando algum descompasso que acaba por privilegiar apenas uma das partes deste grande 

nicho de mercado.  

O que implica em dizer que boa parcela das pesquisas preocupadas em analisar as 

dinâmicas em locais do mercado GLS
72

 acaba, intencionalmente ou não, se dando nos locais 

                                                           
66

  Desde o início da formulação do projeto de pesquisa que deu origem a esta dissertação, eu já sustentava 

esta hipótese, com base em outras leituras e outras experiências, restando assim que fosse testada tal 

hipótese neste recorte de pesquisa. 
67

  Para Ratts (2011 p.2) ñlugar indica o espa­o, seja qual for ¨ escala, em que o indiv²duo se reconhece em 

relação com o local, que por sua vez, pode ser a rua, a praça, o bairro, a pequena cidade ou, para alguns 

autores, a cidade, a regi«o, ou a na­«oò. 
68

  Ainda com inspira­«o em Fran­a (2012), tamb®m corroboramos com a ideia de que a ñdiferen­aò, enquanto 

categoria social, também se operacionaliza de maneiras distintas em ñrealidades singularesò. 
69

  Ver França (2012). 
70

  No que tange a produção acerca do Mercado GLS em Goiânia podemos assinalar: Braz (2014); Braz 

(2013); Neiva (2014); Silveira (2014); Sousa (2005). 
71

  Grafado propositalmente em destaque para fazer referência à noção de sociabilidade presente na obra de 

Georg Simmel, sem com isso deixar de fazer alusão à especificidade do contexto das homossexualidades. 
72

   O que chamamos hoje de mercado GLS (Gays, Lésbicas e simpatizantes) no Brasil teve sua gênese na 

cidade de São Paulo na d®cada de 1960, com abertura de boates declaradamente destinadas ao ñcliente 

homossexualò, que conforme apontado por MacRae (2005; p. 292), ñprocurava locais de encontro onde 

houvesse maior seguran­a contra ataques policiais ou de bandidosò. Mas devemos pontuar que a categoria 

ganhou dimens«o por ocasi«o do Festival MixBrasil, de cinema ñalternativoò, que ocorrer§ em 1994. E 

ainda frisar que paralelamente a esta afirmação de um mercado econômico ganhou força a atuação política 

de sujeitos organizados em grupos que buscavam assegurar direitos à identidades e subjetividades lésbicas, 

gays, bissexuais, travestis e transexuais. Assim, em suma, é preciso ter em mente que tal distinção entre 

GLS e LGBT, busca assegurar a distinção entre mercado e movimento social, a priori. 
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mais abastados. Dessa forma o mapeamento realizado pela pesquisa
73

, coordenada por Camilo 

Braz, contribuiu com a indicação de possíveis lócus para a pesquisa, haja vista que um de seus 

resultados foi justamente, o mapeamento que realizou e as reflexões que produziu no que diz 

respeito a um mercado de lazer comumente chamado de GLS ou mesmo gay, na capital 

goiana.  

Desdobra-se da detecção deste certo descompasso, em decorrência de se privilegiar 

determinada categoria de boate e público, duas coisas. A primeira, que já foi mencionada, tem 

a ver com a necessidade que se detectou inclinando-nos para a realização de uma pesquisa de 

sociabilidades homoeróticas em um bar de/na periferia. A segunda, uma opção de recorte de 

pesquisa cujo enfoque analítico esteve pautado pela/na interseccionalidade.  

Perspectiva esta que, segundo Reduzino (2012), não seria apenas um conceito 

categórico sistematizado. Ao invés, ou mais do que isso, seria um método de análise 

contextualizado das múltiplas formas através das quais os marcadores sociais da diferença (ou 

eixos de subordinação) se entrecruzariam nas relações sociais e de poder intragrupais, 

revelando a condi­«o, mais ou menos ñsubalternizadaò, a partir da qual os indiv²duos se 

localizariam/seriam localizados nas interações sociais. De modo que, ainda nas palavras do 

autor, numa apropriação metafórica de Crenshaw (2002), seria necessário 

 
trabalhar [o conceito] não somente no campo da ação política, mas como um método 

de análise na formulação do conhecimento teórico, no qual as múltiplas identidades 

ou eixos de subordinação, não seriam tratados como fator isolado ou único de 

desempoderamento do indivíduo, mas sim como um complexo que faria deste 

indivíduo um diferente sujeito na sua vivência no processo de subalternização 

(REDUZINO, 2012, p. 25, grifo meu). 

 

De maneira que, transcendendo os limites dos ñgruposò, o mesmo pode ser apropriado 

nas análises sociais, de modo que 

 

a interseccionalidade deve ser vista de dois modos complementares: como ideia ou 

conceito que traduz a intersecção de racismo, sexismo e classismo, reconhecidos co-

determinantes da subordinação; mas também como ideograma. Nesta perspectiva, a 

interseccionalidade reunirá em um único termo aglutinador todas as forças 

opressivas que limitam a vida. (SEPPIR, 2013, p. 13, grifo meu). 
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  ñMem·rias, Margens, Mercados: um estudo sobre locais GLS em Goi©niaò, também financiada pela 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás 
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Ainda tratando do sistema de hierarquiza­»es que torna a ñdiferen­aò valorada ou 

ódesvaloradaô, temos que, dentro (ou fora
74
) do ñFeir«oò, as pessoas podem acionar 

seletivamente características, preferências e gostos que julguem importantes para defini-las
75

. 

Tem-se ainda que tal acionamento se dê de maneira contextual, assim aqueles atributos 

pinçados (naquele momento específico) podem não o ser dali a alguns instantes, reiterando 

que a abordagem proposta por Crenshaw (2002) pode ter relevância não só em escalas 

macrossociológicas como também em contextos locais
76

, haja vista seu potencial em revelar 

quais seriam os eixos eleitos para condicionar a subordinação no local e sua relação com a 

norma social mais ampla. 

A respeito deste caráter eletivo pelo qual os sujeitos acionam marcas, Campbell (2006), 

numa coletânea sobre estudos do consumo, em seu trabalho a respeito das maneiras como as 

pessoas se definem nos anúncios amorosos em sessões de jornais, diz que 

 

O que considero bastante interessante nesses anúncios é que os indivíduos se 

autodefinem ï isto é, especificam o que consideram sua identidade essencial ï quase 

sempre exclusivamente em termos de seus gostos e desejos. Bem, diria que isso é o 

que sentimos que nos define mais claramente do que qualquer outra coisa. Quando 

se trata da quest«o crucial de nossa órealô identidade, aí efetivamente consideramos 

que somos definidos por nossos desejos, ou por nossas preferências. 

(CAMPBELL, 2006, p. 51/52, grifo meu). 

 

Ao tratar da autodefinição dos sujeitos em termos dos gostos, Campbell (2006) 

interessa-se, assim, em tratar da maneira através da qual, na atualidade, os indivíduos vêm 

acionando determinadas preferências (gostos) com tal finalidade. Percebemos, então, que a 

ideia de ñusos sociais dos bens
77
ò pode ser articulada aqui no intuito de contribuir e tornar 

possível o acesso a uma dimens«o, que podemos definir como ócriativaô, que perpassa n«o s· 
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  Opto por fazer esta marca­«o que evidencia ou salienta o ñfora do Feir«oò, por justamente fazer, 

minimamente, uma ligação que não torne a experiência foco da análise tão ideal, no sentido weberiano, a 

ponto de não fazer sentido na vida cotidiana. Assim, ao pontuar esta outra dimensão e apesar de não trata-la 

em todo seu potencial, julgo fundamental fazer referência a ela para que de fato consigamos superar certa 

imagem que a vida de homossexuais ou que a experiência homossexual se restringe a experiência nestes 

espaços permeados pela música, festa e sexo. 
75

  Como veremos nos próximos tópicos, essa opção por determinadas características não se restringe ao que 

tange à autodefinição, sendo ferramenta utilizada também para definir outros indivíduos. Seja exaltando-os 

ou não, como acontece, por exemplo, quando os sujeitos da pesquisa evocam algumas características para 

definir o que, ou quem, s«o: ñcafu­usò, ñbagaceirasò, e etc. Identidades ou r·tulos que emergem das redes e 

sobre os quais nos debruçaremos ao longo deste e do próximo capítulo. 
76

  Piscitelli (2008), em uma leitura da obra de Kimberle Crenshaw (2002), sugere que ña interseccionalidade 

trataria da forma como ações e políticas específicas geram opressões que fluem ao longo de tais eixos, 

confluindo e, nessa conflu°ncia constituiriam aspectos ativos do desempoderamento.ò (PISCITELLI, 2008, 

p.267). 
77

  Segundo Douglas & Isherwood (2009). 
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a instaura­«o de tais ñusosò como tamb®m garante que se interprete tais gostos em cada 

contexto, possibilitando valora-los localmente, inclusive, em detrimento de certas normas. 

Possibilitando, assim, perceber a natureza processual e social do consumo e, ao se deparar 

com usos distintos daquele previsto óoriginalmenteô, como ressaltam Barbosa e Campbell 

(2006: 21), revelar seu teor ñamb²guoò. 

 

Essa ambiguidade começa na própria etimologia do termo. Consumo deriva do latim 

consumere, que significa usar tudo, esgotar e destruir; e do termo inglês 

consumition, que significa somar e adicionar. No Brasil, o significado do termo 

ficou mais próximo da primeira dimensão, que tem sentido negativo, enquanto 

consumação, com sentido positivo de realização e clímax, ficou mais restrita ao ato 

sexual. 

 

Acredita-se que tal característica seja inerente à condição humana de vida em 

sociedade. Advoga-se, assim, que tal capacidade ócriativaô que pode ñsomar e adicionarò seja 

o fio condutor que possibilita que se entenda como ósociaisô n«o s· as rela­»es entre humanos 

(stricto sensu), como tamb®m a rela­«o destes com os ñbensò, num plano geral (lato sensu). 

Tais ideias se desdobram em teorias como as desenvolvidas por Daniel Miller
78

 (2007), 

Appadurai
79

 (2008), ou ainda em análises como a desenvolvida por Le Breton (2003), que 

corroboram com a desnaturalização da própria ideia de corpo. Perspectivas que convergem 

em alguma medida para a [in]corporação de elementos ou tecnologias alterando a anatomia
80

 

e relativizando, assim, seus limites. 

Contudo, converge-se aqui para acrescentar a esta lista o que podemos chamar de 

ñdesnaturaliza­«o do lugar e do espa­oò, que, embora seja mais comumente apropriada por 

uma abordagem dita ñculturalò da Geografia, como em Cirqueira (2010), mas tamb®m ® 

apropriada em abordagens como a de Ratts (2011). E aqui, uma vez que diz respeito às 

afinidades e relações estabelecidas com o lugar, tal apropriação torna possível assim uma 

antropologia (dita) do lugar
81

. 

                                                           
78

  No trabalho citado o autor trabalha a ideia de ñobjetifica­«oò do corpo, ou seja, o corpo se tornando um 

ñbemò ou uma coisa. 
79

  A ideia de ñtrajetórias sociais das coisasò, presente nesta obra do autor complementa, de alguma forma, a 

ideia de Miller, ao fornecer uma visão dos objetos se tornando sujeitos de uma trajetória e com uma história 

possibilitando que se estabeleçam rotas e desvios [de função] destes objetos. 
80

   A respeito do entendimento/ inteligibilidade das anatomias, Thomas Laqueur (2001) realizou uma grande 

investigação que resultou em um inventário sobre as diferentes interpretações da anatomia humana, em 

especial a tratativa dada ao corpo da mulher. 
81

   Geertz (1996) já constatara, em relação ao volume de monografias e livros de antropologia, a ausência do 

lugar como conceito analítico e descritivo.   
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Desse modo, o interesse em querer compreender um espaço de sociabilidade noturna 

que consegue oferecer uma alternativa de lazer barato, implica em se estabelecer a busca por 

entender como e quais seriam os marcadores sociais da diferença acionados pelos sujeitos, a 

partir de seus repertórios sobre si (e sobre os outros) para se definir, mas sem deixar de notar 

que para fazê-lo tamb®m acionam sua rela­«o com os ñlugaresò de afinidade. Lugar que neste 

caso acaba se tornando, naquela região da cidade, o único espaço possível, para toda ou para 

boa parte de uma população interessada em diversão, paquera e em conhecer outras pessoas e 

que deseja fazer isso aos finais de semana e em horários de folga destinados ao lazer. Ou seja, 

procura-se assim entender como a ñdiferen­aò e o ñpertencimentoò atuam na produ­«o das 

subjetividades, valores e gostos, bem como o compartilhamento ou socialização intragrupo(s) 

das mesmas. 

Ao se propor a fazer esta indagação, num espaço inserido numa realidade 

socioecon¹mica como a que circunda o ñFeir«oò, problematiza-se então uma ideia de senso 

comum de que o poder aquisitivo/econômico seria a única
82

 causa capaz de criar a 

desigualdade e instalar/instaurar a ñdiferen­aò. Problem§tica decorrente da circula­ão, nas 

sociedades capitalistas, de uma ideia de que a detenção ou não das fontes de produção de 

riqueza seja a única fonte de toda desigualdade.  

Frente ao exposto, anuncio que buscarei tratar neste capítulo analiticamente de 

circunstâncias e identidades com as quais me deparei no campo a fim de entender sua 

validade ou inteligibilidade. Assim, trago ¨ baila: ñbagaceirasò e ñcafu­usò, visibilizando tais 

categorias na intenção de nuançar como a diferença é acionada para compô-las. Evidenciando, 

por conseguinte, a importância das interações sociais e sociabilidades para produzir e 

compartilhar os códigos através dos quais é possibilitado aos sujeitos estar em grupo e/ou 

sociedade, sem desconsiderar a questão das desigualdades e preconceitos que a sociabilidade 

muitas vezes também abarca e/ou produz. 

 

2.1 Ser ou n«o ser ñbagaceiraò: apreens»es na [homo]sociabilidade do Feir«o 
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  Munanga (2012), ao se debru­ar sobre uma apreens«o da categoria ñnegritudeò, destaca que ñalguns 

autores, subestimam a importância do fator racial inerente ao conceitoò, preferindo assim, ñatribuir-lhe o 

significado sociocultural de classeò. Assim, nuan­amos aqui esta passagem para justamente dar sustenta­«o 

a hipótese de que, no Brasil, apesar da comum sobreposição entre raça e classe, dadas as especificidades do 

processo de colonização e abolição da escravatura, ainda assim no que tange ao sistema de opressões temos 

que existem especificidades que não podem ser tratadas como única e exclusivamente econômicas. 
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Desde que Marcos mediou a apresentação entre mim e Gildo, este procurou fazer 

alguns comentários e interrogações, esboçando alguma curiosidade em relação à investigação, 

ou vontade em demonstrar certa familiaridade com a pesquisa científica, haja vista que o 

mesmo tem formação em nível superior
83
. Antecedendo esta ñcuriosidadeò, entretanto, a 

primeira pergunta do mesmo teve a intenção de descobrir se eu e Marcos est§vamos ñnos 

conhecendo melhorò ou n«o, afinal era o que se esperava, de dois homens (ou duas mulheres) 

que conversavam a sós naquele lugar.  

A primeira surpresa de Gildo, como dito no capítulo anterior, foi meu estado social
84

, 

que acabou causando um duplo estranhamento, afinal eu era um não-solteiro interessado em 

realizar uma pesquisa acad°mica ñnaquele lugarò. Assim, a impress«o que eu tive era de como 

se me vissem duplamente ñfora do meu lugarò, se assim fosse poss²vel qualificar a sensação 

externada por ele. Eram dois os motivos: o primeiro
85

 era por eu estar em um bar gay 

desacompanhado de um parceiro, e o segundo por eu estar em um bar que n«o ñcondizia com 

o ambiente [social e econ¹mico] de costumeò e ainda um estranhamento que se refletiu nas 

curiosidades externadas através das perguntas, às quais eu já me referi, que tinham por 

objetivo entender o que me levava at® o lugar, ou ñpor que aqui [no Feir«o]? O que tem 

aqui?ò.  

E assim o interesse dele pela pesquisa parecia se reverter em uma demonstração de 

certo dom²nio sobre o que podemos chamar de ñuniverso da faculdadeò. Ao mesmo tempo, as 

perguntas soavam como uma esp®cie de teste para saber se ñrealmenteò eu estava ali por 

interesse acadêmico ou se estava blefando. O fato é que nossa condição
86

, minha, de Gildo, de 

Marcos e de algumas outras pessoas que já frequentavam o Feirão antes do início do meu 

trabalho de campo com as quais eles já mantinham contato, instigava e fortalecia, em Gildo, 

certo ñpertencimentoò, possibilitado pelo domínio de certo código que, supostamente, o 

ensino superior oferecia. Contribuindo para que Gildo estivesse mais à vontade e na esperança 

de encontrar respaldo em nós, para emitir certas opiniões a respeito do lugar
87

 e das pessoas. 
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  Gildo trabalha em uma empresa pública. 
84

  Ter um relacionamento sério, ou seja, não estar solteiro. 
85

  Para retomar essa discussão, retomar às notas metodológicas no capítulo 1 desta dissertação. 
86

  O que criava tal unidade era a ligação com a universidade, seja como aluno ou formado. 
87

  Para uma discussão sobre lugar ver o capítulo 1, ñAcessando o Feir«oò desta dissertação. 
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Ainda sobre Gildo, destaco que o mesmo expressava
88

 uma posição bastante avessa a 

qualquer express«o ou manifesta­«o de ñfeminilidadeò em corpos biologicamente masculinos. 

Havendo para ele, segundo o que pude captar, uma profunda relação entre o que eu chamo 

aqui de ñfeminilidadeò (que para o sujeito seriam todas as express»es de ñafeta­«oò, ñpintaò 

ou ñbixisse escandalosaò) e promiscuidade
89

 (sexual), estabelecida possivelmente pela 

associação, de senso comum, entre travestilidade e prostituição. Ainda segundo seu discurso, 

podemos perceber que, de maneira mais velada, imprecisa e imiscuída nesta aversão há ainda 

uma rela­«o destes dois elementos com uma no­«o de ñsujeiraò, ou como algo errado e 

desnecessário. 

A avers«o deste sujeito de pesquisa a estas ñfeminilidadesò era t«o acentuada que fez 

com que certa vez, ocasião em que ele havia prometido carona a um colega, Gildo julgou 

necessário que o interpelasse para se certificar que o mesmo não levaria mais ninguém com 

ele no seu carro. Isso porque este viu o tal colega acompanhado constantemente de um amigo. 

Ent«o ele puxou o rapaz e disse, ñno meu carro s· tem espa­o para voc°, ela eu não carrego 

no meu carroò (Grifo meu). Ele estava se referindo no caso ao terceiro sujeito, a quem se 

referia no feminino por se tratar de um performer drag queen
90

. Verbalizando então que seria 

a performance (descabida no julgamento dele) deste terceiro que o impedia de viajar em seu 

carro. E completou: ñtenho pavor dessas coisas, n«o carrego no meu carro e nem gosto de ter 

proximidade com elasò. Impressão que, pelo que pude perceber, mantêm relação com o pavor 

social que as alterações, momentâneas (no caso das drag queens) ou duradouras (no caso das 

travestis, transgêneros e transexuais), causam na maioria
91

 das pessoas.  

Nos intriga saber que esta fala não difere em quase nada daquelas que pessoas não-

frequentadoras evocam para justificar que o lugar não lhes apetece
92

. Mas, ao mesmo tempo, 

relembramos como dito no início deste capítulo que a fobia não é uma sensação ou sentimento 
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  O mesmo verbalizou para mim que n«o tem amizade com ñbixa pintosaò, drag queen e até travestis, uma 

espécie de fobia a estas e outras expressões de feminilidades. Algo que parece estar em concordância e em 

total conformidade com a norma social (heteronorma). 
89

  Há uma nítida relação, que é de senso comum, onde se relaciona prostituição com promiscuidade, que 

muitas vezes não condiz com a impressão dos e das profissionais do sexo. 
90

  Para uma discussão sobre o contexto da performance drag queen em Goiânia, ver Reis (2014). 
91

  A supor pela reação deste sujeito gay, interlocutor nesta pesquisa, podemos ao menos desconfiar, e muitas 

vezes confirmar o desconforto, fobia, que o imaginário social de senso comum, independente da orientação 

sexual, tem por estas pessoas. Sua moral, várias vezes é posta em xeque por transferir o medo causado pela 

refiguração/alteração de seus corpos para a suspeição de seu caráter e conduta.  
92

  A hip·tese de que a localiza­«o e o p¼blico que frequenta ser ñdivertidoò e/ou ñfeioò, segundo o que me 

disseram alguns não-frequentadores, para n«o ter interesse no ñFeir«oò, se reconfigura em outras distin­»es 

dentro do lugar, estabelecendo assim as territorialidades internas. 
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que acomete apenas aquelas/es que n«o se enquadram nas ñminorias sexuaisò, e sim a 

maioria, inclusive aquelas/es que podemos chamar de ñcomunidade LGBTò, haja vista o 

poder coercitivo da norma social heterossexual.  

Contudo, Gildo, apesar desta postura e de ter a facilidade de locomoção que lhe 

permitiria escolher outros locais, ainda assim frequentava regularmente o Feirão. E mais, nem 

Gildo, nem os seus pr·ximos, ñpassam
93
ò ou transmitem uma imagem representativa de tal 

ñmasculinidadeò, ou melhor, da tal virilidade que tanto esperam das outras pessoas. Tais 

nuances complexificam e dificultam ainda mais a tarefa de um ñnovatoò em tentar consolidar 

uma imagem do que seria a ñfeminilidadeò, t«o rejeitada ali e o que definiria a masculinidade 

ou ñdiscri­«oò
94

 a que tanto se refere e defende como fundamental. Encarregando à 

sociabilidade e à vontade de pertencer ao grupo de prestígio esta tarefa.  

Assim, se percebermos a forma como Gildo se refere, indiretamente
95

, ao lugar e às 

pessoas como sendo ñbagaceiras
96
ò, poder²amos ser levados a pensar que essa justificativa 

explicitaria tudo da relação que o mesmo mantém (e as que não mantem) com o lugar e com 

as pessoas que ali frequentam.  

Contudo, é nossa intenção explorar as aparentes contradições e colocar a questão: será 

que a proximidade ou a comodidade seriam suficientemente importantes a ponto de fazê-lo 

frequentar um lugar com o qual não mantêm relações e pelo qual não tem afinidade? A 

frequência, quase tão regular quanto a do pesquisador, revela que Gildo, a despeito da forma 

como se refere ao lugar, tem seus motivos para frequenta-lo. Talvez um deles sejam as 

relações pessoais e afinidades com algumas pessoas com quem ele mantém vínculos, 

inclusive fora do Feirão. Exemplifica esta situação certa vez que ele chegou junto com 

Marcos e comentavam sobre a comemoração de aniversário de Josué, que acontecera na tarde 

daquele dia, com um almoço na casa do mesmo. 

Então nos resta indagar: seria esta a maneira do mesmo estabelecer algum tipo de 

distinção entre ele e os demais? Ou seria essa uma narrativa através da qual o mesmo pretende 

informar o pesquisador que, apesar de tudo, existe uma diferença entre o público 

                                                           
93

  O ñpassar porò ou ñpassabilidadeò, diz respeito ¨ impress«o que se tem de algu®m que espera ser percebido 

em dada performance de g°nero. Para uma melhor apreens«o do conceito de ñpassabilidadeò, Ver REGO 

(2015). 
94

  Discrição aqui se op»e a ñafeta­«oò, ou seja, diz-se da pessoa ou gay ñdiscretoò. 
95

  Indiretamente porque estas são impressões que o mesmo tem das pessoas e seus comportamentos e não é 

uma forma de tratamento, ou seja, é bem provável que elas não saibam que são vistas assim por ele. 
96

  Categoria °mica, que segundo o sujeito diz de uma pessoa ou lugar de promiscuidade, ñpobrezaò ou sujeira. 
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frequentador? Mais do que responder estas indagações, penso que salientar que uma das 

questões que podem estar imiscuídas nestas interações tem a ver com as hipóteses que estas 

suscitam, é de grande valia.  

Analiso que, ao menos nas interações entre nós, a intenção do mesmo possa ser 

construir discursivamente os elementos que me levariam a escolher a companhia dele e das 

pessoas com quem se enturmava em detrimento das outras pessoas, em especial aquelas para 

as quais ele apontava se referindo/acusando de serem ñbagaceiras
97
ò. Apesar de j§ t°-la 

ouvido algumas vezes, foi aí então que entendi porque a categoria parecia de difícil precisão. 

Pois, apesar dos esforços e dos artifícios para questionamentos no intuito de tentar entende-la 

melhor, a melhor compreensão da mesma demandaria mais tempo de convivência e 

sociabilidade. E, indo além penso que, a partir do momento que eu conseguisse perceber 

algu®m na categoria e o fizesse ñcorretamenteò, isso ñatestariaò ent«o que eu estaria inteirado 

e apto a ser parte daquele grupo
98

. 

Percebemos aqui um exemplo de como pode haver certa ñintencionalidadeò na 

sociabilidade no/do Feirão, e que a mesma não implica necessariamente em um ñinteresse 

econ¹micoò
99

 em si, mesmo que o espa­o seja dedicado ¨s pr§ticas ñde mercadoò, econ¹micas 

por excelência. O que remete, mais uma vez, para a hipótese já exposta
100

 sobre tal dinâmica 

no estabelecimento das redes. A mesma, aqui, aponta para a possibilidade de ser essa uma das 

maneiras pela qual a ñdiferen­aò seja aprendida e apreendida, expondo assim o car§ter social 

e intencional do estabelecimento das diferenciações e estratificações.  

Pelo exposto, afirmo aqui perceber a existência de uma intenção, a qual classificaria 

analiticamente de ñhierarquizanteò na constru­«o, por exemplo, da ñbagaceiraò. O fazendo 

por não encontrar outra motivação aparente ou detectada para que tal distinção (nós x 

bagaceiras) se desse. Não restando outra conclusão que não seja a aquela que aponta para uma 

tentativa de construir ou evidenciar a diferença em relação que ele(s) percebe(m) em relação a 

um grupo que julgam ser inferior/ diferente. O que confirma a análise realizada pelo sujeito da 

                                                           
97

  Na gíria gay, ñbagaceiraò geralmente tem a ver com ñbaga­oò, aquilo que sobra, resto. Com inspira­«o em 

uma marca de cachaça muito barata e de qualidade questionada tamb®m chamada ñbagaceiraò. 
98

  N«o se trata aqui da presun­«o em ñse passar por nativoò, mas sim de visibilizar que a dinâmica da 

etnografia, como toda interação social, envolve a socialização e a apreensão de certas categorias e 

dimensões morais específicas do grupo. 
99

  Na falta de uma express«o melhor, uso ñinteresse econ¹micoò, para aludir a todas as conota­»es pejorativas 

que o termo pode tomar, entre elas a express«o ñinteresseiroò.  
100

   Para retomar a discussão acerca da revis«o do uso do conceito de ñsociabilidadeò ¨ luz da experi°nci[ação] 

do trabalho de campo e da no­«o de ñintencionalidadeò, ver introdu­«o desta disserta­«o. 
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pesquisa de França (2012), apontando que a diferença está no mundo e no mercado GLS, 

justamente porque este é parte integrante do mundo social ou mercado geral. Ainda que 

tenhamos que concordar com Pinho (2006), quando este aponta que a integração da periferia 

as aspirações de consumo e ao mundo das mercadorias se dê de maneira precarizada e 

subordinada. 

Efetivamente, essa categoria acusatória pela qual se aprende a designar um grupo de 

sujeitos frequentadores com o qual não se pretende manter interação ou proximidade leva em 

considera­«o certas caracter²sticas como: a pessoa ser ñpintosaò ou n«o; vestir roupas coladas, 

decotadas e ñchamativasò ou n«o. Bem como usar uma tintura e corte de cabelo ñfemininoò 

ou não; dançar ou não. Mas o fato é que os atributos que configuram tal categoria são de três 

ordens
101

 diferentes, mas que convergem e atuam ñcompondoò a imagem ou a ñfachadaò dos 

sujeitos.  

São estas ordens: a performatividade
102

 que envolve a ñpintaò; a segunda a 

indumentária como, por exemplo, a escolha da roupa para a ocasião; e a terceira que teria 

mais a ver especificamente com o corpo e diz respeito às alterações no que poderíamos 

chamar de ñapar°ncia f²sicaò, revelando certa ñplasticidadeò, como cor, textura e 

comprimento do cabelo, por exemplo. 

Tais dimensões corroboraram com Miller (2010), que simultaneamente aponta para os 

limites da abordagem semiótica nos estudos da cultura material
103

 e aponta para sua 

convivência com outras abordagens. Coloca-se então uma questão que tangencia a percepção 

e a definição da separa­«o entre ñcorpoò e objetos. Questionando assim n«o apenas a n«o-

humanidade dos trecos/coisas, mas também a capacidade de representação
104

 do sujeito a 

                                                           
101

  A divisão aqui proposta, em concordância com a análise desenvolvida, é estabelecida como um recurso 

didático para salientar a forma como é entendido o processo. Visto que na prática social não são percebidos 

desta maneira, tão dividida. 
102

  A discussão da performatividade foi propositalmente deslocada para o capítulo 3, por incitar a discussão e a 

distinção em relação ao conceito de performance. Sendo introduzidos aqui, para também serem trabalhadas 

com mais densidade em sessão posterior. 
103

  O autor analisa principalmente apontando para aquela abordagem que Mary Douglas é feita referência, e 

que se estabeleceu durante a década de 1980, na Inglaterra. 
104

  Daniel Miller (2010) aponta para a prevalência, durante a década de 1980, na Inglaterra, da perspectiva 

semiótica,  que implica em dizer que, à ®poca, ña melhor maneira de avaliar o papel dos objetos era 

considerá-los signos e s²mbolos que nos representavamò (MILLER, 2013, p. 21). Ilustrativo para esta 

perspectiva seria então, ainda segundo Miller, o exemplo dos estudos da indumentária. Dentro da lógica 

desta matriz filosófica, se entenderia que as escolhas das vestimentas (em todos os contextos sociais), uma 

vez que o pressuposto universalizante estaria presente nelas, significaria ou implicaria em uma escolha 

consciente norteada pela ideia de avaliar em qual medida o conjunto das peças nos representaria mais 

fielmente/verdadeiramente, segundo, é claro, a nossa própria imagem de nós mesmos (autoimagem). 
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partir dos objetos. E ® nessa encruzilhada, entre o corpo e a representa­«o do ñeuò, que este 

corpo composto e intelig²vel aponta na dire­«o de certa ñcorporeidadeò, onde estas ordens 

figuram com alguma importância para a autoimagem e a recepção da mesma, como veremos 

mais adiante em Erving Goffman (2011). 

Podemos tomar como exemplo o ñato de comprarò, cuja interpreta­«o pode caminhar 

pela apreensão via significação do consumo ou aquelas, mais simplistas, via consumismo. Em 

relação ao ato de comprar, Miller (2010) indaga em seu texto sobre o lugar comum que se 

tornou a percep­«o de ñrapazes negrosò como sendo ñsuperficiais porque queriam t°nis caros, 

que supostamente n«o tinham condi­»es de comprarò (MILLER, 2013, p. 23). Assim, o autor 

nos convida a pensar se se aplica aqui a m§xima de que na contemporaneidade, ñter se tornou 

mais importante do que serò, ou mais ainda, ser§ que para estas pessoas haveria possibilidade 

de certa sobreposição que permitisse se valer da auto-representação através do que a 

indumentária comunica? Tudo depende do que os sujeitos dizem, do que acionam 

discursivamente para dizer de si.  

Ainda sobre os limites que encerram a validade da abordagem semiótica, retomo como 

exemplo o desconforto percebido e relatado a mim pelos sujeitos de pesquisa ao se dizerem 

ñn«o se sentindo confort§veisò, em ficar ño dia inteiro coma mesma roupaò, e muitas vezes 

n«o conseguirem ir direto do trabalho e/ou faculdade para o ñFeir«oò. Da maneira como foi 

relatado, parece que o problema n«o passa exclusivamente pela ñquest«o de higieneò, as quais 

nos relatam em falas como, ñfiquei o dia inteiro com a mesma roupa e sueiò. 

Contudo, analisando com mais cautela a situação, percebemos que a fala pode ter 

relação com situações de trabalho, como por exemplo, uniformes de algumas empresas ou 

ainda com detalhes que remetem às funções que ocupam. São elementos que, por sua 

identificação visual, podem causar constrangimento, seja pelas cores, tamanho ou outro tipo 

de identificação, como é o caso de Bento e o uniforme de açougueiro de uma grande rede de 

supermercados goianos que ele usava para trabalhar, durante o dia. Algumas funções, esta em 

especial, além da indumentária, causam outras impressões sobre si em seus ocupantes como o 

cheiro característico da carne crua manipulada.   

Desta forma, cremes e perfumes são um grande investimento, não só para Bento, mas 

para outros trabalhadores e trabalhadoras que, ao se ñproduziremò/ñmontaremò/ñarrumaremò 

                                                                                                                                                                                     

Assim, o autor elenca alguns exemplos que visam comunicar tal imagem de si, como por exemplo, quando 

algu®m acredita que ñminha roupa mostra que sou sexy, ou esloveno, ou inteligente ou as tr°s coisasò 

(MILLER, 2013, p. 21). 
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para sair para festas, bares e baladas buscam suavizar ou disfar­ar estas que seriam ñmarcas 

das fun­»es que ocupamò
105

. Assim, a experiência no Feirão, bem como em outros ñlugaresò, 

é atravessada por uma memória de cheiros de colônias, perfumes e cremes. 

Avan­ando para a significa­«o das altera­»es do que chamamos aqui de ñapar°ncia 

f²sicaò, Le Breton (2003), nos d§ importante contribui­«o, ao avan­ar na problematiza­«o e 

colocar em xeque, haja vista a contribuição dos serviços à disposição da manipulação, os 

limites do corpo e sua inscrição em uma anatomia inalterável. 

 
Em nossas sociedades, a parcela de manipulação simbólica amplia-se, o reservatório 

de conhecimento e de serviços à disposição dos indivíduos estendeu-se 

desmesuradamente. A anatomia não é mais um destino, mas um acessório da 

presença, uma matéria-prima a modelar, a redefinir, a submeter ao design do 

momento. (LE BRETON, 2003, p. 27/28). 

 

No que tange aos bens e ao corpo, o autor trata das experi°ncias das ñmarcas 

corporaisò que se materializam na subversiva constitui­«o da cultura
106

 punk, nos anos 1970, 

em que ña ressignifica­«o de determinados objetos acompanhava uma vis«o de mundo 

expressa também nas músicas, no comportamento, na atuação política e na produção cultural 

daquela ósubculturaôò. Ainda em rela­»es a estas ñmarcasò, vemos como o mesmo, a partir de 

sua interlocução com os escritos de outros autores, toma tatuagens e piercings como 

componentes não só deste corpo em específico, mas também da identidade social e de grupo. 

Há um ponto tratado por Le Breton (2003) que se articula não só com as questões 

te·ricas mais amplas presentes na discuss«o antropol·gica acerca da ñdesnaturaliza­«o do 

corpoò, mas que chama atenção para um argumento em torno da transexualidade
107

, como 

tratado pelo autor em um diálogo com Cooper, H. Velena e Welzer- Lang, 

  

O corpo do (a) transexual é um artefato tecnológico, uma construção cirúrgica e 

hormonal, uma produção plástica sustentada por uma vontade firme. Brincando 

com suas existências, o(a) transexual entende assumir por um momento uma 

aparência sexual de acordo com seu sentimento pessoal. É ele (ela) próprio(a), e 

não um destino anatômico, quem decide seu sexo de eleição; ele (ela) vive por 

meio de uma vontade deliberada. (LE BRETON, 2003, p. 32, grifo meu). 

                                                           
105

  Trabalhadores em situa­»es como ña­ougueò, ñmec©nicoò, ñlimpezaò e ñservi­os geraisò, pelo que 

podemos perceber, acabam desenvolvendo uma preocupa­«o com o ñcheiroò, em virtude do ambiente de 

trabalho, por terem medo de o cheiro do ambiente acabar ñimpregnandoò neles. Assim, al®m do a­ougue 

temos a memória do mecânico sujo e cheirando a graxa no corpo e sob as unhas. 
106

   Para uma análise dos conceitos de estilo e cultura punk ver Hebdige (2002). 
107

   Nas discussões recentes desde a retirada da ñhomossexualidadeò do rol de doenças da Organização Mundial 

da Saúde (OMS) que o movimento social reivindica a alteração de sufixo, pois o ñismoò de transexualismo 

denotaria patologia, doença. 
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Apesar de ver com certo cuidado e desconfiança uma percepção deveras exagerada e 

óludicizadaô das transforma­»es com vista a readequa­«o do corpo do/da trans, a possibilidade 

analítica que se abre a partir da existência da transexualidade ou, na verdade, dos/das sujeitos 

que experimentaram a experi°ncia ñtransexualizadoraò, nos permitem uma primeira 

aproxima­«o, do universo e dos limites da ñprodu­«o pl§sticaò do corpo. Ou melhor, permite-

nos relativizar e perceber todo corpo como uma ñprodu­«o pl§sticaò moldada 

simultaneamente por fatores sociais, culturais e óbiol·gicosô.  Com especial aten­«o ¨ maneira 

como ® tratado o processo de corporifica­«o bem como a ñconstru­«o cir¼rgica e hormonalò 

dos corpos. Tal aproximação torna-se válida à medida que aponta para um caminho 

metodológico pelo qual podemos introduzir os debates em torno e em relação aos limites 

entre ñcorpoò e ñobjetosò. 

O corpo é encarado aqui em sua dimensão ampla, para além do corpo trans, a fim de 

observar, como já dito anteriormente sua desnaturalização, no sentido de evidenciar certa 

ñplasticidadeò, como diz Le Breton, bem como entender sua inteligibilidade em um contexto 

influenciado pela conjuntura econômica do ñconsumoò e do capitalismo, como aqueles 

empreendimentos analíticos realizados por Miller (2007) e Appadurai (2008).  

De maneira geral, como j§ foi apontado, muito do que ® ser ñbagaceiraò tem a ver com 

um construto sobre seus corpos. De modo que se admite nesta construção elementos das 

subjetividades, como a maneira através da qual são entendidas as performances do/a sujeito. 

Contudo, h§ uma ócoincid°nciaô, que eu percebi se repetindo nas dela­»es de meus 

interlocutores ao apontarem uma ñbagaceiraò e que é entendida na nossa sociedade
108

 apenas 

na sua dimens«o gen®tica e/o corporal que ® a ñcorò, o tom de pele dos sujeitos: 

ñinexplicavelmenteò eram todos rapazes/homens negros: pretos ou ñpardos
109
ò. 

Das primeiras vezes que essa situação aconteceu, tentei me convencer de que o que 

destoaria naqueles corpos a ponto de inspirar a discriminação era o fato de aqueles rapazes 

                                                           
108

  Faço a ressalva chamando atenção para o fato de que, em nossa sociedade, a forma como o pertencimento 

racial invisibiliza a dimensão social/cultural, por justamente me lembrar da forma como, por exemplo, nos 

Estados Unidos da América, ou até mesmo na vizinha Argentina tal constatação se dá de formas totalmente 

distintas. Na primeira, o parentesco com ancestrais diretos que sejam negros torna o sujeito negro também, 

independente do seu fen·tipo. J§ nesta segunda, o que n·s consideramos como ñpardosò, via de regra, são 

identificados como negros. 
109

  Embora seja uma categoria censitária e identitária, vejo com muita cautela os usos da mesma que por vezes 

pode ser usado por sujeitos na intenção de se distanciar de um pertencimento étnico socialmente 

desvalorizado como acontece, no Brasil, com negros e negras.  
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terem submetido os cabelos ao processo de alisamento (químico). Bem como os manterem em 

um comprimento considerado incompatível com o da maioria dos rapazes, ou seja, estarem 

medindo a partir de um palmo na parte superior, combinado com uma lateral bem batida, 

comprimento quase zero e bem rente ao coro cabeludo em, ao menos, um dos lados. Mas a 

confirmação de que não era essa a marca crítica ali se revelou quando atentei para o próprio 

Marcos. O mesmo mantinha um corte de cabelo que pode se dizer idêntico ao daqueles 

rapazes. Diferenciando-se talvez por detalhes como tom e no comprimento que aqueles 

traziam e este não. 

Algumas das características que já pontuei sobre o perfil de Marcos, como ser aluno de 

curso superior, não ser, ou não se entender, enquanto negro podem ser elencadas por Gildo, e 

pelo pr·prio Marcos, para n«o ñserem bagaceiraò. At® porque aquele tipo ideal de 

masculinidade valorado por Gildo não era uma característica de nenhum dos dois. Mais uma 

vez, então, a categoria revela sua ligação com a subjetividade e com a inteligibilidade e 

apreensão dos corpos. Difícil de apreender enquanto definidora de algo ou alguém apenas em 

suas características físicas, mas também em sua condição social e simbólica. Parecendo, por 

fim, mais com uma espécie de alerta ou demarcação de barreiras (simbólicas) entre o que 

estamos chamando aqui enquanto ñgruposò. 

Ainda no que tange à corporeidade e às possibilidades de altera­»es da ñapar°ncia 

f²sicaò, em sua intersec­«o com o pertencimento racial, h§ um discurso atrav®s do qual a 

posi­«o menos prestigiada socialmente de ser ñnegroò ® ñmanipul§velò, passando de marca 

corporal para um ñdetalheò circunscrito a alguma parte do corpo. Dessa maneira, por meio 

desta utiliza-se de tecnologias aplicadas à estética
110

 para investir na dissimulação de tal 

pertença. Logo, quando algum sujeito não se reconhece em dado pertencimento étnico, 

havendo possibilidades como a que foi tomada como exemplo, tal marca passa a ser entendida 

como apenas um ñdetalheò, pass²vel de corre­«o. Sendo esta a maneira como a ideia de ter 

ñcabelo ruimò ou ñcabelo de pretoò, de fato se torna um ñs· issoò, significando assim um 

mero detalhe que persiste em se revelar, mas que pode ser domado pelo sujeito. 

Há de se pontuar que tal categoria também é situacional e remete à maneira distinta 

como estes sujeitos gays enxergam outras pessoas gays. Maneira que, com toda certeza, não 

deve fazer tanto sentido para outros grupos ali dentro, entre eles os homens ñheterossexuaisò 

                                                           
110

  Uma destas tecnologias no caso da dissimulação do pertencimento étnico-racial pode ser aquele uso feito 

dos produtos de alisamento químico dos cabelos ou até mesmo os produtos de maquiagem 
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ou at® as travestis. Estes com certeza n«o devem fazer muita distin­«o entre ñbagaceirasò e 

ñn«o-bagaceirasò, haja vista a especificidade situacional que operacionaliza a inteligibilidade 

destes corpos, nestas categorias.  

E, nesta medida, a recíproca é verdadeira, revelando que tampouco estes devem se 

perceber ou fazer ideia das categorias atrav®s das quais s«o tratados, entre elas ñcafu­uò, 

definição que trataremos em próximas seções deste capítulo. Assim, tal constatação evidencia 

a importância das interações sociais e sociabilidades para produzir e compartilhar os códigos 

através dos quais, sua autodefinição é valorada, bem como a do grupo ou da rede, 

promovendo distinções. 

 

2.2 ñBermudinha dobradaò: se ñmontandoò de feminina? 

 

Há uma expressão corrente que emerge a partir das redes de sociabilidade travesti para 

ser apropriada por outras redes, principalmente aquelas compostas por gays, e que diz muito 

sobre a própria experiência delas com os seus corpos, que ® a express«o ñela est§ (toda) 

montadaò. Sua variante, ñse montarò, ® muito ñboa para pensarò os meandros do consumo nos 

mais diferentes níveis de complexidade das intervenções corporais
111
. ñSe montarò ® algo 

social, uma ação humana passível de múltiplas interpretações, as quais variariam
112

 em cada 

diferente contexto e num momento específico. Desse modo, então, acreditamos estar 

corroborando com a m§xima de que, ños bens s«o neutros, seus usos s«o sociais, podem ser 

usados como cercas ou como pontesò (DOUGLAS & ISHERWOOD, 2009, p. 36). 

Uma vez que as mesmas alteram a aparente ónaturezaô dos corpos com aux²lio do uso 

de tecnologias (prótese de silicone e silicone industrial, cirurgias) e bens (perucas, batons, 

etc.), estão também alterando ou ressignificando os ñbensò atribuindo ou estabelecendo 

ñusosò para os quais n«o teriam sido pensados a priori. Há de se dizer ainda que os autores, 

ao estabelecer em rela­«o aos bens que ñseus usos s«o sociaisò, nos forneceram ferramentas 

para entender que estes podem cambiar não só na função que lhes é atribuída, ou seja, no que 

estou chamando de ócriatividadeô dos usos. Como tamb®m possibilitando poder olhar para as 

                                                           
111

  As intervenções na anatomia incluem desde o uso de apliques, perucas ou tratamento para o crescimento do 

cabelo, que são menos invasivas, passando pela aplicação de silicone industrial na intenção de modelar as 

curvas definindo a silhueta, mais invasiva e chegando as cirurgias plásticas, modeladoras ou corretoras. 

Sobre estas, Le Breton (2003: p. 29) aponta que, ñse observa nos cat§logos que os cirurgi»es dep»em nas 

salas de espera e que mostram aos clientes para propor uma interven­«o precisaò. 
112

  O tempo do verbo visa chamar atenção para o fenômeno e a experiência travesti estar muito circunscrita a 

algumas realidades e culturas na América Latina. Ver Barbosa (2010). 
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interpretações da ação, que também dependem do contexto. Esta última contribuição, talvez 

não tenha sido tão explorada à época a julgar pelas ponderações de Daniel Miller (2013) a 

respeito da semiótica
113

. 

A partir deste campo, aberto na década 1980, após a publicação em 1979 de O Mundo 

dos Bens, um dos marcos dos estudos do consumo nas ciências sociais, outras contribuições 

surgiram, como a de Barbosa e Campbell (2006) que abordaram justamente a ñnegatividadeò 

que ecoou no direcionamento dado aos estudos e pesquisas em ciências sociais, 

fundamentadas, até então, na hegemonia e na importância valorada que receberam os ñestudos 

do lado da produ­«oò (bias produtivista
114

), e cuja univocidade foi desestabilizada com a 

popularização dessa obra. Tal alternativa emerge quando se percebe o quanto as relações 

sociais eram mediadas pelos bens. 

É a partir destas contribuições que conseguimos perceber, na atualidade, processos 

como a ñmontagemò, as ñcompras no shoppingò e o ñjeito despojado
115
ò de se vestir/ 

produzir
116

 como partes inerentes às subjetividades e as noções de si que os sujeitos 

constroem. Saliento, assim, a intenção dos autores de se debruçar em análises que 

possibilitariam outro campo e outra via para estudos e análise do fenômeno do consumo que 

não tomassem a via da crítica, já conhecida a partir da díade consumo/consumismo.  

É a partir destes repertórios possíveis que os sujeitos percebem e são percebidos. 

Campbell (2006), inclusive, sugere
117

 que ña atividade de comprar n«o s· ® um meio pelo qual 

as pessoas descobrem quem elas são, como fornece a elas a comprovação básica de sua 

existênciaò (p.54, grifo meu). Quest«o interessante que revive a m§xima ontol·gica, ñpenso, 

logo existoò.  

                                                           
113

  Miller (2010) remetendo aos estudos da cultura material, durante a década de 1980, salienta que ña melhor 

maneira de avaliar o papel dos objetos era considerá-los signos e s²mbolos que nos representavamò. (p. 21). 
114

  Para uma compreensão e analisa do bias produtivista, ver Barbosa; Campbell, 2006. 
115

  Referência à narrativa que sujeitos fazem do jeito de se vestir de um perfil de masculinidade ao qual se 

atribu² a denomina­«o ñcafu­uò e sobre a qual nos debru­aremos ainda neste cap²tulo. 
116

   Diz-se da produ­«o ou de ñse produzirò, inicialmente quando a ocasi«o era especial e pedia uma 

composição especial. 
117

  Tal sugest«o lhe ocorre devido ao estudo que realiza a partir de an¼ncios pessoas de pessoas ñque querem 

conhecer outras pessoasò, uma esp®cie de correio do amor, onde as mesmas ñse autodefinem ï isto é, 

especificam o que consideram sua identidade essencial ï quase sempre exclusivamente em termos de seus 

gostos e desejosò (CAMPBELL, 2006, p.51). 
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Desse modo, temos que a noção de si, ou o self, não é uma questão nova na teoria e nas 

análises sociais. Há quem
118

 postule inclusive, sua importância na inserção do sujeito na vida 

social. Decorre, e n«o ® novo, que as no­»es de ñeuò e ñoutroò, que estabelecem as formas de 

alteridade, deveriam se dar a partir do simples reconhecimento das diferenças e não de sua 

valoração. Digo isto para retomar, justamente, que a quest«o da ñdiferen­aò em si n«o se 

configura como problema, pois o mesmo está, justamente, nas importâncias valorativas e nas 

hierarquias que se desdobram delas. De tal maneira que o problema está no que se faz com a 

diferença, que muitas vezes passa a ser usada como categoria acusatória. Sobre a produção 

destas diferenças e suas implicações, Avtar Brah (2006, p. 374) diz que: 

 

O conceito de diferença, então, se refere à variedade de maneiras como discursos 

específicos da diferença são constituídos, contestados, reproduzidos e 

ressiginificados. Algumas construções da diferença, como o racismo, postulam 

fronteiras fixas e imutáveis entre grupos tidos como inerentemente diferentes. 

Outras construções podem apresentar a diferença como relacional, contingente e 

variável. Em outras palavras, a diferença não é sempre um marcador de hierarquia e 

opressão. Portanto, é uma questão contextualmente contingente saber se a 

diferença resulta em desigualdade, exploração e opressão ou em igualitarismo, 

diversidade e formas democráticas de agência política. (Grifo meu). 

 

Desse modo, o acionamento da leitura da autora nos permite reforçar que, por perceber 

a produção da diferença como algo contextual em toda sua articulação com as especificidades 

das sociabilidades já expostas por mim, nem todas as produções levariam à opressões e/ou 

relações hierarquizadas. Algo que já foi pontuado quando, na introdução, fizemos um esforço 

em nos aproximar de uma apreensão do conceito de sociabilidade. Fato este que não impede a 

visibilização das formas, acusatórias, da diferença. Assim como fizemos ao apontar como são 

estabelecidas as ñfronteiras fixasò entre, ser ou n«o ñbagaceiraò ou, ainda, usar ou n«o a 

ñbermuda dobrada
119
ò, sem com isso tentar invizibilizar a ag°ncia, o protagonismo e as 

constru­»es destes ñoutrosò.  

                                                           
118

  Boa parte dos estudos, principalmente, na psicologia e em específico na psicanálise pautando a formação e 

a saúde do indivíduo e a vida deste em sociedade numa s·lida forma­«o deste ñeuò. Como diria Freud, a 

primeira delas inclusive o entendimento de quem ® o ñeuò do beb° e quem ® o ñeuò da m«e. 
119

  Tem se configurado como uma tendência na moda fashion o uso de dobras manuais para fora na bainha 

inferior das bermudas, tanto por mulheres quanto por homens. Os objetivos são vários, ou encurtar o 

comprimento da peça ou de realçar a bainha. A princípio e, por sua liga­«o com o ñmundo fashionò, esta 

marcação na peça de roupa foi muito associada a mulheres e homens gays, mas com o passar do tempo esta 

prática tem ganhado adeptos independentemente de gênero e orientação sexual, sendo incorporada pelas 

empresas fabricantes como algo a mais, ou um toque personalizado às peças. As mesmas passam a contar 

com o foro/avesso da peça trabalhado com estampas ou em tons de cor diferente daquele que a peça tem 

para justamente realçar mais a bainha/barra da bermuda. Contudo, para algumas pessoas, inclusive homens 

gays, a dobra na bermuda foi e é diretamente associado a uma homossexualidade e/ou a passividade 
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Em especial, chamamos a atenção para o fato de que, na atual conjuntura social, 

notamos que tende-se a valorar todos os atos que remetam à masculinidade ideal. A análise do 

material de campo, porém, nos mostra que mesmo que aquelas performatividades no centro da 

pista de dança tenham implicações inclusive na atribuição de feminilidades, promiscuidade e 

ñbagaceiridadeò, ainda assim estes sujeitos insistem, ou melhor, resistem ¨ norma, incorrendo 

no risco de serem taxados de serem um tipo que não sabe se comportar. 

Em relação a esta masculinidade, temos que a mesma pode ser distintamente 

posicionada socialmente, segundo sua articulação com a também privilegiada branquitude
120

 

ou à negritude. O fato é que a leitura social do gênero, combinado ao pertencimento étnico-

racial, pode legar ao sujeito ocupar lugares sociais com mais ou menos prestígio. Assim, 

como vimos em campo, ainda que o prest²gio destinado a ñcafu­usò esteja subordinado ao 

desejo, como veremos a seguir, ainda assim é distinto da quase total marginalidade a que são 

submetidos negros não-viris/ñafeminadosò, ñbagaceirasò, ñtravinhasò e travestis.  

Numa sociedade onde ñgayò e ñviadoò s«o algumas das categorias acusat·rias e de 

inferiorização, imaginemos então se, além disso, ainda se fosse ñpretoò e/ou travesti
121

? Mais 

do que responder a pergunta, queremos provocar a reflexão acerca dos efeitos subversivos de 

tal intersecção. Ainda sobre esta questão, Reduzino (2012: p. 92) afirma que 

 

A homossexualidade para alguns grupos negros pode ser considerada como um 

desvio de comportamento advindo de fora do grupo, sendo incorporada por 

indivíduos do grupo que possuem em si fraqueza de caráter ou anomalia congênita. 

Sendo o ñmalò da ra­a, a desonrar maior como a fala ilustra, seria esta vivência 

como assun­«o da óinvers«oô de pap®is de g°nero/sexual por parte deste indiv²duo, 

diante a complementação binária normativa da heterossexualidade compulsória 

homem/mulher, masculino/feminino, ativo/passivo. Assim, dois negros vivendo a 

experiência homoafetiva juntos seria o ápice da anormalidade devido esta oposição 

normativa reificada pelo grupo racial. Dois homens negros enamorando denotaria no 

imaginário social um lugar de passividade de um deles assumido socialmente, 

perante esta norma. 
 

                                                                                                                                                                                     

(sexual), passando a ser componente do r·tulo de ñbicha afeminada/afetadaò tal pe­a de roupa. E assim, se 

referem a ela no diminutivo, ñbermudinha dobradaò para exprimir seu desconforto ou desagrado. 
120

  Segundo Schuman e Cardoso (2014: p. 5), ña branquitude significa perten­a ®tnico-racial atribuída ao 

branco. Podemos entendê-la como o lugar mais elevado da hierarquia racial, um poder de classificar os 

outros como não-brancos que, dessa forma, significa ser menos do que eleò. 
121

  Todas estas marcas sociais, desde o g°nero/ sexualidade at® o pertencimento ®tnico ou o sexo óbiol·gicoô, 

são lidas e interpretadas socialmente, como vimos algumas situações aqui, implicando em poder ou 

subordinação. De modo que, para tentar se desvencilhar do peso de algumas delas, os sujeitos também 

elaboram justificativas que incluem a tentativa de ñdissimularò algumas caracter²sticas, para causar ñboa 

impress«oò (GOFFMAN, 2011) ou at® mesmo por que as mesmas podem representar ñriscoò e ® sobre estes 

artifícios que trataremos no próximo capítulo.  
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Antes de prosseguir tratando das formas de resistências, bem como seu potencial 

subversivo, à norma é demandado, para uma melhor leitura, que destaquemos que estamos 

tratando então das performances, e não das performatividades. Do ponto de vista teórico, 

parto aqui da assunção de que há certo uso por vezes indiscriminado dos dois termos 

associados às questões de gênero.  

Neste momento, apenas admito tal distinção entre os conceitos e faço opção pelo 

primeiro tendo como norte o uso do mesmo feito por Butler (1988). Quanto a esta sintética 

definição vale ressaltar os aspectos: histórico e contextual, a inteligibilidade e certa eficácia 

simbólica que puderam ser articulados revelando pontos de contato com o conceito de 

performance.  

No que tange aos atributos apontados aqui, voltamo-nos então, mais uma vez para as 

din©micas de sociabilidade e percebemos que dentro de um grupo de ñgaysò, esta mesma 

categoria perde um pouco do sentido acusatório que tem na moral social. O que não implica 

em dizer que não haja processos de discriminação e preconceito, pelo contrário, temos visto 

alguns deles no curso deste capítulo.  

Um exemplo disso se deu num início de noite de um domingo, destes bem quentes que 

fazem em Goiânia. Eu estava no Feirão na companhia de Marcos e Gildo, de maneira que 

estávamos sentados em torno de uma das mesas conversando enquanto reparávamos no 

grande movimento de pessoas naquela noite, estimulado por um show, uma atração especial. 

Sentados de onde estávamos conseguíamos ter uma boa visão da entrada e saber quem entrava 

e quem saía e se o fazia sozinho ou acompanhado. Foi daí então que, Gildo avistou Bento, sua 

primeira express«o foi de entusiasmo e empolga­«o, que se expressou atrav®s de um ñai se 

aquele cara me pegasseò.  

Não passaram mais do que alguns segundos para o mesmo mudar de expressão e 

chamando nossa aten­«o para a roupa/indument§ria de Bento, exclamando Gildo: ñolha 

aquela bermuda dobrada
122

 e aquela sandália! Ela (Bento) t§ toda femininaò (grifo meu), e 

assim aquele rapaz que era tão atraente e percebido como ño tipo de homemò que Gildo se 

interessava, rapidamente perdeu parte do seu encanto. De modo que nem mesmo a barba por 

                                                           
122

  A relação que é estabelecida por Gildo aqui a qual a bermuda remete é de que a barra da bermuda dobrada, 

denota uma preocupação a mais com o look. E em geral este modelo começou a ser utilizado por jovens 

gays que para mostrar as pernas e no intuito de encurtar o cumprimento da mesma, faziam dobras na bainha 

que muitas vezes expunham as pernas dos homens acima do joelho. 
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fazer, o capacete
123

 nem a performatividade que insinuava pouca habilidade com as 

coreografias e passos de dança, pareciam serem capazes de preservar uma imagem que 

Marcos e, principalmente, Gildo pareciam ter de Bento.  

A partir daquele dia em diante, pelo menos enquanto durou o trabalho de campo, a 

refer°ncia a Bento passou a ser no feminino, ñolha ela, chegando!ò, diziam quando o mesmo 

se aproximava. Assim, aquela impress«o que havia sido constru²da suspendida por um ñhoje 

ele est§ vestido de homemò, que mesmo assim remetia a certa pontualidade e n«o mais a uma 

ñidentidadeò do mesmo. 

Nesta narrativa, temos um exemplo interessante para pensar como, para além de um 

aparente respeito
124

, alguns atos trazem à tona as expectativas e moral que fazem destes 

sujeitos reprodutores de algumas das expectativas e valores sociais hegemônicos. O fato é que 

sua socialização e, mesmo desviando em alguma medida da expectativa social
125

, estas 

normas corroboraram para que estes se tornassem parte da sociedade
126

, sendo condicionante 

da mesma. Ou seja, a percepção e representação de Bento no feminino têm a intensão de 

desvalorizá-lo e deslocá-lo na hierarquia valorada, bem como reprovar suas escolhas pessoais 

no que se refere à vestimenta.   

Tal atitude de reprovação
127

 só poderia ter eficácia ao se propor a ser condição para sua 

aceitação de Bento neste suposto grupo. A mesma demanda que estes utilizassem de algum 

mecanismo para informar Bento que aquela roupa era desaprovada naquele grupo. Alguns 

destes meios seriam as brincadeiras, como a ñxoxa­«o
128
ò, mecanismos que de maneira jocosa 

comunica algo que se tem a intenção de dizer a um sujeito, porém, com a ironia e a desculpa 

de uma gozação que a mesma inspira. 

                                                           
123

  Cito estes elementos da composição indumentária de Bento porque além de ser o meio de transporte do 

mesmo, ali ter a motocicleta e conduzi-la remete a um aspecto da masculinidade. 
124

  A alus«o a respeito aqui faz refer°ncia a uma ideia de senso comum que cria uma imagem da ñcomunidadeò 

LGBT como sendo respeitosa às diferenças e diversidade. 
125

  Tanto as expectativas quanto à sexualidade, quanto do gênero. 
126

  A reflexão focada em grupos não-hegemônicos em territorialidades também distintas como é o caso deste 

estudo tem contribuído para a reflexão a respeito das normas, valores e expectativas sociais mais amplos e 

que dizem respeito à organização social. De modo que, uma de suas principais contribuições têm sido 

revelar a eficácia do modo de dominação e desmistificar uma possível anulação de seus efeitos em 

contextos de sociabilidades não-hegemônicas como em redes gays, travestis e etc. 
127

  Marcos e Gildo. 
128

  ñXoxarò ® uma categoria, um verbo, muito utilizado nas g²rias gays (principalmente), que tem a ver com o 

ato de debochar ou ñzuarò da cara da outra pessoa. 
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Contudo, e por outro lado, se Bento tivesse algum interesse maior em participar do 

grupo
129

 ou ñficarò com algum deles, poder²amos dizer que Bento ñescolheu a roupa errada 

para aquele diaò, tendo em vista que aquela indumentária causou uma impressão de que algo 

de seu gênero, que não necessariamente condiz com o que as outras pessoas, ou até mesmo o 

pr·prio, fazem de si, seria, na ñverdadeò, feminino.  O que revela qu«o inst§vel pode ser a 

afirmação ou reconhecimento das masculinidades, dadas as suas oscilações em relação àquela 

que é idealizada.  

Assim, dado o ambiente de contínua suspeição da virilidade decorrente da atração de 

públicos não-hegemônicos, a impressão que se tem é de os sujeitos estarem constantemente 

analisando os ñpadr»es de atosò dos outros e de si mesmos. Onde, independentemente de 

haver inten­«o ou n«o, do sujeito em seguir uma ñlinha
130
ò, os outros sujeitos na intera­«o 

iram supor que o ego agiu segundo uma intenção. 

Este cenário então inscreve o sujeito em uma situação que o impele a levar em 

considera­«o a ñimpress«o que os outros possivelmente formaram sobre eleò (GOFFMAN, 

2011, p. 13). De modo que, para as situa­»es nas quais se instala uma ñboa impress«oò, ou 

seja, a ñfachadaò alude ¨ boa impress«o socialmente valorizada ou ainda ao ñvalor positivo 

que uma pessoa efetivamente reivindica para si mesma através da linha que os outros 

pressup»em que ele assumiu durante um contato particularò (IDEM, 2011, p. 14). 

Contudo, a percepção daquilo que seria aprovado e causaria tal impressão também 

deve ser apreendido, de modo que nesta situação Bento parece não ter sido exposto ou se 

preocupado com a impressão que causaria. Pois, para ele, pelo que pude perceber, aquela foi 

apenas uma noite de diversão onde ele pôde usar a roupa que estava a fim sem se sentir 

obrigado
131

 ao tênis, calça jeans
132

 e camisa que compõem a indumentária convencional que 

se espera encontrar em boates e bares.  

                                                           
129

  A refer°ncia a ñgrupoò que faço aqui primeiro é hipotética e se configura como mecanismo para ilustrar 

que em vez de apenas Gildo e Marcos estivéssemos tratando de uma rede ou grupo maior com mais pessoas 

e que se visem e comportassem como tal. O que não implica dizer que não reconheça duas ou três pessoas 

como grupo, mas a ideia que temos do mesmo como grupo de amigos da escola, do clube, da vizinhança 

sempre remete a um número maior de pessoas que compartilham de gostos e desejos. 
130

  ñLinhaò, segundo Goffman (2011) corresponde a certo ñpadr«o de atosò performados por um sujeito. 
131

  A maioria de bares e boates que conhe­o n«o estabelecem nenhum tipo de ñtraje obrigat·rioò para entrar, 

mas a ideias de conforto e versatilidade que são atribuídas a estas peças de vestuário tornam-nas escolha 

quase obrigatória, cabendo aos modelos, cores e marcas a devida distinção entre os/as sujeitos/as. 
132

  Sobre as significações do jeans para as culturas jovens e sua expansão, ver Miller (2007). 
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Pelo exposto, então, poderíamos, num primeiro momento, supor certa regra e postular 

certo entendimento sobre determinados itens da indumentária. Acontece que, mais uma vez, 

os ñusos sociais dos bensò nos permitem avan­ar na complexidade e nas m¼ltiplas ideias que 

se tem ou faz em relação às coisas. Há de se analisar então a intrigante situação onde as 

sandálias, que naquela corporeidade de Bento foram depreciadas, já em outros indivíduos 

representantes de outra masculinidade
133

, são entendidas como componentes, principalmente 

as de borracha, que evocam outra significação e compõem a representação que os gays têm 

dos ñboysò.  

Apesar dos mesmos, aparentemente, se importarem muito pouco com o que os gays 

vão pensar sobre eles, a composição com a sandália é admitida. Pois, perto dos atributos de 

virilidade que aparenta a indument§ria ñpouco fashion
134
ò, acabam atestando a cren­a na 

virilidade dos mesmos que alimentam um imaginário e instigam em algumas pessoas um 

fetiche sexual. 

 

 

2.3  ñCafu­usò: corpo, fetiche, interseccionalidades e poder 

 

Ao focar a atenção nas análises das roupas ou indumentárias (Miller, 2013) dos 

sujeitos, percebemos que estes elementos ajudam a entender não só as relações sociais e as 

sociabilidades como tamb®m as rela­»es de poder que decorrem da valora­«o da ñdiferen­aò. 

Assim, como vimos no tópico anterior, uma única peça de roupa acaba tendo
135

 o potencial 

capaz de mudar ou criar a impressão que se tem/tinha ou a imagem que se faz/fazia de uma 

pessoa. Foi assim, por exemplo, que aconteceu com Bento, em relação à imagem que Gildo 

tinha dele. Seu modelo de bermuda, usado em uma ocasião específica e uma única vez, 

comunicou algo, que colocou em suspens«o, a ñvirilidadeò que o mesmo inspirava ¨ Gildo, 

até então, e possivelmente a algumas outras pessoas. 

                                                           
133

  Mais uma vez aqui a referência à masculinidade é a dos ñcafu­usò, corporeidade sobre a qual nos 

atentaremos ainda neste capítulo. 
134

  Seja pela falta de combinação de cores e estampas ou outros detalhes. 
135

  Destaco aqui que, ao afirmar que, ñuma ¼nica pe­a de roupa acaba tendo o potencialò, procuro evidenciar 

as possíveis interpretações e associações generificadas de mundo e das coisas que compõe o universo social 

do grupo de sujeitos e que remete assim ao caráter contextual e socializado de entendimentos dos bens que 

os torna intelig²veis. Assim sendo, tal ñpotencialò apresenta articula­«o direta com as distintas 

interpretações que se pode ter de determinado objeto. 
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O que nos mostra um ponto de tensão, pois, mais uma vez a norma se revela em sua 

complexidade. O fato é que até aqui temos visto como elementos que evocam certa 

masculinidade são valorizados (ou valorados), levando-nos a uma relação lógica que 

remeteria ¨ ñhegemonia masculinaò. Esta por sua vez fornece elementos para mais uma vez 

refutar certa ideia de igualdade e não-discriminação, no tocante à performance de gênero pelo 

menos, intra grupo LGBT.  

Contudo, acontece que, no que tange a tal dominação, ao invés de nos seduzir pela 

percepção que a tratara do ponto de vista de uma mera constatação, resolvemos questionar se 

essa valoração implica em poder (de fato) ou se trata apenas de mais um modo de exotização 

da diferença. Caminhamos assim para uma análise que toma como elemento uma identidade 

atribuída a certos sujeitos reconhecidos, naquele espaço, como viris ou por (uma suposta) 

virilidade
136

. 

Assim, tomo como elemento de reflexão, certa tipificação ou categoria êmica, através 

da qual se classifica alguns homens na condi­«o de ñcafu­uò. Utilizada por grande parte da 

ñcomunidade gay
137
ò para designar/adjetivar homens, que em termos macro-sociológicos, em 

sua grande maioria são moradores da periferia das cidades, e que, por conseguinte, também 

são trabalhadores assalariados e em situação de baixa escolarização ocupando posições que 

não exigem muito estudo e instrução formal, geralmente sendo pedreiros, ambulantes e afins.  

No que tange ao pertencimento racial podemos classificá-los majoritariamente como, 

negros, pardos ou pretos. Assim, por conta da conotação destes atributos, há de se perceber 

que estes não são acionados no intuito de uma auto-identificação requerida e sim uma 

identidade atribuída, uma vez que revela e remete às condições materiais e econômicas 

desfavoráveis. 

Com relação à referida categoria, que emerge como um código de gírias de 

sociabilidades gays ® preciso frisar que seu uso/ significado n«o se restringe ao ñFeir«oò, 

tendo sido evocado em outras situações sociais e captadas por mim em outros contextos. Sua 

                                                           
136

  £ interessante notar que Rosa (2006: p. 77) argumenta, com base em Machado (1998) que, ña virilidade 

nem sempre é remetida a qualquer desempenho de atividades sexuais, é geralmente pensada como o 

desempenho de um comportamento social vinculado à coragem, ao destemor, à independência e a 

iniciativaò. 
137

  O termo comunidade implica em uma percepção homogeneizante que invisibiliza hierarquias e 

desentendimentos que dificultam inclusive o estabelecimento da organização de um único movimento 

social representativo de todas as diversas demandas. Aqui se estabelece uma percepção de que há uma 

universalidade de termos como ñcafu­uò, como se todo gay soubesse ou utilizasse o termo. 



80 

 

 

origem inclusive, ao menos pelo que pude apreender
138

, remete ao Estado da Paraíba, mais 

especificamente à região de João Pessoa, onde existe um bloco carnavalesco de mesmo nome. 

Nesta cidade, o termo é mais conhecido e utilizado por distintos grupos para designar algo 

ñbregaò ou cafona. Aqui, a especificidade se dá porque dadas as características apontadas, que 

remetem à masculinidade viril, os mesmos não transitam, ao menos no âmbito do mercado 

goiano, em espaços com um tipo de público como este. 

De maneira que os ñcafu­usò seriam indiv²duos fetichizados, entre outros motivos, pela 

ambígua relação de proximidade, pois compõem a paisagem da vida cotidiana das cidades ao 

mesmo tempo em que, por ocasião das circunstâncias, os encontros e a paquera com um deles, 

dada a dificuldade, configuraria uma fantasia erótica. A mesma é fruto, justamente, de um 

mito e um medo de se aproximar deles que, a presunção heterossexual, dada a heteronorma, 

inspiram simultaneamente: a erotização da possibilidade ser bem-sucedida como o medo que 

existe ao imaginar as possíveis agressões que a investida malsucedida poderia acarretar. 

Ainda acerca da possibilidade de agressão, há de se atinar para o fato de a 

masculinidade negra, de modo geral, ñbuscar sua efetiva­«o no campo da afirma­«o violentaò 

(ROSA, 2006, p. 75). Dimensão esta que não deixa de ser fetichizada e reforçada ao se 

desenvolver atração erótica pela mesma. 

Assim só pode representar alguma forma de prestígio ou de exaltação para aquele gay 

que consegue a ñproezaò de ñficarò com um deles. O que de alguma forma atrai homens e 

mulheres com interesse sexual
139

 neste perfil de homem. Emerge daí que lembro que não 

foram poucas as vezes em que os sujeitos, em especial Marcos, eram aplaudidos ou exaltados 

sempre que eram vistos ou retornavam, na companhia de um deles, de uma incursão à área 

externa
140

 ao Feir«o para  ñficarò com um ñboy
141
ò. 

                                                           
138

  Aqui, gostaria de fazer menção ao frutífero debate e as contribuições da coordenação e dos demais 

expositores do GT ñG°nero, ra­a e etniaò do IV Semin§rio Nacional G°nero e Pr§ticas Culturais (UFPB/ 

UEPB). Realizado em João Pessoa entre os dias 27 e 29 de novembro de 2013, onde apresentei discussões 

preliminares desta disserta­«o na exposi­«o intitulada, ñEntre o óFeir«oô e o Arm§rio: um estudo sobre 

discursos de pertencimento entre jovens gays da periferia de Goiânia-GOò. 
139

   Certa vez Gena que se afirma enquanto heterossexual, me disse ir ao Feirão, não só para acompanhar o 

amigo gay, mas para procurar um ñcafu­uò pra ela ficar. Outra vez uma colega que frequentou o Feir«o um 

tempo antes da pesquisa afirmou que também ia pra lá porque ela teria uma ñcafucetaò (cafu­u + buceta). 
140

  Compõe o campo de experiências e as narrativas dos sujeitos interlocutores desta investigação narradas por 

eles a mim esta esp®cie de exig°ncia feita pelos cafu­us condicionando a ñficadaò ¨ ida a uma parte do 

Feir«o mais ñreservadaò para n«o serem vistos. Alguns inclusive chegam a exigir que o rapaz 

[assumidamente gay] e ele saiam do Feir«o e que a ñficadaò ocorra em um dos lotes (vazios) vizinhos ao 

Feirão. 
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Mesmo abordando a questão a partir de outro lócus, a produção fílmica de pornografia 

gay no Brasil, Pinho (2012) contribui com elementos importantes que dialogam aqui com a 

import©ncia que ser ñcafu­uò ganha no contexto homoer·tico de lazer, flerte e sociabilidade 

noturna que se d§ no ñFeir«oò. S«o elas: a posi­«o ativa ou atividade (sexual) que, segundo 

os/as informantes abarcam tanto mulheres heterossexuais, quanto homens gays, já nas 

palavras dos sujeitos, cafu­us ñn«o dispensam um buracoò. E a segunda, o pertencimento 

étnico-racial, que vem sendo elaborado desde o período escravista (ou escravocrata), como 

potencializador da disposição sexual
142

. 

Como já apontava Perlongher (1987), a virilidade, muito associada ao desempenho 

sexual, era um produto valorizado no espaço por ele pesquisado
143

, passando a se configurar 

como uma convenção de mercado não só naqueles estritos dos profissionais (do sexo), como 

também na noite
144

 de modo geral. Segundo o que vimos e ouvimos dos sujeitos no trabalho 

de campo, podemos notar que ® pertinente analisar que o mesmo se aplica ao ñFeir«oò, pois 

ali a virilidade também é valorada enquanto convenção
145

.  

Restando a pergunta que o autor não fez em sua análise: a virilidade, enquanto produto 

valorizado, existiria no mercado sexual e no flerte decorrente da sociabilidade se não 

houvesse ñclientes
146
ò para ela? Indago a este respeito justamente procurando tratar em uma 

aproximação introdutória a fim de averiguar se numa relação interessada (ou de interesse), 

que no nosso caso tem a ver com afeto e/ou desejo sexual, quem domina é o viril
147

 (produto) 

ou quem busca (cliente) a virilidade? 

                                                                                                                                                                                     
141

  A categoria ñboyò, conforme a etnografia me permitiu apreender, é acionada pelos grupos gays para se 

referir à todos os outros homens, gays ou não, cuja performance e o comportamento são entendidos nos 

seus padrões de virilidade. Assim sendo, se explica dessa maneira o motivo pelo qual, quando se percebe 

ou se comunica que a orientação de um suposto boy não é a heterossexual, o rapaz/ homem apesar de 

continuar sendo desej§vel geralmente n«o ® mais tratado por ñboyò. Desse modo, ñcafu­usò, mich°s e 

outros homens estão incluídos nesta categoria de masculinidade um pouco mais genérica.  
142

  Imagens como a mulata fogosa e o negro viril são efeitos destas construções coloniais em torno dos 

estereótipos brasileiros. 
143

  O espaço do autor são as territorialidades de prostituição masculina, michês, em uma área da São Paulo da 

década de 1980. Ver Perlongher (1987). 
144

  Noite aqui, acaba se tornando uma metonímia para todas as práticas e os imaginários de senso comum, 

ligados ao mercado do sexo, lazer e da paquera noturna. 
145

  Como vimos nos itens anteriores é uma convenção, assim como a expectativa social, a virilidade masculina. 
146

  Alargo aqui a dimens«o de ñclienteò, para possibilitar a analogia. 
147

  Saliento uma relação entre viril/ virilidade como sendo produto e aquele que busca com cliente, justamente 

para salientar uma relação de mercado que consigo enxergar nesta situação. Dando a pista assim de que 

acredito haver um paralelo com as leis e convenções de mercado. Onde a virilidade é um bem/produto que 

só se perpetua assim, por conta de sua valoração e aprovação social. 
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Tal virilidade pode ser performada e entendida no ñFeir«oò atrav®s da maneira de se 

vestir dos ñcafu­usò, que podemos entender como pouco sofisticada e ñlargadonaò. Ou seja, 

um estereótipo de que suas roupas são cafonas, reificando sua aparente despreocupação com 

combinação de cores e estampas das peças de roupa. Segundo nossa hipótese, este se torna um 

item avaliado pelos outros homens (gays) e chamam a atenção, por remeterem a uma ideia de 

senso comum a qual advoga para uma dificuldade ñnaturalò dos homens em se produzirem de 

maneira elegante ou de terem cuidados consigo
148

 mesmos. Geralmente calçando chinelos e 

usando bonés e, atrelada a estas marcas que de certa maneira refletem ou parecem refletir as 

condições financeiras, podemos perceber que, dada a sobreposição de raça e classe na 

sociedade brasileira
149

, seu pertencimento étnico-racial contribui para esta construção.  

Assim, atua na construção dessa imagem erotizada destes homens aquele processo que 

tamb®m mistifica o corpo negro de maneira geral vivificando certo ñmito do negro viril
150
ò, 

como nas situações de pesquisa e análise apontadas por autoras/es como (MESSEDER, 1999), 

e (PINHO, 2012). Deste último aprendemos que: 

 

A introdução de diferenças raciais, ou de classe, no interior desse aparato 

representacional, como um sinal invertido da subordinação realmente existente, faz 

das inferioridades social e política marcas de um atrativo erótico quase irresistível, 

como se observa para contexto concreto da prática homossexual em diversos 

quadrantes da América Latina, onde a transgressão do interdito homossexual, parece 

favorecida pela diferença de classe entre o homossexual de classe média e o jovem 

heterossexual negro (ou meramente pobre) da periferia ou favela (Rapisardi & 

Modarelli, 2001; Giraldo, Arias & Reyes, 2007). Ora, essa mesma diferença é 

erotizada à exaustão nos sites e filmes em questão. O que é eventualmente vivido, 

entretanto, como um traço das interações homoeróticas na sociedade de classes, 

marcada pela colonialidade do poder e pelo racismo, pode ser, no espaço do 

imaginário pornográfico, manipulado, teatralizado, hiperbolizado, fetichizado 

livremente ao sabor da navegação errática na web, tal como ele se regula por meio 

de uma interface de mercado. (PINHO, 2012, p. 164/165). 
 

                                                           
148

  Essa ideia vem convivendo nos últimos tempos coma emergência de outras formas e outros paradigmas 

referentes a este tema, como por exemplo, os homens metrossexuais, termo originado no final dos anos de 

1990 para designar o homem urbano excessivamente preocupado com a aparência que se pauta pelas 

tendências da moda. 
149

  Como já dito anteriormente e com base em autoras como Lélia Gonzalez (1983) e fazendo uma breve 

arqueologia de como se deu a ñaboli­«o da escravaturaò, que n«o foi capaz de propiciar um ambiente de 

igualdade de oportunidades, negros e negras foram inseridos nos degraus mais baixos como 

trabalhadores/as domésticos/as e em serviços braçais. 
150

  Tendo como fundamento a analise do Professor Waldemir Rosa (2006), que revela que as bases do projeto 

de masculinidade negra (no Brasil), foram limitadas pela brutalidade da exploração do trabalho escravo e 

pelas torturas (físicas e psicológicas) sofridas por negros (e negras), podemos com estes elementos avançar 

na discussão de tal mito do negro viril sustentando que, este se reforça e renova na esperança de uma 

postura violenta. 
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Apresenta-se ent«o uma intersec­«o entre ñhominidade
151
ò e ñnegritudeò que 

hiperboliza tal virilidade de modo a ñanimaliza-laò, sobrepujando, em muitos casos, a 

virilidade de homens brancos. Tal intersecção, que decorre desta virilidade, diz respeito à 

fetichização
152

 dos corpos negros. E, ainda pode ser percebida, por exemplo, como trata Pinho 

(2012), nas produções dos filmes e vídeos eróticos. Apreendo então, a partir de uma 

apropria­«o do autor aqueles qualificados pelo mercado como ñinter-raciaisò, ou seja, um 

filme no qual temos um homem negro e outro branco fazendo sexo.  

Nestes filmes
153

, na maioria das vezes, a relação sexual ocorre com a penetração sendo 

realizada pelo negro, reproduzindo assim certo padrão: negro/ativo e branco/passivo. Esse 

tipo de produção, ao que tudo indica, reflete o imaginário e o desejo erótico nutrido por uma 

parcela da sociedade que enxerga em negros e negras a selvageria erotizada e a predisposição 

ao sexo. A mesma também atua na formulação de outras imagens preconceituosas e 

distorcidas que limitam a imagem e a representação dos/as mesmos/as à mulata do carnaval 

ou ¨ ñdo neg«o comedorò, e suas vari§veis como o ñpedreiro mach«oò, etc.  

 

Contudo, tal virilidade não implica necessariamente em poder e dominação, haja vista 

que tal virilidade ao ñanimalizarò estes homens, atribui a eles, lateralmente, a condi­«o 

ñmenos humanaò e em certa medida, como se estivessem mais preparados fisicamente para 

trabalhos braçais do que outros homens não-negros. São estes estereótipos que, apesar da 

aparente valoração, acabam por reforçar traços acionados para mantê-los subordinados na 

estrutura social. Configurando-se assim um aparente paradoxo que lhes assegura certo status 

devido ¨ ñmasculinidadeò, mantendo a subordina­«o por projetar certa virilidade animalesca. 

O que, na verdade, lhes limita à condição de fetiche sexual. 

Ao fim temos que as vezes que apreendemos uma categoria pejorativa, seja a 

ñregionalidadeò, seja o ñser bagaceiraò, ou ainda sejam outras categorias, mas especialmente 

estas, a desqualificação, ao mesmo tempo age especulando negativamente em relação a estes 

ñoutrosò tamb®m age exaltando, colateralmente, uma característica do indivíduo (do eu/nós), 

                                                           
151

  ñHominidadeò trata de uma abordagem que diz respeito da condi­«o ñbiol·gicaò de homem, para uma 

melhor apreensão ver Rêgo (2015). 
152

  ñFetichiza­«oò ® um conceito utilizado para se referir ao processo de produção social de um repertório 

erótico com vistas a tornar ou acentuar o desejo sexual por certos corpos ou suas partes. Pinho (2012), por 

exemplo, analisou o processo de tornar desejável, que no Brasil, toma o corpo negro, completo ou suas 

partes decompostas, atrativos ao sexo. 
153

  Para uma discussão crítica à articulação entre raça, sexualidade e gênero na produção pornográfica gay e do 

desejo sexual racializado ver Pinho (2012). 
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haja vista nossa matriz de pensamento que se estabelece em pares antagônicos. Ou seja, ao 

imputar certa ñpromiscuidadeò aos n«o-goianos, os mesmos estão simultaneamente se 

identificando e percebendo como não-promíscuos, dada sua auto-atribuição enquanto goianos. 

Tal mecanismo atuaria ao mesmo tempo estabelecendo certas distinções e, pelo seu caráter 

binário, ao mesmo tempo em que deprecia alguns, afirma concomitantemente os 

enunciadores. 

Todas estas marcas sociais, desde o gênero e a sexualidade até o pertencimento étnico, 

são lidas e interpretadas socialmente e, como vimos algumas situações neste capítulo, 

implicam em poder e subordinação. De modo que, para tentar se desvencilhar do peso que 

algumas delas acabam representando, os sujeitos elaboram narrativas e justificativas. Neste 

hall podemos incluir a tentativa de dissimular algumas caracter²sticas, para causar ñboa 

impress«oò (GOFFMAN, 2011) ou at® mesmo por que as mesmas podem representar 

ñrisco
154
ò.  

Neste intuito os sujeitos podem, por exemplo, agir a fim de ñcompartimentarò certas 

caracter²sticas, como se fossem ñdetalhesò ou imperfei­»es que podem ser corrigidas ou 

disfarçadas. Como acontece com o alisamento de cabelo, por meio do qual passam de cabelos 

crespos ou ñcabelo de preto
155
ò, como dizem os sujeitos, para cabelo liso, ou melhor, 

ñalisadoò. 

Dessa forma, notamos que são as articulações entre as marcas sociais da diferença que 

estabelecem os lugares possíveis para cada corporeidade. Aqui vale retomar que, 

paradoxalmente, aqueles mesmo nordestinos, ou ñnortistasò, que s«o evitados por Marcos ou 

Gildo, quando o assunto é um relacionamento amoroso, voltam à cena e ocupam um lugar 

quando sua performance masculina inspira virilidade, visto que existem aqueles dentre eles 

que se enquadram na categoria de ñcafu­uò.  

Acontece que o constrangimento pela ridicularizarão ou pela formulação de piadas 

preconceituosas acaba não sendo a única forma pela qual se toma consciência das reações que 

a incompatibilidade daquele corpo destoando da expectativa social para determinados lugares. 

Existindo assim, como no chamou atenção Cirqueira (2010), outras experiências sociais pelas 

                                                           
154

  No próximo capítulo apresentarei uma breve discussão, a partir do trabalho de campo, a fim de analisar os 

ñriscosò que uma performatividade subversiva ou destoante de g°nero pode expor os sujeitos. 
155

  Marcos algumas vezes se referiu ao próprio cabelo, dessa maneira, geralmente incomodado ou preocupado 

com o ñretoque da raizò, para que possa se sentir mais aliviado e menos ñparecidoò com algo de que n«o 

gosta. De maneira que em hipótese alguma eles esperam o prazo recomendado para o reforço da química, 

sempre um pouco adiantados para não correr o risco de perder aquela textura de cabelo. 
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quais estes sujeitos passam que lhes ñensinaò a norma de certos lugares, as quais o autor 

chama de topofóbicas. Em especial, no que tange os descompassos ocasionados pela não 

aceitação do gênero e/ou sexualidade e/ou raça, veremos no capítulo seguinte como os 

sujeitos os percebem bem como que artif²cios usam para lidar ou escapar dos riscos de ñser o 

que ®ò. 

Percebemos ent«o que ® num ñlugarò bem espec²fico e consequentemente numa 

posição subordinada ao desejo de outros/as que são inseridos estes sujeitos na rígida estrutura 

social. E é essa estrutura, que define os locais que estes e outros corpos podem ocupar, bem 

como os trânsitos que lhes é permitido fazer. Ao mesmo tempo em que, por oposição, garante 

livre escolha de lugares e transito irrestrito a outros corpos, a saber, aqueles ocupantes de 

posições mais privilegiadas na hierarquia social. É então, esta estrutura que determina, por 

conseguinte, como serão e quais serão, tanto na sua dimensão geográfica quanto na social, 

hierarquizados os lugares.  

Tal regra é eficazmente apreendida e ensinada, como podemos ver por meio de alguns 

dos mecanismos ao longo deste capítulo. Pautados nela, os sujeitos que foram socialmente 

reconhecidos e empoderados a praticam e transmitem, nem que para tanto precise constranger 

aqueles corpos que não se enquadram nos padrões (de beleza, cor, idade, magreza) de certos 

lugares. A obediência e a eficácia corroboram para que a norma e a expectativa social se 

concretizem e perpetuem sob a forma da naturaliza­«o de certos ñlugaresò (sociais e 

geogr§ficos) valorizados e desvalorizados. Desta forma, o ñFeir«oò enquanto um lugar sobre o 

qual se formulam hierarquia será tratado no próximo capítulo. Para tanto, lançaremos mão de 

distintas situações nas quais os sujeitos acionam-no. 
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3. ñESSA £ A PRIMEIRA VEZ QUE EU VIM AQUIò: NOTAS SOBRE 

OS RISCOS E PERIGOS DE ESTAR NO FEIRÃO  

 

Esse ajuste de foco - graças ao qual não se necessita ir muito longe para 

encontrar o "outro" - terminou revelando uma realidade que aparentemente 

nada fica a dever ao exotismo que tanto espantava os europeus em contato com 

os povos "primitivos" : basta uma caminhada pelos grandes centros urbanos e logo 

entra-se em contato com uma imensa diversidade de personagens, comportamentos, 

hábitos, crenças, valores (...) 

Mas o que importa ao olhar antropológico não é apenas o reconhecimento e registro 

da diversidade cultural, nesse e em outros domínios das práticas culturais, e sim a 

busca do significado de tais comportamentos: são experiências humanas - de 

sociabilidade, de trabalho, de entretenimento, de religiosidade - e que só aparecem 

como exóticas, estranhas ou até mesmo perigosas quando seu significado é 

desconhecido. O processo de acercamento e descoberta desse significado pode ser 

trabalhoso, mas o resultado é enriquecedor: permite conhecer e participar de uma 

experiência nova, compartilhando-a com aqueles que a vivem como se fosse 

"natural", posto que se trata de sua cultura. (MAGNANI, 1996, p.3, grifo meu). 
 

O intuito de trazer esta citação foi articular alguns elementos que reforçam a 

importância da pesquisa social e antropológica em contextos urbanos. Dentre estes elementos, 

aquele que norteia as discussões, reforçando o foco na diferença, é a apreensão da diversidade 

nos ñgrandes centros urbanosò que evidencia a potencialidade dos estudos em tais contextos, 

ao mesmo tempo em que exige do antropólogo a devida atenção ao estranhar ou familiarizar 

os riscos e perigos de estar no Feirão. Cabe ainda ressaltar que importa ao olhar antropológico 

não apenas reconhecer e registrar a diversidade cultural, mas sim buscar o significado dos 

comportamentos, visto que as experi°ncias ñs· aparecem como: ex·ticas, estranhas ou at® 

mesmo perigosas quando seu significado ® desconhecidoò (MAGNANI, 1996, p.3, grifo 

meu).  

Dessa maneira, sinalizo que escolher etnografar uma/numa óperiferiaô, implica (ou 

deveria implicar) em dialogar com várias dimensões da construção do estigma atribuído ao 

ñlugarò, como tamb®m a pr·pria constru­«o do conceito. De modo que a preocupa­«o 

sinalizada durante todo o curso desta dissertação, e que se aplica a este capítulo, não é de 

nutrir o que Magnanni (1996) j§ chamava de ñexotiza­«oò, mas sim de revelar as bases, 

empíricas ou não, de sua validação e perpetuação. Visibilizando, assim, o processo que 

perpetua e cria a atmosfera de ñperigoò e/ou os riscos destes comportamentos desconhecidos.  

E é desta maneira que trazemos ¨ baila Mary Douglas em ñPureza e Perigoò, mais 

especificamente no capitulo ñLimites externosò, onde a autora afirma que ña ideia de 

sociedade é uma imagem poderosaò e que, ñesta imagem tem forma, limites externos, 
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margens e estrutura interna. Seus contornos encerram poder de recompensar a conformidade 

e repelir o ataqueò (DOUGLAS, 1976, p. 141, grifo meu). Assim, numa apropria­«o 

metaforizada da autora, temos que este poder para ñrecompensarò ou ñrepelirò se materializa 

não só no discurso de ñperigoò que delimita, qualifica e ñdeterminaò os espaços, mas também 

na formulação de imagens, por vezes hiperbolizadas e estigmatizadas dos sujeitos que por ele 

transitam ou que nele se instalam.  

Assim, em uma realidade de pesquisa na qual se justapõem a estigmatização 

constru²da em rela­«o ao lugar, com aquele estere·tipo produzido de um ñsujeito do lugarò, 

suas caracter²sticas e gostos se tornam t«o ñperigososò e imorais quanto for necess§rio para 

mantê-lo estigmatizado por conta dos preconceitos em relação à raça, orientação sexual e etc. 

É através destas imagens que se delineiam os limites e algumas definições através das quais a 

noção de periferia, e suas paisagens, são tratadas. Revelando, assim, a estreita interligação 

com a realidade das classes sociais e econômicas na replicação do modelo: centro x periferia. 

A razão desta opção está justamente em sua definição resgatar a associação artificial 

entre ñperiferiaò e ñnegritudeò, que naturaliza os locais de baixa renda, afastados e 

estigmatizados econ¹mica e socialmente, como ñlugar de negroò. A mesma traz ¨ luz a 

manutenção de uma condição social historicamente datada, articulada nesta situação 

subalternizada. Estes lugares assim são chamados por terem uma composição populacional 

com maior presença negra, realidade que se justifica pela constatação de que há superposição 

entre raça e classe no Brasil, que é para onde aponta a análise de Lélia Gonzalez e Carlos 

Hasenbalg, em sua obra Lugar de Negro (1982, p.15), onde temos que 

 

os diferentes modos de dominação das diferentes fases de produção econômicas no 

Brasil parecem coincidir num mesmo ponto: a reinterpretação da teoria do lugar 

natural de Aristóteles. Desde a época colonial aos dias de hoje, a gente saca a 

existência de uma evidente separação quanto ao espaço físico ocupado por 

dominadores e dominados. O lugar natural do grupo branco dominante são moradias 

amplas, espaçosas, situadas nos mais belos recantos da cidade ou do campo e 

devidamente protegidas por diferentes tipos de policiamento. Já o lugar natural do 

negro é o oposto, evidentemente: da senzala às favelas, cortiços, porões, invasões, o 

critério tem sido simetricamente o mesmo: a divisão racial do espaço. 

 

An§lises mais recentes, como em Alex Ratts (2011, p.2), interpretam como ñum 

dualismo por vezes muito esquem§tico, mas did§tico e anal²ticoò, a distin­«o que L®lia 

Gonzalez faz entre ñlugares de brancoò e ñlugares de negroò. Embora hoje autores/as 

compreendam a intencionalidade à época da produção do trabalho de delatar o hiato de uma 

sociedade muito mais segregada que hoje, se tem acreditado que essas divisões duais não se 
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mantêm exatamente assim como apontam estudos realizados
156

, haja vista os movimentos de 

ascensão social/econômica de alguns/algumas
157

 negros/as, bem como a existência de 

brancos/as pobres. 

 Nesse sentido, ao tomar como objeto de estudo as sociabilidades no ñFeir«oò, lidei 

com as discussões contemporâneas em torno de análises interseccionais, como podemos 

aludir à produção brasileira (PINHO, 2008; PISCITELLI, 2008; RATTS, 2011). Estes 

autores, ao cruzarem a questão da sexualidade, do gênero, da raça e da classe, trouxeram a 

dimensão da indissociabilidade destes marcadores na produção de uma análise densa tal qual 

prima Kimberlé Crenshaw (2002), a qual nos aponta que é possível perceber os efeitos dessas 

marcas na construção social dos indivíduos e de suas experiências.  

Tal percepção e desafio se tornam interessantes não só do ponto de vista da análise, 

como também das técnicas de coleta/produção de dados nesta pesquisa, já que a realizei em 

um estabelecimento que tem como marca, simultaneamente, estereótipos relacionados às 

homossexualidades, à classe, ao gênero, à raça e região geográfica de origem e ao mesmo 

tempo em que seus frequentadores se percebem a partir (não só, mas também) da experiência 

e experimentação de ir até o lugar. 

Segundo Ratts (2011: p.2) a categoria ñlugarò indica, numa abordagem da geografia 

crítica, o espaço, seja qual for a escala, em que o indivíduo se reconhece em relação com o 

local, ñque por sua vez, pode ser a rua, a praça, o bairro, a pequena cidade ou, para alguns 

autores, a cidade, a regi«o, ou a na­«oò. Assim, trago a contribui­«o de Cirqueira (2010: 

p.45), a respeito da forma diferenciada pela qual negros/as vivenciam os lugares. 

Acreditamos que o racismo influencia na constituição dos lugares, uma vez que é aí 

onde o corpo negro está, é percebido/percebe, é significado/significa e é colocado em 

encontro/confronto. Em linhas gerais, é no lugar onde convergem as experiências e vivências 

determinadas pelo racismo, que atuam como fator influenciador em experiências 

topofóbicas
158

 e topofílicas
159

 desenvolvidas pelos indivíduos. Apesar de negros/as 

                                                           
156

   O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) publicou pesquisa em 2008 sobre o tema das 

desigualdades econômicas entre negros e brancos no Brasil, por ocasião dos 120 anos da assinatura da lei 

Áurea. 
157

  Apesar de estudos apontarem índices de redução destas desigualdades, devemos ser cautelosos e 

cuidadosos ao tomar estes resultados justamente por perceber que esta melhora nos índices demandou 

muito tempo e ainda demandará mais tempo e muito enfrentamento político e social. Desta forma 

demonstro inclinação pela percepção mais dual. 
158

  Experiências topofóbicas, segundo o autor, são aquelas (próprias dos sujeitos ou socializadas por terceiros) 

que delimitam lugares, simbólicos e físicos, nos quais estes corpos/sujeitos não podem transitar ou não 
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vivenciarem o ñlugarò de forma diferencial, h§ uma unidade na experi°ncia grupal destes no 

espaço; apesar de possuírem espacialidades ï dir²amos ñlugaridadesò ï diferenciadas, 

percebemos que as experiências sociais/raciais destes possuem algumas semelhanças. 

Esta noção é ao mesmo tempo elucidativa, pois evidencia as situações de preconceito 

de uma dada vivência, mas também é provocada aqui. Primeiro, elucida ao mostrar que estes 

corpos são percebidos e percebem os espaços de maneiras distintas e esta percepção é o que 

atribui ao espa­o a categoria ñlugarò, criando com ele e sendo mediado pelas percep­»es de 

aversão ou pertença. Há de se acrescentar que a maneira como se dá esta passagem sempre é 

relacional (distinta e/ou semelhante), mas sempre o é em relação aos sujeitos na/da norma.  

O que evidencia que essa aparente arbitrariedade na noção de lugar (de negro) está 

totalmente atravessada por rela­»es de poder e estas tamb®m s«o ñlugarizadasò, ou seja, a 

manifestação do preconceito, no caso o racismo, se dá por meio do processo que Cirqueira 

chamou de ñtopofobiaò, ou seja, experi°ncias (pr·prias ou socializadas por terceiros) a partir 

das quais se delimitam lugares, simbólicos e/ou físicos, por onde estes sujeitos podem ou não 

transitar/estar. 

Mas, por outro lado, sendo as experiências sociais e culturais múltiplas, a provocação 

se dá de maneira a instigar a reflex«o de que a palavra ñnegrosò poderia ser substitu²da no 

texto por uma série de outras que remetem a categorias identitárias marginalizadas tal como a 

de gays, lésbicas, travestis. Avançando na complexidade, estas também poderiam ser 

interseccionadas por essa marca social da diferença: travesti negra, gay branco e etc., 

evidenciando um corolário de pertencimentos a serem acionados distintamente, também de 

maneira relacional e contextual. A distinção se deve ao fato de que, aqui, o é em relação às 

suas experi°ncias diferenciadas, tanto ñtopof²licasò quanto ñtopof·bicasò, ou seja, as 

hierarquias sociais provenientes do juízo de valores estão suscetíveis não apenas às relações 

sociais como tamb®m sempre est«o inscritas no espa­o: ñlugarizadasò ou ñterritorializadasò. 

Assim, desenvolver uma pesquisa num lugar (RATTS, 2011) de consumo e 

[homo]sociabilidade  descompassado com as normas hegemônicas de gostos de classe e 

estilos de vida gays ou GLS sinaliza para um diálogo com formas marginalizadas e 

                                                                                                                                                                                     

podem estar. Em suma tem a ver com os lugares nos quais determinados corpos, por força das experiências 

de desconforto ou sentimento de ñdeslocamentoò, n«o ser«o tolerados. 
159

  Por outro lado, experiências topofílicas, segundo o autor, são aquelas (próprias dos sujeitos ou socializadas 

por terceiros) que delimitam lugares, simbólicos e físicos, nos quais estes corpos/sujeitos podem (ou 

devem) transitar ou podem (ou devem) estar. Em suma tem a ver com os lugares nos quais determinados 

corpos, por força das experiências de conforto ou sentimento de pertencimento, serão bem vindos. 
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invisibilizadas de expressões de afeto-desejo/sexualidade, sexo e gênero. E a opção por 

observá-las nos lugares onde estas expressões e performances se materializavam na 

construção das subjetividades se dão, a fim de corroborar para a relativização da própria 

noção de ñperiferiaò e suas paisagens. 

No que tange a esta experiência lugarizada, Gayle Rubin (2003), que se debruçou 

sobre o que chamou de ñessencialismo sexualò e denunciou certo sistema hier§rquico de valor 

sexual, pautado no plano das relações sociais, trouxe um exemplo que, mesmo não tendo a 

pretensão
160

 de dar conta da variável lugar aponta que,  

 

Casais estáveis, de lésbicas e de gays estão próximos da respeitabilidade, mas de 

lésbicas de bares e homossexuais promíscuos estão pouco acima de grupos da parte 

mais baixa da pirâmide. As castas sexuais mais desprezadas atualmente são os 

transexuais, os travestis, os fetichistas, os sadomasoquistas, os trabalhadores do 

sexo, como prostitutas e modelos pornôs e, abaixo de todos os outros, aqueles cujo 

erotismo ultrapassa as fronteiras das gerações. (RUBIN, 2003, p. 22). 

 

Assim, a percepção de que tal estrutura em níveis hierárquicos sofistica a noção de 

divis«o bin§ria dos sexos, nos faz perceber ainda que, a disposi­«o de ñl®sbicas de baresò 

junto com ñhomossexuais prom²scuosò em um patamar espec²fico e inferior ¨ casais 

homossexuais pode ter articulação com a dimensão espacial do lugar. Assim a hipótese é de 

que um dos motivos de estarem nos degraus mais baixos, pouco acima da base da pirâmide 

sexual, também teria a ver com o fato de estarem ñfora do lugarò poss²vel e designado para 

demonstra­«o deste tipo de desejo e afeto, que seria o ©mbito privado e n«o ñnos baresò, que 

aludem a um espa­o mais ñp¼blicoò. 

Dito isto, gostaria agora de trazer outra dimensão da intersecção e da sua 

relacionalidade, que diz respeito ao modo como a questão da diversidade sexual tratada em 

sua justaposição com a questão racial. Uma vez que o trabalho de campo nos traz elementos 

empíricos para detectar esta dimensão na rede de sociabilidades, haja vista, por exemplo, os 

discursos em torno de estereótipos e marcas que remetem à negritude. Tal constatação nos 

remete a indagação de Reduzino (2012) a respeito do movimento LGBT através de seu 

s²mbolo: a ñbandeira do arco-²risò, elemento que representaria a acolhida a todas as diferenças 

e o respeito a ela, vivificando o que podemos chamar de o mito ñdo manto da diversidadeò. 

                                                           
160

  Como anunciado acima, a preocupa­«o da autora neste texto era de se debru­ar sobre o ñlugarò social da 

sexualidade e do erotismo numa perspectiva histórica. Revelando seus atritos e relações com a moral 

através dos últimos séculos (desde o século XVIII). Assim, a atenção da autora se revela macro e não 

micro/lugarizada, embora seus exemplos aludam a esta dimensão. 
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Minhas inserções anteriores neste campo de relações sociais e políticas envolvidas nas 

experiências marginalizadas, seja da raça, seja da sexualidade, mostraram que a combinação 

e/ou justaposição de tais marcadores sociais da diferença possibilita que se perpetuem ou se 

rearticulem, em cada contexto específico, as estruturas hierárquicas. O que ocorre até mesmo 

dentro desses grupos de indivíduos, vistos como às margens da norma. O que reforça a opção 

por adotar a abordagem analítica presente em Crenshaw (2002), a qual exigiria para sua 

realiza­«o que fossem acessados tanto as narrativas, quanto estes indiv²duos que est«o ñ¨s 

margens destas margensò, ou seja, aqueles que s«o percebidos, erroneamente, como sendo ños 

subordinados dos subordinadosò, se assim fosse poss²vel. 

Interseccionalidade que, segundo Reduzino (2012), não seria um conceito categórico 

sistematizado, mas sim um método de análise contextualizado das múltiplas formas, através 

do qual os marcadores sociais da diferença se entrecruzam nas relações sociais e de poder, 

fazendo com que os indivíduos se tornem, mais ou menos, vulnerabilizados dentro do grupo, 

bem como em toda a sociedade.  

Mediante o exposto, a interseccionalidade figura assim, para além do valor de 

conceito, resultante de uma análise, como método. O mesmo não trataria de múltiplas 

identidades ou eixos de subordinação tal qual uma equação de soma, no que se refere a 

vulnerabilidade do indivíduo perante o seu grupo, mas sim um complexo de múltiplas 

identidades que fazem deste indivíduo um diferente.  

 

3.1 Procura-se um goiano para namorar... 

 

Como dito antes, o simples fato de ir ao Feirão, seja pela primeira vez ou não, 

comunica algo para quem já é frequentador, despertando principalmente o interesse e a 

curiosidade em relação à sexualidade do/a sujeito. De modo que, ao serem indagados pelos 

curiosos ñ® sua primeira vez aqui?ò, os sujeitos podem elaborar v§rios discursos para tal 

indagação, que, como já dito anteriormente podem passar pela afirmação de ser a primeira vez 

no local ou afirmação de falta de opção ou então afirmação da predileção pelo local. 

Desse mesmo modo, temos que a proximidade ou não de alguém ou algum grupo 

passa pela elaboração de discursos para justificar tal opção que, inclusive, esbarra em certo 

ñdeterminismo regionalò. Constato isso, pois Marcos, por exemplo, durante uma conversa, 

comentando sobre um rapaz interessado nele afirmou que ñpara namorar tem que ser daqui de 

Goi§s, esses maranhenses, paraenses e baianos s«o muito safadosò, e completou, ñele mesmo 



92 

 

 

[apontando para Gildo], conheceu um baiano aqui e quis começar a namorar e o menino era 

muito safado. Por isso que eu procuro goiano para namorar, s«o menos safadosò.  

Surge assim mais um desafio analítico: como que alguém que se interesse em 

participar deste grupo conseguiria distinguir um ñnortista leg²timoò de um goiano? Em 

especial em um Estado de composição majoritária de imigrantes, principalmente nordestinos, 

como Goiás, há de se pontuar que muitos desses jovens representam a primeira geração de 

ñgoianienses
161
ò, filhos daqueles que para c§ migraram quando da ocupa­«o do territ·rio do 

planalto central. A princípio, nos instiga apreender como estabelecem a distinção, 

preocupação esta que se converte em um movimento intencionado em, perceber a maneira e, 

tratar de seu acionamento buscando entender como e com qual finalidade o fazem.  

Dai então é possível perceber que, novamente, vemos ser exercitada a busca e o 

estabelecimento da ñdiferen­aò, dessa vez com uma fundamenta­«o ñregionalò, ou seja, o 

estado (ou regi«o geogr§fica) de origem. E a partir da² repert·rios sobre este ñoutroò s«o 

estabelecidos ou produzidos. Ou então, como aconteceu na fala de Marcos, experiências 

individuais e pessoais s«o estendidas a toda pessoa que tenha a mesma ñorigemò por 

generalização que não mantém relação com uma verdade, nos termos de constatação 

científica. Ocorrendo numa espécie de silogismo cuja conclusão não advém de teses
162

 

verídicas. 

Esta ñpromiscuidadeò atribu²da, para n·s, dependendo de por quem ® acionada pode 

ter a ver com a tentativa de instaurar a distinção e ligação com estes outros lugares ou até 

mesmo denotar ou repetir uma imagem estereotipada que se tem destes estados e lugares. O 

fato é que, por mais que a intenção, ao compartilhar e socializar essa experiência pessoal de 

frustração de sentimentos seja boa, ou seja, evitar que o outro se frustre pelo mesmo motivo, 

este ñsaberò, ao ser compartilhado e assim introjetado, pode alargar e perpetuar tal 

estereótipo. 

Ampliando assim este estigma para outras §reas da vida social como a ñmoralò, ou 

então criando generalizações sobre as faculdades do sujeito como a inteligência e etc., tolindo 

                                                           
161

  Não se trata aqui de aferir uma ñgoianidadeò ¼nica e exclusivamente pelo local de nascimento (natural de 

tal lugar), mas sim de expor a lógica que torna possível um discurso acionado pelos nascidos para talvez se 

pensarem mais goianos do que os outros, quando na verdade é o sentimento de pertencimento elaborado ao 

longo da vida que importa mais. 
162

  Um silogismo, como se sabe, é composto por tese, antítese e conclusão. Neste caso possivelmente teríamos: 

Fulano é safado/ Fulano é baiano/ Logo, todo baiano é safado. Mostrando assim a inconsistência da tese e 

da conclusão. 
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estes ñnortistasò de outras oportunidades reais seja namoro seja na vida profissional e etc. E 

assim, se restringe com isso o ñcampo de possibilidadesò (VELHO, 2003), privando o 

ñnortistaò e outra pessoa de uma rela­«o amorosa que poderia se iniciar em um encontro numa 

noite no Feirão. E das possibilidades afetivas ou sexuais que restam, veremos mais à frente 

àquela ocupada pelos nordestinos, devido a esta imagem elaborada a respeito deles. 

 

3.2 ñVai l§ dentro pra ver o que acontece no escuroò 

 

Por seu caráter contextual, as diferenças se operacionalizam de distintas maneiras, em 

cada situação. Uma delas tem a ver com a segregação que acaba por criar
163

 

ñterritorialidades
164
ò dentro do espa­o do ñFeir«oò, revelando assim uma din©mica dos usos 

do espaço diferente daquela prescrita na concepção do espaço feita pelo dono. Pois se 

pensarmos o espaço do bar como em disputa pelo seu uso remeter-nos-íamos à noção de 

ñterrit·rioò. Rog®rio Haesbaert (2007: 20) remetendo a taxonomia da palavra afirma que 

 

O território nasce com uma dupla conotação, material e simbólica, pois 

etimologicamente aparece tão próximo de terra-territorium quanto de (terror, 

aterrorizar), ou seja, tem a ver com dominação (jurídico-política) da terra e com a 

inspiração do terror, do medo ï especialmente para aqueles que, com esta 

domina­«o, ficam alijados da terra, ou no óterritoriumô s«o impedidos de entrar. 

 

Assim, para além da acepção tradicional imbricada em poder político, pensaríamos 

em uma relação, hierarquizada e permeada pelo valor de troca. Em especial, muito nos 

ajudaria entender estes usos e esse tratamento dado ao espaço do bar, aquela noção implícita 

decorrente do valor simbólico desse poder, enquanto uma forma de apropriação. De modo que 

podemos perceber que de fato e apesar de ñaberto ao p¼blicoò, cada cent²metro ® disputado, 

seja o melhor lugar para dançar, ou o mais escondido para poder não ser visto. Nos termos de 

tal dominação e das relações simbólicas com o vivido, a primeira acepção apresentada acima 

possibilita uma leitura do território interessante e 

 

Ao contrário do território "unifuncional" proposto e reproduzido pela lógica 

capitalista hegemônica, especialmente através da figura do Estado territorial 

                                                           
163

  Cabe salientar que a afirmação da intencionalidade está, para mim, em suspeição, dada sua difícil aferição. 
164

  Cabe aqui pontuar a distin­«o entre os conceitos de ñterritorialidadeò e ñterrit·rioò apontada por  Haesbaert 

(2007), ao informar que, ao contr§rio da ideia ñunifuncionalò de territ·rio, reproduzida atrav®s da figura do 

Estado territorial moderno, a territorialidade admite as sobreposições de jurisdições e multifuncionalidade, 

dadas as dimensões econômico e principalmente culturais que este admite. 
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moderno, defensor de uma lógica territorial padrão que, ao contrário de outras 

formas de ordenação territorial (como a do espaço feudal típico), não admite 

multiplicidade/ sobreposição de jurisdições e/ou de territorialidades. (Idem, p. 21). 

 

Dessa maneira, entende-se que o ñFeir«oò encerra e se insere em uma s®rie de 

territorialidades
165

, ou melhor, multiterritorialidades. E tal qual nos permite entender 

Haesbaert (2007), o Feirão também não se apresenta de maneira unifuncional. Pois, como já 

mencionado antes, são múltiplos os usos do espaço, variando inclusive daquele dito saudável 

que inclui o flerte, bate-papo e consumo dos produtos. Entre eles, o chope. Alguns, às vezes 

tão bem demarcados como aquele que organiza a casa entre mezanino e pista de dança, 

trazendo as divisões do espaço do bar e obedecendo assim um planejamento e gerenciamento 

do proprietário. 

Estas divisões, por se darem a priori, necessitam ser demarcadas com barreiras físicas: 

muros, paredes ou sinalizações como placas (indicando a saída, o caixa e etc.). Outras se 

estabelecem pelo uso do espaço físico, e são estabelecidas pela experimentação do mesmo, se 

dando de maneira tão eficaz a ponto de não necessitarem de demarcações
166

, como as que já 

apontamos anteriormente. £ o caso, por exemplo, do territ·rio do ñlado de dentroò, da pista de 

dança, onde não é preciso que se erija nenhuma barreira física nem sinalização, como as 

placas de banheiros, por exemplo, para que a ocupação da mesma siga certa ordenação: no 

centro aqueles e aquelas interessadas(os) em dançar
167

, na parte próxima às paredes e 

circundando a pista, aqueles interessados em apenas observar ou constrangidos a não 

dançar
168

. 

De maneira geral, é possível supor que a percepção de distintas performances, na 

dança e de gênero, se dê em decorrência da presença não só de gays, mas também de 

ñcafu­usò e ñHTsò
169

. Estes, por sua vez justificam sua presença, afirmando, como dito 

anteriormente, que não têm outro lugar mais perto para ir e se divertir. Dessa forma, articulo 

                                                           
165

  ñA territorialidade, no nosso ponto de vista, n«o ® apenas óalgo abstratoô, num sentido que muitas vezes se 

reduz ao caráter de abstração analítica, epistemológica. Ela é também uma dimensão imaterial, no sentido 

ontol·gico de que, enquanto óimagemô ou s²mbolo de um territ·rio, existe e pode inserir-se eficazmente 

como uma estratégia político-culturalò Haesbaert (2007, p.25). 
166

  A demarcação destes espaços se dá de maneira simbólica. Sua demarcação é transmitida e entendida pelas 

relações sociais. Cabendo a alguns dizer aos outros o que podem e aonde podem ou não estar. Ainda o 

constrangimento de estar ñfora do lugarò contribui para tal fim. 
167

  É quase uma regra, a autorização para maior liberdade para dançar para gays (ñafeminadosò), travestis e 

ñsimpatizantesò. 
168

  Geralmente os gays (ñdiscretosò) e aqueles homens heterossexuais ou que n«o se identificam enquanto 

gays. 
169

   ñHTò ® uma categoria °mica para se referir aos homens heterossexuais. 
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nesta an§lise como o processo de ñperiferiza­«oò ou marginaliza­«o da §rea
170

 e do entorno de 

onde o Feirão está localizado atualmente, influencia nas formulações e nas narrativas dos 

sujeitos sobre si e sobre o lugar.  

Ainda em rela­«o ¨ possibilidade de dan­ar, ou o ñlugar para dan­arò, o ambiente da 

pista de dança
171

 parece mesmo dizer algo para os sujeitos, pois quando é anunciado o fim ou 

a pausa na atração que está se apresentando ao vivo e é aberta a pista, uma espécie de frisson 

toma conta de alguns rapazes, que se deslocam rapidamente para o centro da pista como se 

tomassem lugar numa marcação coreográfica. Tal percepção de que parece haver algo de 

diferente ali n«o ® exclusiva minha. Gildo, por exemplo, certa vez me alertou dizendo, ñvoc° 

precisa ir l§ dentro para ver o que acontece no escuroò.  

O que se constatou, pois certa vez reparei em um rapaz que de tão tímido se continha e 

quase não chamava atenção das pessoas quando dançava acompanhado das (e dos) amigas/os 

enquanto estava do lado de fora da pista. Surpreendi-me ao me deparar com ele dançando 

dentro do salão da pista de dança, já sem camisa e suado, pois parecia querer mostrar o corpo 

enquanto dançava mais livremente. 

Transitar entre algumas territorialidades é quase uma ofensa, porém ultrapassar alguns 

de seus limites não implica necessariamente em algum grande atrito. Tudo depende de como e 

de quem o fez podendo configurar desde uma gafe até luta corporal, com ou sem uso de 

armas. Tratemos então de um exemplo que ilustra a situação. Nela, o problema é a 

embriaguez e a forma assediadora pela qual Pereira
172
, abordava ou ñtentava conversarò com 

algumas mulheres, sempre no intuito de um flerte bem sucedido. Mesmo sendo assíduo e 

sabendo que a maioria das mulheres ali presentes se reivindica lésbica, ou seja, se interessam 

preferencialmente por mulheres, o senhor em questão ainda assim via no lugar uma 

interessante oportunidade de flertar e conquistar a companhia de uma ou mais mulheres. 

Tal situação que, para nós, parece paradoxal ou infértil, uma vez que acreditamos e 

respeitamos a orientação sexual das mulheres lésbicas, aos olhos e no pensamento de homens 

(e mulheres) machistas não se configuraria como um problema. E o motivo pelo qual sujeitos 
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  O fato de a região do DERGO e entorno ser historicamente conhecida por sua ocupação pelas profissionais 

do sexo no período noturno e também pelo perfil econômico dos moradores da região, a frequência no lugar 

pode ser acionada ou não como constituinte do gosto do sujeito. 
171

  Em relação a este ambiente, saliento a luz mais baixa e os efeitos luminosos bem como a música alta, 

condicionando algo diferente da área aberta e mais ampla. 
172

  Pereira é um senhor, de uns quase 60 anos, que reivindica a heterossexualidade, cuja fonte de renda parece 

ser venda ou renda com algo. Ele ainda parece ser uma pessoa importante, considerada ou ñrespeitadaò 

naquela região, além de ser frequentador assíduo do local. 
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machistas agiriam desta forma insistente tem a ver com uma crença de senso comum através 

da qual estes homens acreditam que ñn«o existe mulher que resistaò, seja aos homens e/ou 

suas investidas, independentemente de sua orientação sexual. O que no caso de mulheres 

lésbicas é complementado por uma ideia de que a lesbianidade é uma condição passageira, 

decorrente de uma experiência ruim/frustrada de sexo e que pode/deve ser corrigida através da 

experimenta­«o de uma ñboa transaò, com um homem de verdade. Tal personagem e modelo 

de homem cujo ato sexual é exemplo de convencimento e o qual deve ser experimentado é 

encarnado por boa parte dos homens que do auge de sua prepotência acreditam ser capazes de 

tal convencimento. 

Outra questão que pode estar presente em tal insistência e que decorre deste é um 

fetiche ou uma fantasia sexual que ganha bastante eco nas produções pornográficas e nas mais 

distintas mídias onde o ato sexual é conduzido por um homem ao qual se subordinam duas 

mulheres. Tal pr§tica parece ser, para muitos homens, a ñrealidadeò do sexo entre mulheres, 

de modo que o homem e mais especificamente seu falo completam a cena transformando o 

ato em sexo ñde verdadeò. 

Assim, de volta à cena e após observar o modo como o senhor Pereira se comportava e 

ver Joãozinho, o proprietário, lhe abordar em conversa, indaguei sobre o que seria feito com 

aquela pessoa que visivelmente incomodava algumas mulheres. Pensava que seria retirado, 

quando me surpreendi com uma abordagem bem informal, na amizade, de um dos seguranças, 

que lhe dizia que alguém havia reclamado da sua tratativa, apontando para a pessoa que 

reclamara. O senhor em questão não foi retirado e continuou agindo da mesma forma, 

gerando um princípio de confusão e literalmente os incomodados se retiraram. A conclusão é 

que parece que certas pessoas têm tratamento diferente
173

, sendo-lhes permitido ultrapassar 

certos limites que delimitam certas territorialidades. 

 

3.3 ñEu vim acompanhando meu vizinho...ò 

 

O ñestar em campoò realizando a pesquisa ¨s vezes acaba possibilitando a viv°ncia de 

certas situações que se tornam intrigantes e passiveis de análise em momentos em que o 

pesquisador nem poderia imaginar. Inusitado é uma qualidade de uma investigação social in 
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  Figuram entre os elementos deste tratamento diferenciado, por exemplo, a demasiada cordialidade na 

abordagem que destoava daquela realizada quando se tratará de outros clientes; a já referida tolerância e 

permissão para permanecer no local mesmo diante das queixas de incômodos realizadas por outros clientes. 
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lócus.  Um exemplo de uma situação dessas foi uma noite daquelas em que o pesquisador se 

indaga sobre a continuidade do campo, que parece ter saturado. Nesta noite, tudo parecia 

ñnormalò, at® que j§ pr·ximo do encerramento das atividades daquele domingo, já cansado de 

ficar em pé procurávamos [eu e Paulo] um lugar para sentar. Fomos à direção às mesas 

próximas ao caixa, banheiro feminino e guarda-volumes. 

Ali já estavam um casal de mulheres e na nossa frente e indo na direção delas um 

homem. Ele parecia bem animado, como se tivesse acabado de chegar, parecia querer curtir a 

noite. Ele se aproximou delas e puxando conversa perguntou: ñParece que est§ fechando. 

Voc°s sabem o que tem para fazer?ò. Uma delas ent«o respondeu dizendo que havia a 

possibilidade da ñTotal Flex
174
ò estar aberta. Ele j§ sentando sozinho em uma cadeira a uma 

certa distância da mesa delas reparou nossa aproximação. 

Se mostrando muito receptivo, o rapaz, que vou chamar de Leandro, quis interagir 

conosco. Dizendo ainda que gostava dali e que tinha ido pra l§ ñacompanhando um vizinhoò. 

Logo sacou o smartphone do bolso e mostrou-nos orgulhoso uma foto, primeiro para elas e 

depois para n·s dizendo: ñ£ meu filho! Lindo como o pai, n®?ò. Estendeu um pouco falando 

da situação entre ele e a mãe da criança. E eu, que já estava refletindo sobre o rapaz e as suas 

práticas sexuais, o deixei continuar a conversa. Ele então disse que no dia seguinte estava de 

folga e que aproveitou para sair com o vizinho. Ainda complementou dizendo que trabalhava 

em uma companhia de segurança patrimonial, ou seja, era segurança numa equipe de um 

carro forte. Enquanto ouvia essas informações, uma espécie de equação se processava sobre 

ele, ou sobre a masculinidade que ele queria comunicar. E por isso, até aí eu estava 

acreditando. 

Eis que em alguns minutos o tal amigo chegou. Vindo do bar, trazia uma bebida para 

si e outra pra Leandro, que pediu um cigarro e disse que ia ao banheiro. Este senhor 

aparentava e dizia ter 60 anos. Enquanto o rapaz, ñpardoò, aparentava ter por volta de 28 anos, 

era bem alto, por volta de 1,90m, braços e corpo definidos por meio de malhação, condizente 

com o estereótipo da profissão que a imaginação de cada um pode proporcionar neste 

momento. Enquanto ele saiu, o amigo sentou à nossa mesa, se apresentou e começou a 

conversar, dando a entender que Leandro o acompanhava por que estava sendo ñbancadoò por 

ele. 
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  Total Flex CLUB é uma boate GLS localizada Av. República do Líbano 1742, Setor Oeste em Goiânia. A 

mesma funciona quartas; e de sexta a domingo. 
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Não demorou muito para o segurança voltar, e já mais próximo reparando-o chegar 

percebi um olhar fixo da parte dele para nós. Ele então ficou em pé em um ângulo que o seu 

amigo não conseguia vê-lo conversar. Daí ele voltou a puxar conversa, quando de repente ele 

perguntou, ñmas e voc°s? O que voc°s v«o fazer depois daqui mesmo?ò. Mesmo uma resposta 

trivial, ñpara casaò, n«o foi suficiente para que o rapaz continuasse e intensificasse a sua 

espécie de corte, passando a falar de gostos e de quão bom era seu desempenho na cama. 

Todo esse ritual constitui um tipo de repertório com vistas ao sexo. Seu aparente interesse 

pelo casal, bem como seu comportamento e o que o ñamigoò contara sobre ele foram 

consistentes para entender que Leandro, além de segurança, era adepto de praticar sexo com 

outros homens em situações oportunas, que de preferência devia envolver pagamento. 

Leandro era michê nas horas vagas. 

Dito isto, a nossa problematização avança no intuito de indagar se o chope barato, a 

música ao vivo e os atrativos da casa/do espaço seriam ou não suficientemente motivadores 

capazes de fazer aqueles homens, supostamente heterossexuais, se deslocarem e estarem ali. 

Obviamente n«o se trata aqui de questionar sobre a ñrealò orienta­«o sexual do sujeito, haja 

vista a natureza subjetiva de se reconhecerem em uma identidade, mas sim de problematizar 

os motivos que levam estes sujeitos a entender o lugar como ñn«o indicadoò ou ñn«o 

apropriadoò a priori, necessitando assim que seja tecida uma narrativa justificando sua 

presença. Narrativa que, conforme o exemplo dado, se baseia na escassez de opções de lazer 

na região, evidenciada na frase recorrentemente ouvida em campo, de que ñn«o tem outra 

op­«o para a gente irò, atrav®s da qual os sujeitos podem se valer dessa escassez como 

pretexto para estarem ali. 

Outra justificativa muito citada ® ñessa ® a primeira vez que eu vim aquiò, ou ñum 

amigo me disse que tinha um forr· ao vivo muito bomò, a qual s· ® posta em suspei­«o 

quando vemos o mesmo sujeito repetir o mesmo argumento pela segunda ou terceira vez. Foi 

essa a questão que me ocorreu ao notar Ricardo
175

 em mais de uma abordagem repeti-la, ao 

investir seu interesse em diferentes mulheres. Há de se pontuar, porém, que estas narrativas 

são apenas uma das maneiras de se reforçar uma identidade sexual e de gênero
176
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  Ricardo é o bar-man que se reivindica heterossexual e que flertará com Giselda. 
176

   Miguel Vale de Almeida em seu livro, Senhores de Si, advoga pela tese da fragilidade da masculinidade e 

chega a esta conclusão ao perceber que, no contexto de interação masculina, as características e elementos 

de uma masculinidade ñidealò precisavam ser, a todo tempo, refor­ada, o que faz supor sua fragilidade. 

Pois, se de fato esta fosse concreta, e estivesse a², dada, n«o precisava ser refor­ada, pois j§ seria um ñfatoò, 

uma verdade inquestionável. 
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hegemonicamente masculina. Uma vez que há outros homens que a reafirmam de outras 

maneiras, entre elas performando uma masculinidade capaz de impressionar e convencer as 

outras pessoas por outros meios, como vimos ao tratar da categoria de homens ñcafu­usò. 

Ao levar em consideração a narrativa desses sujeitos, entendemos que há uma parcela 

de homens, frequentadores assíduos e/ou casuais, que buscam o Feirão no intuito de encontrar 

uma mulher, tamb®m heterossexual, para ñficarò naquela noite (e vice-versa), e que os/as 

mesmos/as conseguem interagir no espaço sem muitos (ou quase sem) conflitos com outros 

segmentos não-estritamente heterossexuais. Logo, temos que a diversidade no Feirão 

consegue estar no mesmo espaço com a heterossexualidade razoavelmente sem muitos 

conflitos
177

, reforçando assim a possibilidade de territorialidades sobrepostas como dito 

anteriormente. 

Ainda em relação aos sujeitos, é conhecida ainda outra performance desempenhada 

por homens que, por dinheiro
178

 e/ou por vontade, frequentam o espaço com a finalidade de 

encontrar uma ou um parceiro sexual, bem no estilo ñtopo o que vierò. Mas h§ de se nuan­ar 

que, no caso de ser outro homem e, tendo o compromisso em manter a impress«o de ñmachoò, 

é necessário que a performance dele, de antemão, já corroborasse para o entendimento de que 

este deve ter uma posição sexual bem definida que ® a ñpassividadeò durante o sexo, algo que 

se complementa com uma performance de g°nero ñfemininaò, reiterando estas posi­»es. 

Sobre as quais Peter Fry (1982) já havia constatado e catalogado a existência de um sistema, 

junto às classes populares, conhecido como par bicha/bofe.  

E é assim então que entendemos que a performance de gênero e toda a expressão 

corporal desempenhada j§ contribu²am para dizer que ñapesarò de estar ali e de (poder) 

estar/transar com outro homem ele ® que ® o ñmachoò e ñs· faz ativo
179
ò, ou seja, apesar de 

estar ali e ter estas pr§ticas n«o hegem¹nicas, a fama e a ñess°nciaò viril do mesmo ® mantida 

inalterada. Para além da problematização que busca confrontar o discurso público e o que 

ocorre na intimidade, ou seja, se este discurso se converte na mesma prática (sexual). Analiso 

que estes homens atraem e são atraídos por homens gays que conhecem a ñfamaò e o discurso 
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  Os grupos conseguem usufruir do mesmo espaço sem ou quase sem tensões advindas do preconceito ou das 

ñfobiasò que se d«o, na maioria das vezes, em outras situa­»es ¼nica e exclusivamente por estarem no 

mesmo espaço. 
178

  Quando se usa a express«o, ñpor dinheiroò, se evoca a rela­«o de contrato e a l·gica do servi­o e 

justificativa por via da ñprofiss«oò. 
179

  Dado as posturas, estilos de roupa e comportamento de homens e mulheres no espaço, há a repetição das 

expectativas de gênero que, por serem sociais, se repetem ali com algum grau de permissividade haja vista 

a ñtoler©nciaò ou respeito por sujeitos n«o-heterossexuais. 
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que informam que os mesmos gostam de ñcomer viadoò, se isso de fato se concretiza n«o 

desmerece, muito menos altera a repetição da mesma forma de abordagem, remetendo amis 

uma vez ao sistema descrito por Peter Fry (1982).  

Quanto a esta performance, e se tratando do ñmercado sexualò, Nestor Perlongher 

(1987) em O Negócio do Michê aponta que a virilidade, mais do que a masculinidade
180

, é um 

atributo valorizado neste comércio. É interessante pensar que mesmo quando não há cobrança 

ou recebimento de valores, pode se notar a existência do que podemos chamar de 

intencionalidade
181

 na ação, tencionando assim uma noção de sociabilidade estritamente 

ñvoluntariosaò que perpassa boa parte dos estudos das sociabilidades imbricados na tem§tica 

de mercado de consumo como mostram Fachinni; Braz e França (2014).  Ou seja, mesmo que 

não haja cobrança de um valor, nada é tão estritamente voluntarioso. 

Desse modo, tudo aquilo que parece bem esquem§tico e ñverdadeiroò ® 

problematizável, haja vista que a extensão (temporal) da observação me forneceu elementos 

que ajudaram a atentar para muitos descompassos entre o dito e o desejo, ou ainda entre a 

performatividade e a performance. Com isso, contudo, o esforço não passa a ser de encontrar 

a ñverdadeò ou algo do tipo, mas sim nos indagar a fim de perceber quais s«o as rela­»es 

hierárquicas e os aprendizados/ensinamentos
182

 que figuram entre as intenções das ações dos 

sujeitos. 

O fato é que mesmo que não seja exatamente assim na intimidade, ou seja, durante o 

ato sexual, estes atributos (virilidade, ñatividadeò e ñheterossexualidadeò, entre outros como a 

ñcorò) s«o valorizados e/ou fetichizados, o que chama atenção para estes elementos na 

dinâmica da sociabilidade
183

. Quando conseguimos perceber que não se trata de algo isolado e 

que parece que toda a paquera e flerte no espaço são atravessados por estes elementos e 

atributos, conseguimos também nos atentar e analisar que o apreço ou gosto que se demonstra 
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  Embora virilidade e masculinidade tenham uma associação, a primeira trata das qualidades sexuais do 

homem, justamente por ter relação com a fase da vida de maior vigor físico e sexual. 
181

  Intencionalidade aqui pensada não em um sentido tão racional e premeditado, mas mais precisamente numa 

oposição à voluntariosidade. Ver Simmel (2006). 
182

  Ensinamentos e aprendizado são utilizados para denotar o resultado, objetivo ou efeito destas hierarquias 

nas sociabilidades. O que aproxima em alguma medida as noções de sociabilidade e socialização, ao borrar 

a perspectiva estritamente voluntarista do primeiro que parece desconsiderar a existência das estruturas de 

poder que já mencionei. 
183

  Como dito em nota anterior, as análises recentes que buscam refletir acerca das produções em contexto de 

consumo sob a ótica da sociabilidade, revelam uma certa aproximação com a noção de socialização, 

justamente por permitir entender que muitas vezes a primeira acaba permitindo que passem desapercebidas 

as estruturas hierárquicas de poder que compõe as relações sociais. 
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por estes estereótipos é também algo que pode ser compartilhado, quando se encontra outras 

pessoas que têm as mesmas afinidades, ou socializado, quando é introjetado por outros 

sujeitos para fazerem parte de certo grupo. Sendo esta aprendizagem condicionante do 

pertencimento. 

Esse descompasso e a ambiguidade que o sujeito constrói revelam, em alguma medida, 

a eficácia de suas intenções, ou seja, para convencer e ser convencido parece haver certa 

etiqueta, o que pode ou não ser feito ou dito. Há, ainda, uma série de pré-requisitos para ser 

percebido de uma ou de outra maneira. Por exemplo, na pista o sujeito deve se comportar de 

maneira condizente com a impressão que ele quer passar. Logo, aquele que se dirige ao centro 

da pista (lugar de destaque), e rebola ñdemaisò, sabe a coreografia ñdemaisò, bate palma e 

grita ñdemaisò, ser§ identificado enquanto feminino; por outro lado, aquele que se comedir e, 

de preferência sentar, ou encostar-se à parede, logo será visto como masculino, ou na gíria 

gay, o boy. 

A ênfase na fuga ou extrapolação de certos limites faz surgir uma dúvida com 

referencia à forma ou maneira através da qual se da a prescrição ou a determinação de tais 

limites. Visto que o que é percebido em demasia, expresso pelo uso da express«o ñdemaisò 

adjetivando a a­«o, como em ñcoreografar demaisò, s· o ®, ou se espera que seja, uma vez que 

haja uma rela­«o de compara­«o com algo. Assim, s· se grita, rebola ou coreografa ñdemaisò 

em relação à que? Não podemos dizer que a normalidade e o limite do aceitável seja ou esteja 

na performance do boy? Ou podemos? Acredito que podemos. O que faz sentido quando nos 

remetemos, por exemplo, a quest«o da ñbermudinha dobradaò, tratada no cap²tulo anterior. 

Pois através dela, Bento passou de boy ¨ ñelaò. Assim, podemos afirmar que, o sistema que 

estrutura e reitera as performances, e os limites entre masculino e feminino, é tão tênue que 

aqui parece não admitir, no sentido de respeitar ou relativizar, tais performances mais 

ñdescontroladasò, imputando sobre elas o ex²lio do/no outro g°nero, uma vez que n«o s«o 

dignas de permanecerem sendo entendidas como masculinidades. 

Descontrole parece ser uma qualidade interessante para realizar esta aproximação a 

estes atos e a demasia a eles imputada. Esta que de tão coercitiva, uma vez que se manifesta 

sob a forma de risada, piadas, olhares repressores e etc., acaba impondo certos limites às 

coreografias, roupas, forma de dançar e tudo mais. Braz (2012) ao analisar os clubes de sexo 
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para homens de S«o Paulo evoca a no­«o de ñdescontrole controlado
184
ò, presente em Mike 

Featherstone (2005) para entender os processos de controle
185

 que se manifestavam no interior 

dos clubes através dos quais os proprietários e empresários dotavam-nos ñde um sentimento 

de legitimidade, como um mercado er·tico poss²vel, vi§velò (BRAZ, 2012, 163), contando 

para tal tarefa com a ajuda de alguns frequentadores. Tal ajuda se exprimia na forma como os 

propriet§rios esperavam que, ños pr·prios frequentadores acabam ajudando em certo sentido a 

óvigiarô o uso de preservativos e mesmo de drogas recreativas il²citasò (IDEM, p. 162). 

Ainda sobre este tema é interessante notar que, mesmo que e apesar das reações 

coercitivas, alguns sujeitos chegaram a afirmar que ali, no Feirão, se sentiam mais livres para 

dançar de determinada maneira e que o mesmo não acontecia quando iam a outras casas ou 

espaços mesmo dentro do mercado GLS. E assim, mesmo o limite entre o excesso e o 

razoável parecer estar na postura dos boys, ainda assim os sujeitos continuam bailando 

segundo seu desejo, mesmo que esse desejo seja tolhido, em alguma medida por coerções 

controladoras. Uma vez que alguns entendem aquele espaço como sendo o ou um dos únicos 

possíveis para vivenciar aquela situação de descontrole controlado, no sentido de saberem que 

são controladas e que existem alguns limites às reações a ela também. Ou seja, ali as 

bagaceiras, as femininas e etc., conseguem mediar suas performances e conseguindo controlar 

as reações e perigos também, sobre este trataremos nas considerações finais. 

 

3.4  ñVoc° vai l§? Essa semana?ò - o lugar que não se deve dizer o nome 

 

Como já sinalizado no capítulo anterior, os lugares de afinidade são acionados 

contextualmente para compor a caracterização que o sujeito faz de si. Desse modo, um fato 

que revela esta dimensão situacional e eletiva que os sujeitos fazem deles próprios a fim de 

promover boa impressão (ou uma boa imagem) aconteceu em uma oportunidade que 

encontrei com Marcos. Eu transitava rumo à integração de ônibus quando o avistei parado 

próximo a uma das paradas que existem no terminal da Praça da Bíblia. Ele estava 
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  No referido livro, Fearthstone ao aludir a relação entre consumo e pós-modernidade, busca remeter a forma 

como, o ñdesligamento do mundo realò, presente nas feiras medievais, na contemporaneidade são 

interpeladas ou não são plenas, uma vez que é cada vez mais intensa a expectativa do autocontrole e latente 

os sistemas de vigilância e de segurança constantemente à procura dos incapazes ou inadequados. 
185

   Torna-se quase impossível, entrar no tema do controle e da vigilância sem fazer menção ao esquema do 

panóptico prescrito por Michel Foucault. Sistema este que conseguiu tornar mais eficiente a vigilância 

sobre os corpos que se manifesta a partir, não mais do controle e da violência em si, mas a partir da 

possibilidade (remota) de estar sendo vigiado. 
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acompanhado, conversava com um rapaz. Tentei ser o mais breve possível, pois entendi que 

os dois almejavam conversar a sós. Na ocasião, Marcos me interpelou dizendo que eu andava 

ñsumidoò, o que se confirma pelo fato de eu ter realizado uma viagem para um congresso na 

semana que antecedeu o encontro. 

Por esse motivo, dei continuidade à conversa explicando da viagem e do motivo. 

Quando eu me preparava para me despedir, Marcos então me indagou novamente com a 

seguinte pergunta: ñVoc° vai l§ esse fim de semana?ò, mesmo sabendo que este l§ dele era o 

ñFeir«oò, retruquei, ñL§ aonde?ò e ele ent«o respondeu, ñvoc° sabe, l§ aonde a gente vaiò. 

Aqui ele já falava olhando para mim e para o rapaz para poder saber se ele estava prestando 

atenção, para poder sinalizar algo. Do desconforto dele pude apreender que ele não queria 

contar ou que o rapaz soubesse que ele era um frequentador, e assíduo, diga-se de passagem, 

do Feirão. Fato que se confirmou no nosso próximo encontro, no fim de semana seguinte. Lá 

estava ele, no Feirão. Foi aí então que resolvi perguntar se o rapaz não podia saber de algo. 

Ele ent«o respondeu, ñUai, eu tava conhecendo ele, pega mal logo de cara falar que eu venho 

aqui de vez em quandoò (grifo meu). 

Um detalhe, porém, dimensiona melhor a situação: não se tratava de na primeira 

ocasião Marcos estar na parada de ônibus ou num reservado conversando/paquerando um 

rapaz. E não era, pois, dentre outros motivos, era perceptível que eles estavam justamente em 

um ponto óestrat®gicoô do terminal: pr·ximo ¨ porta do banheiro masculino. E n«o se trata 

aqui da limpeza do banheiro, o fato é que para quem observa com alguma atenção, como 

fazem os vigilantes do terminal e a administração do terminal, é sabido que aquele banheiro 

público em específico daquele terminal é utilizado como ponto de encontro para homens gays, 

ñcafu­usò e outros HSH
186

, o que na gíria gay ® chamado de ñpega­«oò. 

Assim, resta refletir, como então esta pessoa estava num local apropriado para a 

ñpega­«oò, encontrando outro rapaz que tamb®m estava ali com a mesma inten­«o e tem 

vergonha de dizer que frequenta um local como o ñFeir«oò? Tal situa­«o nos supor e concluir 

que muito possivelmente o que ele busca e o que o leva ao Feirão ou até mesmo a sua 

assiduidade no local se chocaria com uma ideia de si e de uma óboa impress«oô que ele 

buscava construir sobre si
187

 neste outro espaço. Impressão essa que pode ter a ver com outra 

                                                           
186

  Esta categoria, HSH, é mais comumente utilizada pela saúde pública para designar aqueles homens que 

fazem sexo com outros homens, mas que não se reconhecem numa identidade gay. 
187

  Como já pontuado no capítulo 2, o acionamento de determinados gostos ou marcas se faz de maneira 

contextual, restando-nos supor que, existe algo no ato de frequentar o Feirão do Chope, que torna este gosto 
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ideia, relativamente valorizada nessa situa­«o de ñpega­«oò ou flerte homossexual, onde em 

geral a ideia de ser de ñfora do meioò, ou seja, n«o frequentar espa­os de mercado 

reconhecidos como gays. Assim, uma vez que o Feir«o ® reconhecido como um local ñdo 

meioò, ao n«o mencionar que conhece e frequenta o mesmo, nosso sujeito pode conseguir 

construir/manter a óboa impress«oô de si que pretendia. 

 

 

3.5 Tanta diversidade assusta? 

 

Uma caracter²stica do espa­o, como j§ dito anteriormente, ® a ñdiversidadeò de estilos, 

mais e/ou menos, próximos dos padrões de comportamento e das expectativas sociais quanto 

à sexualidade e ao gênero. Não é raro
188

, por exemplo, a frequência de pessoas como as 

ñtravinhasò, categoria °mica do ñuniverso travestiò, que designa aquelas que ainda se 

encontram, ou são percebidas, como estando no processo de transformações corporais
189

 em 

curso. Ainda frequentam, ou são vistas esporadicamente no Feirão, as travestis propriamente 

ditas, ou seja, aquelas que se vêm (e a quem se considera) tendo concluído o ciclo de todas as 

transformações necessárias para serem travestis e que passam a aceitas em certa rede de 

pertencimento
190

.  

Há de se pontuar que não são apenas estas frequentadoras que vivificam a aquarela
191

 

da diversidade no local. Podemos ainda pontuar os homens e mulheres ñheterossexuaisò e 

ainda as mulheres l®sbicas (ñmasculinizadas
192
ò ou n«o) e os homens gays (afeminados ou 

não) implicando assim em performatividades que se aproximam ou se afastam do óidealô. Por 

                                                                                                                                                                                     

depreciado, mesmo em contexto de flerte no ambiente de banheiro público que, via de regra, é visto como 

mais depreciativo do que o bar.  
188

  Trato a presença travesti como exemplo, justamente para evidenciar que estas pessoas raramente são vistas 

na grande maioria dos espaços GLS, o que se torna mais nítido quanto mais alto for o perfil dos espaços. Os 

quais geralmente s«o muito mais ñGò, ou seja, para homens gays do que para l®sbicas e Tôs. 
189

  Algumas ainda não aplicaram e/ou injetaram silicone, outras ainda usam perucas, pois o cabelo ainda não 

está satisfatoriamente comprido, entre outras. 
190

  Tal rede diz respeito tanto às sociabilidades e afinidades com outras travestis quanto à rede de prostituição 

e ñcafetinagemò em determinado territ·rio de prostitui­«o. 
191

  A ideia de aquarela é interessante para transmitir a imagem de que as pessoas, mais especificamente seus 

corpos, d«o o contorno ¨ ñpaisagemò do lugar, inspirando proximidade ou n«o. Tal apropria­«o do conceito 

contribui para a desnaturalização do mesmo. Uma vez que a presença ou não dos corpos, ou a 

homogeneidade ou não dos mesmos, produzem lugares de afei­«o ou de fobia, lugares ñde brancosò e 

ñlugares de pretosò, por exemplo. 
192

  Na falta de outro termo que ñilustreò melhor estas corporeidades, fa­o uso deste adjetivo e retomarei o 

mesmo mais à frente quando fizer outras referências a elas. 



105 

 

 

conta de seu público, o Feirão difere de outros espaços GLS, pois o mesmo se tornou um 

espaço por onde circulam e onde há frequência de um número maior
193

 de mulheres (lésbicas 

ou não), travestis
194

. Contudo, ainda assim, a maioria da frequência de público, continua 

sendo composta de homens (gays ou não). 

Em rela­«o a estes ¼ltimos, mais especificamente ¨queles que n«o ñassumem
195
ò ou 

não se percebem numa identidade gay ou numa performance de g°nero que ñlevante 

suspeitasò da sua orienta­«o sexual
196

, distintas são suas justificativas ou explicações para 

estar ou frequentar este espa­o. A principal delas ®: ñn«o tem outra op­«o para a gente ir e 

poder ouvir uma m¼sica ao vivoò, corroborando assim com a ideia e com a hip·tese da 

escassez de iniciativas do poder p¼blico ou desinteresse do ñmercadoò em promover outras 

possibilidades de lazer para a parcela da população que vive nesta região da cidade.  

A quest«o relacionada ao ñperfilò de paquera ® apenas um dos exemplos dos atributos e 

gostos desenvolvidos ou compartilhados responsáveis por estabelecer o pertencimento e as 

amizades no Feirão. Assim, percebemos que a valorização de certos atributos é 

compartilhado/ensinado/transmitido de/por alguns sujeitos para outros durante a 

sociabilidade, geralmente dos frequentadores mais antigos para os mais novos. Esta pode se 

dar de algumas maneiras, entre elas pela admiração que a relação (de amizade ou não) inspira 

nos sujeitos, pois ao se estabelecer o sentimento de admiração
197

, o admirador passa a querer 

ñser ou parecerò o admirado. Outra maneira ® a pr§tica de certas brincadeiras ou comentários 

que os sujeitos fazem sobre outros, ou seja, pela ñli­«o que se passaò quando um sujeito 

ósituaô o/a outro em óseu devido lugarô. E ® justamente neste compartilhar de ideias e gostos 

que se estabelece o pertencimento ao grupo ou à rede. 

A análise então aponta para a intencionalidade/racionalidade que pode haver nos atos, 

mas que ao mesmo tempo levanta uma quest«o em rela­«o ¨ ñrepeti­«oò e o aprendizado de 

                                                           
193

  ñMaioriaò ® entendido aqui n«o como literal (num®rica), mas sim uma constata­«o visual contrastante do 

que se vê na maior parte das boates e bares gays/GLS. 
194

   Incluindo as que trabalham no ponto de prostituição que está instalado nos arredores, entre o Terminal 

Praça A (Campinas) e o Terminal do DERGO. 
195

  H§ atualmente uma discuss«o em torno da categoria, ser ou n«o ñassumidoò, e que geralmente tem a ver 

com a assunção pública ou publicização da preferência ou opção sexual do indivíduo e tem como 

pressuposto ñassumirò tudo aquilo que foge a norma, uma vez que ñheterossexuaisò n«o precisam assumir 

absolutamente nada. 
196

  A distinção, não só teórica, entre as categorias gênero e sexualidade, muitas vezes se tornam bem borradas, 

haja vista que esta, em tese, designa uma parcela da vida e da subjetividade de cada indivíduo que não 

necessariamente tem a ver com essa. 
197

  Maria Cláudia Coelho escreveu sobre esta questão. Ver: Coelho & Rezende. Antropologia das Emoções.  
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determinados atos ñestilizadosò, o que nos faz deparar com a no­«o de performatividades de 

gênero enunciada por Butler (1988), o que implica em considerar que alguns comportamentos 

e performatividades há muito tempo já foram ensinadas aos sujeitos. Contudo, esta 

ñlinguagemò que pretende informar ¨s pessoas algo sobre si, segundo o que pude perceber nas 

falas, pode ser entendida como premeditada, ou seja, inclui, por exemplo, a escolha do que 

vestir naquele dia, a que horas sair e como chegar.  

Quanto à escolha do que vestir, como já dito anteriormente, esta preocupação pode ser 

redobrada se, naquele dia ou para aquele fim de semana, for anunciado alguma atração 

diferente ou especial. Neste caso, a ñocasi«o pode exigirò uma roupa nova, acess·rio novo ou 

até mesmo um corte de cabelo. Para Marcos, por exemplo, como narrei no capítulo anterior, o 

fato de ter sido anunciada uma ñatra­«o especialò, com certa anteced°ncia, por Jo«ozinho 

Mercês torna aquele dia, ou aquela noite, especial, diferenciada. Nota-se que o fato o aguça a 

imaginar outras possibilidades, retomando a fala do mesmo, ñUai, ® uma atra­«o especial, que 

est§ sendo anunciada. Deve dar mais gente e eu n«o quero repetir roupa, justo nesse diaò. Para 

ele, aquela atração tornava o programa de quase todo fim de semana diferente e a roupa nova 

habilitá-lo-ia ou causaria nele a sensação de aquele seria um evento especial. 

Mas será que esse processo é tão racional e lógico assim? Daniel Miller (2013), assim 

como eu, acredita que não. Para ele, a perspectiva semiótica da qual podemos ressaltar como 

representativa a figura de Mary Douglas, qualificaria a indumentária como uma espécie de 

ópseudolinguagemô que, poderia dizer quem somos. Ainda para o autor, este entendimento 

relegaria as coisas (materiais) à condição de objetos de análise, é a partir deste cenário que 

Miller postula um estudo da significação dos trecos (stuff
198

). 

Contudo, há de se frisar que esta perspectiva não ignora os ganhos do recurso 

semiótico para os estudos dos bens/coisas, mas aponta para a limitação analítica em que se 

converteu o mesmo ao fazer das ñroupas meros servos, cuja tarefa é representar o Sujeito 

Humanoò (Miller, 2013, p. 22). Nem s· semi·tica, nem s· a ñsignifica­«o dos trecosò: Miller 

aponta que vivemos em um momento em que convivem esses dois paradigmas possíveis de 

interpretação das ações e das coisas. Um que é exemplificado pela intenção de Marcos, pela 

qual a roupa diz algo sobre seu estado e outro que não e é sobre essa condição de 

ambiguidade inerente ao consumo que nos debruçaremos a seguir. 

                                                           
198

  Fez-se opção por trazer o termo no original em inglês de modo a remeter a imprecisão inerente ao termo no 

original. 
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3.6 Entre a intenção e a comunicação existe um... 

 

Podemos observar até aqui que uma das dimensões que impulsionam os sujeitos a agir 

de determinada maneira está intimamente ligada aos gostos apurados, às afinidades 

construídas e até aos constrangimentos que atuaram e atuam transmitindo o que é valorado ou 

não. Deste modo, pautar a investigação pelo argumento da performance, para nós, implica em 

manter no horizonte próximo o tema da intencionalidade. Tal intenção estaria, por exemplo, 

na preocupa­«o do sujeito em ñescolherò a roupa, os cal­ados e os acess·rios que irá usar por 

ocasião de uma situação de interação. Esta ao mesmo tempo se configura como preocupação 

dos sujeitos na medida em que a escolha realizada é resultado da equalização entre a 

expectativa social e a agência do sujeito. 

Assim observo que, em um contexto social com alguma influência de ideias e 

preocupa­»es com a apar°ncia, a velha m§xima de que ñterò ® mais importante do que ñserò, 

precisa ser averiguada na medida em que a possibilidade e a preocupa­«o em ñcausar boa 

impress«oò figura nesta equação. Logo, a intencionalidade deliberada dos sujeitos da pesquisa 

em ñimpressionarò um ou mais indiv²duos. Esta por sua vez pode ter a ver com a roupa que se 

escolhe, onde a ñbermudinha dobradaò serve como exemplo. Mas tamb®m pode ter a ver com 

a maneira de se apresentar, se desdobrando assim em distintas performatividades. Pontuamos 

como exemplo o ñcar«o de divaò, como vimos na introdu­«o a esta disserta­«o. 

Sobre esta questão, Daniel Miller (2010), ao refletir acerca da abordagem semiótica 

nos estudos da cultura material, ilustra a partir do exemplo dos estudos da indumentária que, 

dentro da lógica desta matriz filosófica, se entenderia que as escolhas das vestimentas (em 

todos os contextos sociais) significariam um movimento consciente norteado pela ideia de 

avaliar em qual medida o conjunto das peças nos representaria mais 

fielmente/verdadeiramente, segundo, é claro, a nossa própria imagem de nós mesmos 

(autoimagem) que construímos.  

Contudo, a primeira questão que se coloca a respeito desta abordagem é a dificuldade 

em que implicaria, caso fosse possível, estabelecer a complexa rede de correspondências entre 

autoimagem, autorrepresenta­«o, ñcomunicabilidadeò das roupas e do corpo em perfeita 

harmonia com a recepção no âmbito de todas as relações sociais. Tal dificuldade se dá, entre 

outros motivos, pelo simples fato de não haver necessariamente correlação entre a imagem 

que produzimos e as que são produzidas de nós e o reflexo (no espelho), bem como a 
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percep­«o de que s«o in¼meros os ñru²dosò ou fatores sociais que fazem com que nem sempre 

a recepção seja condizente, ipsis litteris, àquela da intenção ao comunicar. Assim, o autor 

elenca alguns exemplos que visam comunicar tal imagem de si, haja vista que esta lógica 

repercute e tem alguma eficácia na vida cotidiana dos sujeitos, os quais acreditam na 

possibilidade existente no exemplo do autor, segundo a qual se acredita que ñminha roupa 

mostra que sou sexy, ou esloveno, ou inteligente ou as tr°s coisasò (MILLER, 2013, p. 21).  

Este analisa que a indumentária, nesta perspectiva, se configuraria como uma 

ñpseudolinguagemò que poderia dizer quem somos. Tal fato relegaria as coisas (materiais) ¨ 

condição de objetos de análise. Esta seria, para o autor, a mesma abordagem percebida em 

Mary Douglas e Marshall Sahlins. Percebendo os limites desta perspectiva é que Miller, 

postulando assim um estudo da significação dos trecos (stuff), pretende avançar em novas 

contribuições aos estudos do consumo. Contudo, há de se frisar que a perspectiva de Miller, 

compartilhada por mim aqui, demonstra sua parcial discordância uma vez que não ignora os 

ganhos do recurso semiótico, mas aponta para a limitação analítica em que se converteu o 

mesmo ao restringir as possibilidades analíticas. 

Conduzimos este capítulo no intuito de salientar as situações e experiências vividas no 

Feirão, bem como as narrativas desenvolvidas para justificar, reforçando ou abonando a 

presença de cada um naquele espaço marcado por uma fama e por um interesse num nicho 

específico de mercado: o GLS. O que para algumas pessoas representa um fardo, ou uma 

brecha no ñarm§rioò onde escondem, ou melhor, omitem algumas de suas predile­»es ou 

práticas esporádicas ou exploratórias. O fato é que, de acordo com a forma através da qual 

estes sujeitos encaram cada uma dessas experiências tratadas aqui, as mesmas podem 

representar perigos ou riscos: perigo de ñser confundido com homossexualò, perigo de ñter 

sua virilidade questionadaò, perigo de ñser vistoò, perigo de ñse relacionar com algu®m que 

n«o seja de Goi§sò entre outros.  

Havendo uma última dimensão de perigo que é a possibilidade da violência que pode 

ocorrer tanto dentro quanto fora do local, mas que toma proporções e, via de regra, exige mais 

precauções, quando se esta do lado de fora do bar. Uma vez que lá dentro, como vimos, os 

sujeitos conseguem negociar o ñcontroleò das rea­»es dentro de uma margem do toler§vel. 

Por fim, a imprevisibilidade do limite e das manobras possíveis no ambiente da rua é que, 

enfoco no pr·ximo t·pico os riscos e os medos de ñir embora sozinhoò. 
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3.7  Do medo de ñter que ir embora sozinhoò 

 

Dados o arcabouço teórico, reveladas as estratégias para entrar (e sair) de campo, é 

convenção, enunciada por Clifford Geertz, que deve haver este momento onde, distante 

temporal, espacial e/ou emocionalmente da realidade experienciada do/no campo, o 

etnógrafo
199

 possa ser capaz de ler ou interpretar ñum manuscrito estranho, desbotado, cheio 

de elipses, incoer°nciasò (GEERTZ, 1989: p. 20) transformando acontecimentos passados em 

um relato inscrito ñe que pode ser consultado novamenteò.  

É neste referido momento que estes relatos são articulados a fim de compreender 

melhor a realidade etnografada e a sociedade na qual ela está inserida. Foi este então o 

trabalho realizado até aqui, restando ao pesquisador tecer suas considerações finais. Estas, que 

neste trabalho se apresentam articulação com a última etapa dado produzido em campo: a 

ñhora de ir emboraò que aqui se articula com a proposta anunciada nas primeiras linhas desta 

dissertação, que é de provocar a sensa­«o de ñuma óida a campoô junto comigo
200
ò. 

Assim, como acontecia com todas as pessoas que estavam no Feirão, em cada uma das 

noites que eu estava realizando o trabalho de campo inerente a esta pesquisa, era preciso ir 

embora por que o bar tinha que encerrar o expediente daquela(s) noite(s). O que geralmente 

acontece quando a maioria dos clientes já foi ou está indo embora. De modo semelhante, é 

condicionante do trabalho de campo, o pesquisador ter a sensibilidade
201

 (aguçada pela 

prática) de perceber o momento
202

 de concluir a imersão e também a escrita da etnografia. E 

de forma complementar, tal qual pude aprender (e apreender) com os sujeitos, é preciso 

buscar a melhor estrat®gia para encerrar, ñs«o e salvoò e livre dos riscos
203

 inerentes à 
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 É preciso frisar aqui que, com base no que escreveu a professora Urpi Montoya Uriarte (2012b), dado ño 

prestígio que o método etnográfico alcançou inclusive entre os antrop·logosò, que ñela [etnografia] se 

tornou a forma mais simples de definir a nossa disciplina. Ou seja, o método se tornou mais conhecido do 

que a pr·pria disciplina que o engendrou!ò. Digo isto para frisar que t«o ou mais importante que o método é 

o ño que se pesquisaò, que neste caso foram as intersec­»es entre marcadores sociais da diferen­a num 

contexto de consumo numa região periferizada da cidade de Goiânia. 
200

   Ver cap²tulo 1 subitem1, ñPreâmbulo possível a esta dissertaçãoò. 
201

  Magnani (2009), afirma existir o momento da ñósacadaô na pesquisa etnogr§ficaò, que diz respeito ao 

momento onde o pesquisador começa a perceber certa ordem nos fatos, inclusive os mais triviais, que os 

tornam significativos dados de pesquisa. 
202

   O ñmomentoò de concluir a pesquisa tem a ver com o que Magnani (2009, p. 136) enfatizou como sendo a 

ñpresen­a continuada em campoò, ou seja, s· se consegue ter esta percep­«o o/a pesquisador/a que se 

compromete durante um considerável tempo com o campo, que segundo Uriarte (2012: p. 6), ñn«o pode ser 

de umas horas, alguns dias, umas semanasò. 
203

 Riscos neste texto, diz respeito, como já dito na introdução a esta dissertação, à dimensão probabilística que 

conjuga experiências topofóbicas pessoais ou socializadas, com uma cultura e/ou sentimento intersubjetivo 
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trajetória que se inicia ao planejar sair de casa e termina
204

 quando se chega de volta ao 

mesmo local. 

Posta esta formulação, gostaria agora de sinalizar que, no plano do que seria o/um 

ideal, a mesma estaria em afinação com o que se entende e espera em relação à 

ñseguran­a
205
ò, a qual se persegue e pela qual se advoga para uma salutar condu­«o da vida 

em sociedade
206

. Contudo, devo evidenciar que, se imiscuem nesse plano do que seria 

importante ou fundamental para a introjeção deste sentimento de segurança idealizado para 

uma noite bem sucedida de lazer no Feirão do Chope, alguns elementos que fogem ou 

relativizam tal ideal.  

Dentre estes elementos gostaria de chamar atenção para um ponto que é fundamental 

para o diálogo e que diz respeito à percepção de que há distinções de entendimento ou 

distintas ñimport©nciasò, dadas para diferentes elementos considerados pelo pesquisador ou 

pelos sujeitos e que precisa ser postada para garantir que não se esta tomando unicamente o 

que o pesquisador pensa como perigoso, mas sim o diálogo. O que inevitavelmente nos 

impele a nos debruçar sobre a(s) noção(ões) de risco que os sujeitos tem ou compartilham
207

, 

bem como o que é ou não perigoso para os mesmos. 

                                                                                                                                                                                     

de medo, que é construído por diferentes grupos sociais e que diz respeito ao medo de estar/transitar por 

determinados lugares e em determinados horários. 
204

 De maneiras distintas a trajetória do etnógrafo e dos sujeitos termina de volta em casa, mas cada um a sua 

maneira pode, no caso deles, e deve (no meu caso), registrar e fazer um balanço do que viveu naquela noite. 

Pra tanto podemos optar por uma conversa com amigos pela internet ou por troca de sms, ou 

compartilhamento de registros daquela noite. Que no caso do etnógrafo é aconselhado que fosse feito via 

caderno e anotações de campo. 
205

  Silva (1998) analisa com base em Giddens (1991) que ¨ ñno­«o de riscoò e os ñfantasmas do perigoò s· s«o 

subjugados através do que o autor chama de ñsistema peritoò. Este atuaria na domestica­«o do risco na 

medida em que passa a inspirar ñconhecimentoò e ñconfian­aò. Tal sentimento de ñconfian­aò revela-se 

importante para an§lises da viv°ncia do risco uma vez que a ñseguran­aò nada mais é do que um sentimento 

diretamente relacionado com a confiança. E, como mostra a autora, ao analisar o acidente radioativo 

ocorrido em Goiânia no ano de 1987, o medo, ou seja, a falta de segurança que os boatos inspiravam tinha 

efeitos mais devastadores do que o próprio acidente causou. De outra maneira, temos que a possibilidade do 

evento acontecer pode e geralmente provoca impactos mais profundos na estabilidade do que o evento em 

si. 
206

  O monopólio da força (ou da violência) e a preocupação com a manutenção da ordem social permeiam os 

estudos sociais e preocupa os cientistas sociais desde o surgimento e a institucionalização da disciplina no 

século XIX. 
207

  Silva (1998) sustenta que deve ser integrada à análise das representações e classificações sociais do ñriscoò, 

a dimens«o da ñexperi°ncia cotidiana de grupos diversificados numa dada popula­«oò. Assim, numa 

apropriação metaforizada do exemplo dado pela autora, temos que, a exposição às dinâmicas da região do 

DERGO, interagiria como à noção genérica de senso comum produzindo ñconcep­«o de risco da² advinda 

[que] s«o pr·prias a este grupo e se distinguem em rela­«o aos riscos vividos pela popula­«o em geralò 

(IDEM, p. 2). 
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Sobre o que é ou não perigoso para os interlocutores da pesquisa, a leitura de Jeolás 

(2010) nos remete a uma série de sutilezas e nuances, dentre estas elencadas pela autora, nos 

interessam ao menos duas. A saber, a dimensão geracional e suas implicações na formulação 

e vivência do risco e a segunda o gênero e suas consequências no estabelecimento de riscos 

diferentes para gêneros e/ou sexos diferentes, como veremos mais a frente.  

A primeira, o caráter geracional, é salientado pela autora a partir de uma dicotomia 

que se expressa atrav®s do par: ñriscos para n·s profissionaisò versus ñriscos para eles 

jovensò, que alude ¨ constru­«o: ñrisco para gente da [nossa] idadeò versus ñrisco para [eles] 

jovensò. O qual que nos permite assim relativizar a no­«o, ou as no­»es de risco e perigo, 

permitindo enxergar assim a influência da dinamicidade com que a sociedade e os 

pensamentos mudam no curso das gerações e suas implicações nas relações sociais e na 

linguagem. Exercício analítico este que pode fornecer elementos que nos ajudam a sustentar 

as suposições que pretendem responder a pergunta feita ainda no primeiro cap²tulo: ñpor que 

as pessoas v«o para o ñFeir«oò?ò. 

A primeira das considerações é de que talvez agora perceba que ficaria mais 

apropriada reformula-la em, ñpor que, apesar dos riscos [relativos ¨ seguran­a p¼blica], as 

pessoas v«o ao Feir«o?ò. Pergunta que começa a ser desmistificada quando vimos que a 

autora ® propositiva ao enunciar que, ñH§ uma grande dist©ncia entre o (nosso) discurso 

preventivo sobre os riscos e o expresso pelos jovens, podendo o risco, muitas vezes, ser aceito 

como parte de sua experi°ncia e ser valorizado positivamente por elesò (JEOLĆS, 2010, 

p.11).  

De tal maneira, temos que, mesmo que se trate de uma afirmação localizada e 

referenciada em dados também localizados, ainda assim é de grande valia e validade para os 

esforços de pesquisas antropológicas que tratem ou transversalizem o tema, pois ajudam a 

descontruir uma impress«o e uma ideia gen®rica que se tem sobre as no­»es de ñperigoò e 

ñriscoò, revelando nuances inerentes a experi°ncias e a conjunturas espec²ficas, como bem 

apontou a professora Telma Camargo da Silva em artigo
208

.  

No caso desta pesquisa no Feirão, estas análises podem fornecer os subsídios que nos 

ajudem a pensar, e supor, que estas pessoas frequentadoras do Feirão, mas principalmente os e 
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   ñCorpos em perigo: uma an§lise sobre a percep­«o de risco em caso de desastre radiol·gicoò. Trabalho 

apresentado na XXII Reunião Anual da ANPOCS, Caxambu, 1998. 
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as jovens, que moram naquela região
209

, desconsideram ou dão menor importância do que nós 

a certos riscos. Sobre esta dimensão relativa à percepção do grupo de jovens sobre a vivência 

do mesmo, Silva (1998: p. 2) afirma que ® necess§rio ñintegrar ¨ an§lise de representa­»es 

sociais e classificação de risco a perspectiva da experiência cotidiana de grupos diversificados 

numa dada popula­«oò. 

Desse modo, a autora nos chama aten­«o para a possibilidade que o contato com ñas 

experi°ncias concretas dos indiv²duos estudadosò, seja considerada revelando assim a 

coexistência de representações - genérica e específicas - da noção de risco, construídas por 

grupos específicos, podendo (ou não) ser contraditórias entre si e que, ainda assim, coexistem 

dentro de uma mesma configuração social. 

Formulação interessante que só corrobora com a afirmação de Jeolás (2010), nos 

fazendo crer que, sendo a juventude ou a faixa etária a principal marca que une estes 

indivíduos, então só nos resta crer que estamos tratando de uma configuração de um grupo. 

Apesar de ainda parecer um tanto genérico para os antropólogos
210

, ainda assim se configura 

como um grupo e, ao compartilhar suas experiências e elabora seus repertórios sobre si e 

sobre o mundo, como já vimos em capitulo anterior, atuam fortalecendo e/ou afunilando 

dadas as semelhanças e divergências de gostos e marcas sociais da diferença.  

Tais repertórios, descobrimos com a leitura destes trabalhos, dizem respeito inclusive 

aos perigos e riscos a serem prevenidos. Logo, não é radical reiterar que existem distâncias 

entre as perspectivas dos diversos grupos com relação à vivência e a perspectiva dos riscos. 

Tanto que poder²amos elencar que dentro do macro grupo dos ñjovensò, a no­«o gen®rica de 

risco ganha contornos e conotações singulares. Uma delas é a que a dependência do transporte 

público ou de estar só narrada por Marcos nos permite adentrar. 

 

3.7.1 ñE como voc° faz para ir embora?ò ï notas sobre risco e performances 

 

Para que tal percurso, ao qual aludo nas primeiras linhas deste capítulo, se conclua de 

maneira menos problemática possível, ou seja, sem que aconteça algo que surpreenda os/as 
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  Tal afirmação leva em consideração a recorrente afirmação de que naquela região (do DERGO), não 

existem outras possibilidade e lugares de lazer noturno para que eles e elas possam ir além do Feirão. 
210

  Como dito na introdu­«o, para n·s, o recorte ñjuventudeò ainda assim nos parece um tanto vago, pelo 

menos para o escopo desta pesquisa que buscava interseccionar esta marca a outras. 
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sujeitos pela negatividade
211

, como, por exemplo, um assalto ou algum tipo de agressão, é 

preciso que aquele ou aquela que almeja viver a experiência de lazer naquele local e que não 

disponha de meio próprio de locomoção (carro ou moto) ou que também não disponha de 

condições de arcar com os custos de um táxi, deva captar e apreender o quanto antes os 

códigos e as regras da noite da/na periferia goianiense. 

Ainda sobre a noite, como j§ apontado por Pel¼cio (2005, p. 247), como sendo ñuma 

temporalidade abstrata, na qual h§ espa­o para a transgress«o e sedu­«oò, e na qual, 

infelizmente, há muitas surpresas entre elas a difícil (para os diurnos
212

) realidade e condições 

de trabalho, em especial para prostitutas e michês. Mas não só para estes, afinal, os sujeitos 

que frequentam espaços noturnos de lazer, como é o exemplo do Feirão, também estão 

propensos e de alguma maneira precisam se submeter a tais regras e dinâmicas. 

Estas dimensões nos chamam atenção na experiência de compartilhar com alguns dos 

sujeitos da pesquisa dos dilemas
213

 de ter que depender do transporte público prestado na 

capital goiana. Motivo este que nos impele a prestar atenção às narrativas, que aludem a certo 

risco, e que são elaboradas pelos sujeitos da pesquisa e assim, analisá-los à luz de teorias. Tal 

escolha implica justamente na produção, no bojo da etnografia, de uma espécie de memória 

do trajeto da chegada ao/no Feirão e também, em especial, da saída do espaço através da qual, 

estes sujeitos compartilharam conosco suas impressões, dilemas e o que mais é/era marcante 

para eles. 

Para tanto, tal experiência de partilhar da situação de deslocamento, foi utilizada na 

produção de dados.  Através da qual foi possível realizar um movimento que deslocou ou 

relativizou a exclusiva importância e atenção dirigida ao momento que chamamos de durante, 

                                                           
211

  £ preciso ter n²tido que, embora o ñevento negativoò tenha rela­«o com a no­«o de risco, esta n«o pode ser 

reduzida a este. Sobre esta confus«o conceitual, Leila Sollberger Jeol§s (2010: p. 12) diz que ñA 

antropóloga Mary Douglas (1994) advertiu sobre os perigos de se fixar o significado da noção de risco ao 

seu conceito modernoò, e continua dizendo, ñNas suas palavras [de Mary Douglas], o risco n«o se reduz ¨ 

ñprobabilidade de um evento negativo ocorrerò mas diz respeito, muito mais, a valores e ñsignificados 

atribuídos aos resultados deste eventoò no contexto de vida das pessoas e dos grupos pessoaisò. 

Interpreta­«o que refor­a nossa an§lise de que, a partir da atribui­«o de significado e valores ao ñevento 

negativoò, o pr·ximo passo ® socializar a experi°ncia no intuito de evitar que outros se submetam à similar 

circunstância. 
212

 Entende-se por diurnos e diurnas aqui, toda a parcela da população que exerce sua atividade laboral durante 

algum período do dia e que reserva a noite ou uma parte dela ao descanso e/ou lazer, ou seja, como se diz 

no chav«o popular, quem ñn«o troca o dia pela noiteò. 
213

  De maneiras variadas, sujeitos que dependem ou que já dependeram dos transporte público em Goiânia, 

apresentam várias queixas sobre as condições, seja de segurança ou ainda frequência, superlotação e 

demora, em relação a frota e o serviço prestado pelas empresas que operam o sistema metropolitano de 

transporte público. 


















































